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O R I E N T E Y O C C I D E N T E 
^ * 

l a c u e s l i ó n del o r i en t a l i smo se man t i ene viva . E l l i b r o de H e n r i Massis , 
Defense de r O c c i d e n t » , ha m e r c i d o c o m e n t a r i o s diversos en la Prensa es-

•* ñola. Recordamos en sent ido favorable u n a r t í c u l o de R a m i r o de M a e z t u ; 
' n contra, sendos a r t í c u l o s de A n t o n i o A z p e i t ú a y J o s é M a r í a S a l a v e r r í a . He 
ei,iií m á s rec ientemente o t r o a r t í c u l o , aiffo supe r f i c i a l , de R i c a r d o Baeza. 
nic se p r o n u n c i a po r el o r i en t a l i smo . Eugen io D ' O r s , en cambio , es an t i -

i i p n t a l i s t a . T o d o esto no es m á s que p e q u e ñ a s b u r b u j a s , que a la superf icie 
j e nuestra Prensa l l egan , de la g r a n c u e s t i ó n que afecta de esencial m a n e r a 
a ]os destinos del m u n d o , que se ha agud izado p o r efecto de la c r i s i s ge
neral de la pos t -guer ra . 

Aunque tenemos a S a l a v e r r í a p o r uno de los. m á s c l a r iv iden tes y persp i 
caces c r í t i c o s de ideas, nosot ros i ' e b a j a r í a m o s u n poco de sus censuras al 
libro de Massis . A l igua l de Jacques M a r i t a i n , Massis ha pasado de la 
filosofía an t i in te l ec tua l i s t a a un i n t e l ec tua l i smo dec id ido . Pero su l i b r o «De
fense de l ' O c c i d e n t » no es u n l i b r o de ideas comple t amen te po la r izadas . Y 
n0 p o d í a ser de o t r o modo, po rque Massis, a d e m á s de ing resa r en el campo 
de las ideas in te lec lua l i s tas , se c o n v i r t i ó a l Ca to l i c i smo antes de la gue r r a . 

UNA VERSION DE IA BIBLIA 
HECHA DiCEAMENTE 

BEL O H A L 
o 

Se reúne en Salamanca la Comisión 
de religiosos españoles que hace la 
traducción directa al castellano 

o 
E L PRIMER VOLUMEN, 
DENTRO DE UN AÑO 

a v i o n e s 

Se dará una ley reguladora de los 
grandes vuelos 

Es la tercera reunión desde 1923 
—o— 

S A L A M A N C A , 23.—Se encuentran e.xi 
esta c iudad los rel igiosos que in tegran 

ÍNo p o d í a m o s p r e sc ind i r—dice en su l i b r o « S a c r i f i c e s s — d e u n absoluto m o - | l a C o m i s i ó n encargada de dotar a Es-
val. H a b í a m o s exper imen tado la van idad de las d o c t r i n a s y de las bellas ideas, 
que nuestros maes t ros nos h a b í a n se rv ido a p r o f u s i ó n . B u s c á b a m o s un 
maestro, un maes t ro de v e r d a d . » 

Así , a pesar do la viveza de su c r í t i c a y de su es t i lo , su a p o l o g í a d e l 1 ¿ t í Semina r io de esta < 
occidenlalismo esta cond ic ionada por no pocas reservas. Pro tes ta el au to r de i pa<ir<5 Rev i l l a , agust ino, regente de es-
que no t r a í a de c o r l a r en dos la h u m a n i d a d , aunque se vea en la necesidad tudios en e l Monas t e r i o ' de E l Escor i a l ; 
de oponer, para def in i r las , las fo rmas en que las concepciones or ienta les y 
occidentales se t r a d u c e n ; cons idera las ideas a s i á t i c a s como suscept ibles de 
ser saneadas; t iene po r fundadas , s i se las despoja de los mot ivos host i les 

Otras dos travesías del Atlántico 
a punto de empezar 

—o— 

W A S H I N G T O N , 23. — Cuarenta y dos 
[barcos de guerra e s t á n dedicados a l a 
busca de los tres aviones que se han per
dido en el Pac í f i co . 

Q U I N C E BUQUES M A S 
W A S H I N G T O N , 23.—Quince buques de 

guer ra h a n recibido orden de uni rse a 
los 42 que rea l izan pesquisas en el Pa
cífico con objeto de encontrar rastros 

serva 

Se indica a Hubert para sustituir 
a Jouvenel 

p a ñ a de una t r a d u c c i ó n de l a Sagrada 
Escr i tu ra , hecha di rectamente de los 
textos or ig inales . Componen d icha Co
m i s i ó n el padre Colunga, domin ico , pro-

que d i s imu lan , las acusaciones con t r a el m a t e r i a l i s m o del O c c i d e n t e ; e s t á m u y 

lej 

el padre Barbado, .dominico , profesor 
del convento de A l m a g r o ; e l padre 
S u á r e z , domin ico , profesor del convento 
de C o r i a ; don Ba lb ino Santos, c a n ó n i -

os de defender la c i v i l i z a c i ó n occ iden ta l en todas sus'"actuales'Wúífésta- |gó lec tora l y Profesor del Seminar io del 
S e v i l l a ; don Blas Goñi , profesor del 
Seminar io y de l I n s t i t u t o de P a m p l o n a ; 
el padre G a l d ó s , S. J., profesor del co
legio de O ñ a ; el padre Diego. S. .7., pro
fesor de l a U n i v e r s i d a d de C o m i l l a s ; 
el padre I b á ñ e z , mis ione ro , profesor 
de Santo Domingo de l a Calzada, y don 
C r i s t ó b a l Romero, c a n ó n i g o y profesor 
del Ins t i t u to de J a é n . Fa l tan otros re
l igiosos, miembros t a m b i é n de l a 'Co
m i s i ó n , que no h a n podido asistir . 

H a n celebrado en el Seminar io var ias 
reuniones, en las que se d ió cuenta de 
los trabajos de v e r s i ó n efectuados po r 
cada uno, y se u l t i m a r o n los detalles 
indispensables p a r a l a e j e c u c i ó n to t a l 
del magno proyecto 

Esta es l a tercera vez que se r e ú n e n . 
L a p r i m e r a l o h i c i e r o n en Salamanca 

Se reúne la Comisión 
tarifas aduaneras 

B E R L I N . 23. — S e g ú n el « T e a g l l s c h e 
R u n d s c h a u » , el Gobierno del Reich guar
da g ran reserva acerca de l a p o s i c i ó n 
que ha de adoptar en Ginebra en lo que 
se refiere al nombramien to de miembros 
del Consejo de la Sociedad de Naciones, 
esperando ú n i c a m e n t e a ser consultado, 
para entonces e m i t i r su pensamiento. 

L A D I M I S I O N D E J O U V E N E L 
de los tres aviones desaparecidos úl t i - PARIS, 23—Como consecuencia de l a 
m á m e n t e . 

L E Y R E G U L A D O R A 
W A S H I N G T O N , 23.-Se p r e v é que en l a i B'\a"d' ^J0;: '11"^^5 0POrt"lias con-

p r ó x i m a r e u n i ó n del Congreso se vo t a J f ' f ^ f ™ l f P a s i ó n - d e l cargo que 
rk una ley prohib iendo l a r e a l i z a c i ó n dá^í ' fSnt¿« l ^ W v ^ 
vuelos a grandes distancias, salvo pre- Clón francesa de l a Sociedad de Nació-

crisis portuguesa 
se resuelve hoy 

cienes, y no desconoce la necesidad de rec t i f icac iones p ro fundas . 
Finalmente , Massis cree que no se t r a t a s ó l o de salvar el cue rpo de esta 

Europa disociada, sino de r e s t i t u i r l e la conc ienc ia de sus e n e r g í a s i n t e r io r e s , 
ese « sen t ido del h o m b r e » , que ella ha dejado obscurecer p o r una exclusiva 
p r e o c u p a c i ó n de s a t i s f a c c i ó n m a t e r i a l . Su tesis es que no se debe opone r el 
ideal o r i en ta l a l occ identa l , s ino e l idea l de la edad m e d i a a l ideal m o d e r n o , 
el ideal de la p e r f e c c i ó n y de la u n i d a d al del pseudo-progreso y de la fuerza 
divisora. A u n q u e la c u e s t i ó n e s t á v is ta desde el lado l a t i n o y con c i e r t a i n 
tención a r i t i g e r m á n i c a , nosot ros no nos a t r e v e r í a m o s a deci r , como dice 
Salaverr ía , que « H e n r i Massis representa la pa r te que hay de p r o v i n c i a l , de 
cristalizado y de i n ú t i l m e n t e rencoroso en el e s p í r i t u f r a n c é s » . P o r q u e su 
ideal es una c i v i l i z a c i ó n ve rdadera de c a r á c t e r u n i v e r s a l , i n sp i r ada en el t i p o 
del orden c r i s t i ano de la edad media y c i ta , a p r o b á n d o l a s , estas pa labras , que 
no saben, c ie r t amente , a p r o v i n c i a l i s m o : « A n t e s de ser f r a n c é s , i t a l i ano , 
inglés o ge rmano , el h o m b r e de la E d a d M e d i a f u é c iudadano de una c i v i 
lización genera l , que fen ík su lengua, su e s p í r i t u , sus cos tumbres , su fe, su 
ciencia, su ar te , sus maneras de sent i r , s i n n i n g u n a p r e o c u p a c i ó n de l l í m i t e de 
los Estados. Esto era, ya no es. Hemos ten ido , pero h e m o s p e r d i d o la u n i d a d ^ t a m b i é n € l a ñ o 1923 Y l a segunda, al 
humana .» I a ñ o s iguiente , e n E l Escor ia l . 

L a c i v i l i z a c i ó n occ iden ta l e s t á en fe rma p o r una p r o f u n d a a l t e r a c i ó n de sus! No obstant* ]as Sranaes dif icul tades 
componentes, p o r un lamentab le p r e d o m i n i o de sus elementos i n f e r i o r e s so-: T a = c ^ i d ^ H e m ^ s e m 
bré los m á s nobles . Pero no p o r eso deja de ser una c i v i l i z a c i ó n c o m p l e t a : pera que pa ra dentro de un a ñ o co
que, una vez i l u m i n a d a p o r el C r i s t i a n i s m o , enc i e r r a d e n t r o de s í m i s m a i m i e n c e l a i m p r e s i ó n del p r i m e r v o l u -
tedos los e lementos necesarios pa ra su p r o p i a r e n o v a c i ó n . L a t e o s o f í a ind ia1 men , y que ss c o n t i n ú e luego con re
nos aparece en r e l a c i ó n con el neop la ton i smo y su i n f l u j o se revela ya en i g u l a r i d a d la p u b l i c a c i ó n de los tomos 
la escuela de A l e j a n d r í a . ¿ Q u é tesoros puede rese rvarnos la I n d i a que no 1 restantes. 
hayan tenido f ranca en t rada hace s iglos en nues t ro acervo e sp i r i t ua l ? —— * 

La inefable paz del e s p í r i t u ¿ t e n d r e m o s que b u s c a r l a po r los caminos d c ! , ^ r l j r fwv a h a H i n J / m i t i i v » 
«nirvana»? Esa s e r í a la paz desolada de la muer t e . Para l i b e r t a r n o s del mate- O C U K / C * | " t í 010(1600)1115 
rialismo ¿ n o s abrazaremos a una teogonia absu rda o p re tenderemos d i s o l v e r ' 
p e s t r a pe r sona l idad en el « a t m a n » ; es deci r , en el yo un ive r sa l i n f o r m e y 
caótico? ¿ L o s h i jos del Evange l io i r e m o s a ped i r a B u d h a el secreto de las 
máximas miser icord iosas de in f in i t a d u l z u r a y de i n m o r t a l f raganc ia? ¿ H u i 
remos de la l uz de una e s p i r i t u a l i d a d p u r a p a r a envolvernos en nebulosas 
mórb idas que saben a opio? 

Salvador M I N G U I J O N 

v ia a u t o r i z a c i ó n y en circunstancias es-
p e c i a l í s i m a s . 

K O E N N E C K E S A L D R A M A Ñ A N A 
B E R L I N , 23.—Algunos p e r i ó d i c o s ase

a r an que terminados todos los prepara-

Declaraciones del ministro de 
Negocios Extranjeros sobre los 

Saltos del Duero 

Los Gobiernos español y portugués 
están realizando una obra de aproxi

mación económica y cultural 
—o— 

(De nuestro corresponsal en Lisboa) 

LISBOA. 23.—Se espera que l a crisis 
gubernamenta l quede resuelta m a ñ a n a . 
E n cont ra de lo que se a f i r m ó , la lle
gada del embajador en Londres, general 
G a r c í a Rosado, que ha regresado a Lis
boa, no tiene n i n g u n a r e l a c i ó n con la 

d i m i s i ó n del s e ñ o r Jouvenel, el min i s - j c r i s i s — C ' o m i a Marques. 
t ro de Negocios E x t r a n j e r o s , ' s e ñ o r 

D E C L A R A C I O N E S D E L M I N I S T R O 

LISBOA, 23.—El m i n i s t r o de Negocios 
Extranjeros ha celebrado u n a entrevis
ta con un redactor del D i a r i o de No
ticias d e s p u é s de firmado el convenio 
sobre los Saltos del Duero. 

E l m in i s t ro ha declarado que l a ra
pidez de las negociaciones, m a l é v o l a 
mente interpretadas por qu ien no quiso 

E n los c í r c u l o s p o l í t i c o s se da como 
probable susti tuto de dicho s e ñ o r a 
M . Hubert . 

' D I S C U R S O I T A L I A N O 
tivos p a r a real izar su vuelo t r a s a t l á n t i - B O M A * L - D u r a m e la c e l e b r a c i ó n ae. ^ r d a v el resultado de las mismas . 

una ceremonia en Bainsizza, el general so a los sent imientos de ju s t i c i a . co, el aviador Koennecke; espera sola
mente c o n f i r m a c i ó n de los informes me
t e o r o l ó g i c o s , que parecen mejorar , para 
emprender su « ra id» . 

E l av iador s a l d r á p r o b a b l e m e n t e — a ñ a 
den dichos p e r i ó d i c o s — e s t a noche o ma
ñ a n a por l a m a ñ a n a . 

i ta l iano Cavib l ia p r o n u n c i ó u n elocuente 
discurso, haciendo saber el significado 
de l a Sociedad de Naciones, que tiene 
como m i s i ó n p r i m o r d i a l ev i tar los con
flictos armados entre las potencias. 

Pero no debemos confiarnos con esto 

al ta competencia y buena v o l u n t a d de 
los negociadores. Para alcanzar este 
resultado ha con t r ibu ido t a m b i é n la 
a p r o x i m a c i ó n c u l t u r a l y e c o n ó m i c a que 
ios dos gobiernos e s t á n rea l izando. 

El m i n i s t r o c i tó como ot ra de las ven-
Hamburgo - d i i 0 e l g e n e r a l - , pues hay otras cla-l ^ j 3 3 de e6ta a p r o x i m a c i ó n l a s u p r e s i ó n L a of ic ina m e t e o r o l ó g i c a de H a m b u r g o , 

declara que c o n t i n ú a e l m a l t iempo en ses de luchas entre lo6 pueblos, en l a s ^ e l coeficiente de d e s v a l o m a c i ó n d̂ ^ 
tas cortas americanas cuales no puede i n t e rven i r l a Sociedad! mon€da Para las m e r c a n c í a s por tugue-

" r » « x r v k ^ A o A o u t T T n c de Naciones, y pa ra las que debemos es- sas impor tadas por E s p a ñ a . Esta con-
L A A V I A D O R A P H I L I P S !;ar preparados. I c e s i ó n , in tentada i n ú t i l m e n t e por los 

LONDBES.*23. — Comunican de Nueva _ Gobiernos anteriores, c o n t r i b u i r á nota-
York que l a aviadora Ph i l ip s ha u l t i m a 
do sus prepara t ivos en su monoplano 

L A C O M I S I O N A D U A N E R A biemente a acrecentar nuestra exporta-
GINEBRA, 23.—Se ha celebrado l a re-j c i ó n al p a í s vecino y f a c i l i t a r á las ne 

«Fokker» para emprender l a t r a v e s í a del i u n i ó n de l a C o m i s i ó n que estudia l a un i - gociaciones pa ra los acuerdos comer-
At l án t i co hacia Europa , de un . m o m e n t o ' ñ c a c i ó n de tar ifas aduaneras. c í a l e s que « t i enen proyectados los Go-
a otro. R U E G O A V E N I Z E L O S p iemos de los dos p a í s e s vecinos y 

_ ATENAS, 23 . -E1 Gobierno ha rogado a ^ 66 e s t u d i a r á n en u n a conferencia 
/enizelos que fo rme parte de l a Dele

g a c i ó n h e l é n i c a en l a Sociedad de Na-
I cienes 

En Nicarapa se rinde ^ 
a 

D E L COLOR DE M i CRISTAL 

LONDBES, 23—Comunican de Mana
gua que u n a m i s i ó n , escoltada por ma-

j r inos fusileros americanos, i r á de Oco-
t á l a Someto, p a r a r ec ib i r l a s u m i s i ó n 

¡de Carlee Salgado, ant iguo jefe revo
luc iona r io , que ha anunciado que de
p o n d r á las armas s iempre que el Go
bierno garantice eu seguridad y la de I de d ó l a r e s 
sus p a r t i d a r i o s . — R e u í e r . I muertos . 

A causa de las inundaciones 

B O M B A Y . 23.—Se sabe que las ú l t i -
rmis inundaciones ocur r idas en este te
r r i t o r i o han causado m á s de 50 m i l lones 

de perdidas y unos 700 

L O N D R E S , 23. — S e g ú n anuncia el 
« E v e n i n g S t a n d a r d » , se habla en los 
c í r c u l o s p o l í t i c o s y d i p l o m á t i c o s de una 
v i s i t a a l a c a p i t a l inglesa de l pres i 
dente del Re ich , mar i sca l Hindenburo; . 

h ispanoportuguesa que se c e l e b r a r á en 
Lisboa en el mes de nov iembre . 

E l m i n i s t r o estudia d e s p u é s el con
venio detenidamente, hace resaltar las 
ventajas q ú e enc ier ra p a r a Por tuga l y 
lo considera como una ' g r a n obra na
cional , c a l i f i c á n d o l o de cabal respuesta 
pa ra los que pregonan l a es te r i l idad de 
la d ic tadura . 

Con referencia a la conferencia eco
n ó m i c a d i jo el m i n i s t r o que c o n v o c a r á 
en breve plazo al Consejo de Comercio 
Ex te r io r e i n v i t a r á a las colect ividades 
representativas de la ag r i cu l t u r a , i n 
dus t r i a y comercio a q ú e expongan su 
o p i n i ó n sobre los diversos temas que 
se han de t ra tar e i n d i q u e n sus- repre
sentantes en las secciones de l a confe-

SIGR1D UNDSET 
Una literata católica de Noruega 

E n la s i m p á t i c a n a c i ó n de Noruega 
se ha p r o d u c i d o un acontec imiento l i 
t e r a r i o de s i n g u l a r i n t e r é s , que ha 
l legado .a a lcanzar una g r a n repercu
s i ó n t a m b i é n en A leman ia . E l l i b r o a 
que nos r e fe r imos ocupa u n luga r e m i 
nente en la p r o d u c c i ó n de los dos úl 
t imos a ñ o s . L a s ediciones de la t r a 
d u c c i ó n alemana del l i b r o noruego se 
m u l t i p l i c a n , sol ic i tadas po r todas las 
personas cul tas , que comen tan la obra 
en t e r tu l i a s y conversaciones . Y I r a -
t r a t á n d o s e de u n a novela en tres to
mos abul tados y l d e l ec tu ra m u y seria, 
el asunto es de lo m á s cur ioso de 
nues t r a é p o c a . E l t an p o p u l a r l i b r o se 
t i t u l a « K r i s t i n L a v r a n s d a t t e r » (-«Cristi
na, h i j a de L a v r a n » ) y la au tora su 
l l ama S i g r i d Undse t . 

S i g r i d Undse t es la h i j a de un ar
q u e ó l o g o no ruego que p a s ó a l g ú n 
t i empo en los a rch ivos del Va t i cano , 
rebuscando documentos acerca de la 
h i s t o r i a de la edad med ia de Noruega , 
especialmente de la é p o c a c a t ó l i c a . L a 
h i j a a y u d ó a su padre en t a l l abor 
c i e n t í f i c a y se p e n e t r ó e l la m i s m a de 
la esencia de la edad media c a t ó l i c a . 
E l m á s hermoso f ru to de sus estudios 
fué la novela h i s t ó r i c a « K r i s t i n La 
v r a n s d a t t e r » , que c a u s ó tan ta sensa
c i ó n en N o r u e g a , A l e m a n i a , I ng l a t e 
r r a y los Estados Un idos ; y que ha 
s ido ya t r a d u c i d a a va r i o s id iomas 
europeos. L a au to ra m i s m a c o r o n ó su 
obra con un acto, que es la m á s elo
cuente p rueba de su p r o f u n d o conven-
p i m i e n t o : e n t r ó en el seno de la I g l e 
s i a c a t ó l i c a . 

E l ca to l i c i smo en Noruega t iene has
ta ahora m u y pocos adher idos . No son 
m á s de 2.500 en una p o b l a c i ó n de 
dos mi l lones y med io de hab i t an
tes. L a c o n v e r s i ó n de una esc r i to ra del 
r a n g o de Undse t p r o d u j o , p o r consi
gu ien te , una i m p r e s i ó n h o n d í s i m a en 
ese p a í s p r ó s p e r o y cu l to . L a Norue 
ga m o d e r n a ocupa un puesto m u y al to 
en l i t e r a t u r a ; se lee m u c h í s i m o y en 
las l a r g u í s i m a s noches del i n v i e r n o 
escandinavo los lectores no r ehuyen 
las obras de tres tomos, s ino que se 
en t r egan de m u y buen g r a d o a las 
l ec tu ras extensas. 

Pe ro lo m á s interesante de la obra 
nueva es una r e s u r e c c i ó n dc^ la edad 
media en sus reflejos mora le s , sin pre
cedentes en n i n g u n a l i t e r a t u r a . L a ge
n ia l escr i to ra r e n u n c i ó a f ác i l e s des
c r i p c i o n e s h i s t ó r i c a s y puso m á s b ien 
su e m p e ñ o en l a d e m o s t r a c i ó n ps i -

traje con I t a l i a , Franc ia y Holanda.-
C o r r e í a Marques. 

H O Y L L E G A B A L D W I N Nues t ros a r t í c u l o s sobre t u r i s m o nos! des de la p e n í n s u l a , no es posible en-
h a n v a l i d o e l h o n o r de comen ta r io s i con t ra r , s ino por e x c e p c i ó n , ese alo-

¿Se debieron podar o no se debieron 
Vodar ios á r b o l e s del P r a d o l 

Come si lo oyera-, ¡o p r i m e r o ó'.-e se 
'ns ocurre a ustedes exclamar, 
<ie leer las antevio re 
ro todavía estamos con ese lema? 

Si; t o d a v í a . No descansaremos, es 
decir, no d e s c a n s a r á n vlgunos, hasta 
saber def ini t ivamente s i se puede o no 
derribar al j a rd ine ro uicnjor del A y u n -

» 'amiento de M a d r i d . Este asunto tras
cendental no e s t á saliendo tan c r ó n i c o 
MMO el cé l eb re caos r l i i n o y las po lé 
micas entre los nuevos p r ó c e r e s de Ru-

| sia. 
Parece que algunos t é c n i c o s , remata

damente sabios, d e s p u é s de muchas 
pruebas y meditaciones, han emi t ido 

dictamen que p o n d r á , como una 
sentencia, f i a a la a rdua c u e s t i ó n . Y 
parece que, entre gastos y honorar ios , 
Id sentencia va a e s t a r unas tres m i l 
Veselillas. L a cosa no puede sa l imos 
más barata. Entre iodos bien podemos 
pagar esa sama para satisfacer nuestra 
Ugltima cur ios idad. Y el caso puede 
tenhr de precedente cuando haya que 
deeidir cualquier otro asunto de inte-
res gneral, como el emplazamiento de 

evacuatorio o el color que deben 
tener las porras de los agentes de circu
lación. 

Püi'a no e n g a ñ a r a nadie , quiero que 
se t ranqui l icen ios lectores que v iven 
lucra de M a d r i d , con la siguiente de-
c a r a c i ó n : el noventa por ciento de los 
Mbitantes de la Corte no hemos visto 
j á rboles que sufr ieron e¿ c e r c é n , nos 
nemog dedicado serenamente, casi d i r é 
esioicamente, a nuestras habituales ocu . 

probable que si la poda no se deb ió ha
cer, y a no tenga remedio • y si estuvo 
bieji hecha hayamos gastado el dinero 

d iversos en la P rensa e s p a ñ o l a . P l á 
cenos haber e s t i m u l a d o el e x a m e n de 
esa c u e s t i ó n , c u y a i m p o r t a n c i a como 
elemento de r iqueza n a c i o n a l es b i en 
n o t o r i a . No basta, s i n embargo , reco-

j a m i e n t o i r r ep rochab le , y donde m á s 
se deja sen t i r su f a l t a es, p rec i samen
te, en las poblaciones de m a y o r inte
r é s p a r a e l t u r i s t a . P o d r í a m o s c i t a r 
v a r i o s casos de e x t r a n j e r o s enlusias-

RUGBY, 23.—Baldwin y su s e ñ o r a son 
esperados en Londres de vuel ta de su 
viaje a l C a n a d á m a ñ a n a por l a tarde. 
L a m a y o r í a de los min i s t ro s e s t á n fue
ra de l a c iudad y algunos en el ex
t ranjero , pero otros se e n c o n t r a r á n en
tre l a gente que e s t a r á en l a e s t a c i ó n 
para hacer una c a r i ñ o s a acogida al m i - i todo aue e n c i e r r a n las bellezas de i las ciudades h i s t ó r i c a s de Cas t i l l a la 

s m m r a s ' e t ^ i v í Z i c T r n u c h o ' - SÍ' ^ ' i m 0 S ^ nÍStr0- Ba l (hv in e S t a r á en L ü n d r e s poco : muestro p a í s . Es necesar io tener la V i e j a , pero que, a pesar de su buena 
f l L ' í f J U ' " ^ ^ Z e n T s ^ s in embargo, no e n t r e t e - l T ^ n S e ^ s S y v 0 , u n t a d de poner en e x p l o t a c i ó n r i - v o l u n t a d , , a , la segunda etapa del i t i -

nernos m á s , no v a y a a ser que la cuen.\ d e s p u é s a b a n d o n a r á I n g l a t e r r a pa ra dis-
ta aumente. S i a ustedes les parece po-\ fTniav 6U h a b i t u a l v a c a c i ó n el Aix-les-
dr iamos ponevnos en el o ja l de l a sola- Bavns. E . D. 

nocer la m a g n i t u d del tesoro inexplo- i tas de E s p a ñ a y an imosos de conocer 

pa u n botoncito semejante a los que se 
usaron durante l a c o n f l a g r a c i ó n eu
ropea. Entonces ostentaban este l e t r e r o : 

RUSOS E X P U L S A D O S 

LONDRES. 23 .—Según el Da i ly He. 
«No me hable usted de la guerra^. A h o - ] r ( a d t nno de. los pr inc ipa les directores 
r a p o d r í a m o s p o n e r : «No me hable us
ted m á s de los á r b o l e s del P r a d o . » 

T i r s o M E D I N A 

a 
espectador 

de l a of ic ina de ven ta de p e t r ó l e o s r u 
sos ha recibido orden de sa l i r inme
diatamente de Ing l a t e r r a . 

Esta d e t e r m i n a c i ó n del Gobierno ha 
porducido a l g ú n males tar en los c í r c u 
los s indical is tas y laboristas, que *la 
consideran con t r a r i a a las declaracio
nes hechas por el m i n i s t r o del In t e r io r , 
qu ien m a n i f e s t ó que l a r u p t u r a de re
laciones entre I n g l a t e r r a y los soviets 
no signif icaba l a e x p u l s i ó n de los s ú b -
ditos rusos que se dedicaran honrada
mente a los negocios comerciales. 

Como e l D a i l y H e r a l d es el ú n i c o 
B E R L I N , 23.—En Be lz ig , s i to en el p e r i ó d i c o que p u b l i c a la anter ior in fo r -

d i s t r i t o de Postdam, h a ocur r ido u n t r á - m a c i ó n , a su responsabil idad l a deja-
gico suceso. mos. 

Duran te l a r e p r e s e n t a c i ó n de una obra 
en el tea t ro de l a l o c a l i d a d por una 
c o m p a ñ í a de l i l ipu t ienses , varios espec
tadores h i c i e r o n objeto de sus burlas 
a los p e q u e ñ o s actores, Uno de és tos , 
exasperado, s a c ó u n r e v ó l v e r , matando 
a un i n d i v i d u o , d u e ñ o de un garage 
de l a l oca l idad . 

v o l u n t a d de poner 
queza t a n v a r i a , y a u n a s í , t a l esfuer
zo s e r í a e s t é r i l de no i r sostenido por 
u n s ó l i d o concurso f inanc ie ro , a l que 
deben c o n t r i b u i r , no só lo el Estado, 
s ino las i n d u s t r i a s ' d i r ec t amen te bene
ficiadas p o r el af lu jo de tu r i s t a s . 

N o puede negarse a nue s t r a C o m i 
s a r í a Reg ia del T u r i s m o una a c t i v i d a d 
sorprendente y u n celo a toda prue
ba; pero la m e j o r v o l u n t a d h u m a n a 

n e r a r i o des is t ie ron de p r o s e g u i f el v i a 
je . L a s (ondas deficientes y la comida 
detestable que e n c o n t r a r o n en las dos 
p r i m e r a s local idades, les h i c i e r o n re
n u n c i a r a l r iesgo de p r o s e g ü i r la 
a v e n t u r a . 

F r a n c i a , que ya antes de la g u e r r a 
h a b í a logrado establecer en todo su 
t e r r i t o r i o una red de hoteles i r r e p r o 
chables, merced a las i n i c i a t ivas y 

Porque se burlaba de él 

feccionado pos t e r io rmen te a u n . m á s o p i n i ó n de los parlamentarios.—/?. D. 
ese serv ic io . L a c r e a c i ó n por lofs Sin
dicatos de hoteles, s igu iendo el ejem
plo de Suiza, de una ((Escuela de Hos-

L a P o l i c í a ha detenido a l p e q u e ñ o 
Vaciones o vagancias durante i l " Ü c w A ^S^sor . 
P0 transcurrido desde aquel grave su-
eso y, si nos lo pe rmi t en los tozudos 

«e la poda, no hemos dado al asunto la 
menor impor tanc ia . Serrano acusa a Obregón 

se aono 

¡.Quiere esto decir que somos enemi-
•/^ del á r b o l l J a m á i . Só lo quiere decir 
tue nos preocupan otras cosas. No ha . 
e mucho se supo que algunos acogidos 
. e í / lsí i0 de la Pa loma p a d e c í a n una 

ártJr.ClCia muy semejante a la de los 
"otes del prado-, ellos t a m b i é n ha-\ 

Es el culpable de todos los 
sucesos graves ocurridos últi

mamente en Méjico 

MEJICO, 23.—El general Francisco Se-
cabe-S'/^'¿ÍÍ0 Una poda absoLuta en Wi r rano , candidato a l a presidencia de 
gante TL<L t r i co f l t i a {nombre m u y eie-j l a r e p ú b l i c a p a r a el p r ó x i m o p e r í o d o l i b e r a c i ó n g r a d u a l de d ichos detenidos. 

C A L C U T A , 23.—El gobernador gene
ra l ha abier to hoy el Pa r l amen to . 

E n e l discurso que p r o n u n c i ó con este 
m o t i v o , d e c l a r ó que el Gob ie rno t i ene 
el firme p r o p ó s i t o de proseguir la po
l í t i c a rea l izada hasta ahora en lo que 
se refiere a l a l i b e r a c i ó n de los p r i s i o 
neros p o l í t i c o s . 

A g r e g ó que en l a a c tua l i dad solamen
te hay 40 detenidos de esta clase, m i e n 
tras que a p r im e ros de marzo pasado 
h a b í a 70. 

T e r m i n ó p romet iendo que s e g u i r í a la 

v ' ' r m ' ' a m 01 lira(l0- Calvos los chicos 
Lt--, s '0s á rbo les - Tampoco le dimos 
v p p n a n c i a 
mos 

sean 

Q, LN Y s(mo''0) h a b í a hecho el estra- gubernamenta l , ha publ icado u n m a n i -
h¡r.n ™Cntab,c- T ñ c o f ü i a en el Asi lo y fiesto a la o p i n i ó n , en el cual acusa al 

ex presidente O b r e g ó n de ser el verda
dero responsable de cuantos graves 

Como todos los d í a s estaJ acontecimientos se han sucedido en Mé 
vesneM 0 anuncios t ranqui l izadores , j ico durante estos ú l t i m o s meses. 
creinm 0 1(1 C u r a c ' ó n de l a c a ^ ¿ c i e , E l genera l O b r e g ó n acaba de l legar 
del da rnUe Se exaOera')a l a í / ' ^ e d o d 1 , a Mé j i co dispuesto a i n i c i a r l a c a m p a ñ a 
sean „!í a 110 ser I1'6 los anuncios electoral de defensa de s u candida tura . 

y que a fines del a ñ o ac tua l l a mayo
r ía de ellos e s t a r á n y a l iber tados. 

e n g a ñ o s o s . vate ™>"—",'0, cosa ^Ue no 11X6 'Per' 
Cúrc 01 n i p0r u n momento. 

Va rípnse 0 no se curen los á r b o l e s , cu . 
rui^r a r a n a es la que ha hecho m á s 

'• s in duda porque no hay razones 
s Vara a t r i bu i r a don Cecil io Ro-serio 

Jne la poda Ae asilados, /o que 
líe ow* Sa es '7Ue sepan todos el deta. 
ha 
CUSÍ 
hasta n i dicho y que no s a b í a m o s 
cua.-.r a' de W e entretenida dis-
stQsoV^6 tant0 h(l dis tvaido nuestros 

les-Bains 
AIX-LES-BAINS. 23. - Ha llegado a 

esta p o b l a c i ó n el i t y Fayca l , d e s p u é s 
Jfiií , .„„'] Qbvndantes ocios, cuesta fres! do haber permanecido dos d í a s en Mar-
ftco/e !j qHe habromos de pagar a ' se l la . 
(,e conf»«?a n'"("itva lamentable cal idad] En Aixdes-Bains e s t a r á un mes, poco i se a f i rma que el conde de B e t l c n no v o l -
mifr " " r á y e n l e s 

Betlen no se halla enfermo 
Pero se dice que abandonará 

el Poder 
—o— 

B U D A P E S T , 23.—Ha. sido desment ida 
la n o t i c i a pub l i cada por algunos p e r i ó 
dicos acerca de que e l conde de Bet len , 
presidente del Consejo, se h a l l a g rave
mente enfermo. L o ú n i c o que hay de 
c ie r to es que d icho s e ñ o r se encuent ra 
pasando una t emporada en e l campo 
pa ra reponerse del quebranto que l e 
produjo el exceso de t rabajo . 

No obstante, en los c í r c u l o s p o l í t i c o s 

'e -ponga 1 
Es posible que a d e j m á s o menos, para atender al restable-1 v e r á a hacerse ca rgo del Poder, su 
rada en claro y "s c i n i e n l o de .su sa lud. - h l i é i i d o l e e1 ^eñor K l ^ b o l s b o r í r n - . 

no puede c o n s t r u i r un Escor i a l , s i cu- j e s t í m u l o s del « T o u r i n g - C l u b » , h a per-
rece de d ine ro p a r a c o m p r a r m a t e r i a 
les y r e t r i b u i r obreros . F r a n c i a , que 
r eo rgan iza ac tua lmen te su (¡Office Na
t i o n a l d u T o u r i s m e » , dispone a este 
efecto de c r é d i t o s que en nues t ro p a í s j t e l e r í a » , que en P a r í s func iona , s u m i -
p a r e c e r í a n loca p r o d i g a l i d a d , y , gin n i s t r a h o y persona l especial izado, sus-
embargo , a q u í se e s t i m a n del todo i u 
suficientes . Los e lementos d i rec tores 
del t u r i s m o f r a n c é s a t r i b u y e n a esa 
def ic ienc ia la c r i s i s que p l ayas y b a l 
near ios de F r a n c i a e s t á n su f r i endo es
ta t e m p o r a d a . A n ú n c i a s e de A m é r i c a 
la sa l ida de numerosos barcos a b a r r o 
tados de tu r i s t a s . A l g u n a s C o m p a ñ í a s 
de n a v e g a c i ó n h a n ten ido que t r i p l i 
ca r s u s e rv i c io , y , a pesar de ello, el 
n ú m e r o de ex t r an je ros que . l l egan a 
las estaciones ve ran iegas francesas 
acusa un fuerte descenso con r e l a c i ó n 
a la t emporada a n t e r i o r . L a m a y o r 
parte de ellos t o m a n el c a m i n o de I t a 
l i a y de A l e m a n i a . E l p r i m e r o de esos 
dos p a í s e s , a pesar de su grave c r i s i s 
e c o n ó m i c a y p rec i samente con el f i n 
de c o n t r i b u i r a su remedio , ha hecho 
vm f o r m i d a b l e esfuerzo de p ropaganda 
que h o y le vale una sana a p o r t a c i ó n 
de d ó l a r e s . De A l e m a n i a d í c e s e que 
este a ñ o l leva i n v e r t i d o s con e l m i s m o 
objeto m á s de c ien m i l l o n e s de f r an 
cos. P u d i e r a parecer exagerada la c i 
f ra , pe ro es innegable que el esfuerzo 
con jugado de l R e i c h con las o rgan iza
ciones de t u r i s m o . Empresas de t r ans 
porte , C o m p a ñ í a s de n a v e g a c i ó n , bal
near ios y S indica tos de hoteles ha 
puesto en m o v i m i e n t o , p r i n c i p a l m e n t e 
en A m é r i c a , una f o r m i d a b l e o r g a n i -
zacíÓB de p ropaganda que e s t á dando 
sus f ru tos . 

El e j emplo que se ofrece a nues t ra 
r c i i e x i ó n y que hemos r e s e ñ a d o , e n ar
t í c u l o s an te r io res , debiera s e rv i rnos 
da e s t í m u l o y de e n s e ñ a n z a , y a que 
en m a t e r i a de t u r i s m o puede decirse 
que todo e s t á po r hacer en nues t ra 
pa t r i a . N o h a y que pensar s ó l o e n 
a t r a e r v i s i t a n t e s ; es necesar io preocu
parse de a lo ja r los , o f r e c i é n d o l e s hos
pedaje c ó m o d o , l i m p i o , comida sana 
y esmerada, todo ello a precio razo
nable . ¿ C u á n t a s poblaciones e s p a ñ o l a s 
se ha l l an p rov i s t a s de' hoteles que l le
nen todos esos requis i tos? Desgracia-
flaffiéiite, fuera de Ins arnndes ciuda-

rencia. 
E l m i n i s t r o , por ú l t i m o , anunc ia pró-1 e c l ó g i c a , de la m e n t a l i d a d m o r a l en 

x imos acuerdos de c o n c i l i a c i ó n y a r b i - j l o s t i empos r emotos , cuando Noruega 
aun e ra p r o f u n d a m e n t e c a t ó l i c a . Y en 
esa s i t u a c i ó n e s p i r i t u a l l o g r ó p r o f u n 
d i za r en la ma te r i a de una manera 
maravi l losa , t razando la v i d a de una 
m u j e r y madre c r i s t i ana que, en me
d i o de las pasiones de la v ida , a pe

sar de las flaquezas de su fami l ia y 
de su pueblo , con las cargas de la edu
c a c i ó n de siete h i jos varones , l l e g ó a 
aquel la , p e r f e c c i ó n c r i s t i ana que se 
hal la m á s en la lucha con el mal que 
en el reposo de la i m p a s i b i l i d a d . Ba-
ras veces se pueden leer p á g i n a s tan 
a rd ien tes en honor de la ley m o r a l Co
m o en esta novela p e r e g r i n a que, al 
m i s m o t iempo que p i n t a la r ea l idad 
s in n i n g ú n eufemismo, t an to que no 
se. puede en genera l encomendar la 

en 
De su resultado depende el por

venir del Gobierno 

canco pa ra probar de nuevo c u á l es l a 

eeptible de regen ta r u n hotel , cargos 
que antes de l a g u e r r a e s tuv ie ron aca
parados por suizos, i t a l i anos y a lema
nes. E n esa ((Escuela de H o s t e l e r í a » 
h a y a s i m i s m o cursos cu l i na r io s , de 
donde sa len los « c o r d o n s - b l e u s » en
cargados de m a n t e n e r el p res t ig io de 
la cocina francesa. 
. L a escuela en c u e s t i ó n , que cuenta 

y a con seis a ñ o s de v ida , ha ven ido 
a r e m e d i a r en g r a n par te la c r i s i s 
de persona l competente en la i ndus t r i a 
hote lera , pero su ve rdade ro impu l so 
da l a de hace tres a ñ o s , cuando se 
c o n s t i t u y ó , ba jo la i n t e r v e n c i ó n del 
Estado, el « C r é d i t N a t i o n a l H o t e l i e r » . 
Los an t i c ipos que este o r g a n i s m o fa
c i l i t a a los p r o p i e t a r i o s de hoteles, 
bajo las d i r e c t i v a s del «Office N a t i o n a l 
du T o u r i s m e » , h a n p e r m i t i d o remo
zar va r ios centenares de esos estable
c imien tos . Só lo en 192G, merced a 
esos ant ic ipos , se h a n podido do ta r de 
agua co r r i en te , c a l e f a c c i ó n cen t r a l , 
e lec t r i c idad y b a ñ o m á s de 2.500 habi
taciones. Hoteles an t i cuados , inconfor-
tables, se h a n t r a n s f o r m a d o en aloja
mien tos c ó m o d o s , a t rayen tes , dotados 
de i a h ig iene m á s escrupulosa , y en 
los que el buen t re to y la buena mesa 
i n v i t a n al v ia je ro a p r o l o n g a r su' es
tancia , en vez df» ser u n i n c e n t i v o a 

I n d i c e - r e s u m e n 
-.0»— 

L a s amazonas del Hyde Parle, 
por J o a q u í n A r r a r á s Pág. 2 

Por la Prensa extranjera Pig . 2 
Deportes P^g. 4 
Cinematógrafos y teatros Pág. 4 
L a vida en Madrid Pág. 5 
De sociedad Pág- 5 
Invierno en primavera (folle

t í n ) , por «Tirso Medina» 
Cotizaciones de Bolsas. 
Lirismo y acción, por Manuel 

Grafía 
Sicut aurora, por Jenaro Xa

vier Vallejos 
Para un gran teatro de Sha

kespeare, por Nicolás Gon
zález Ruiz 

E l rico avariento, por Conchii 
Espina Pág. 

L a confidente ( fo l le t ín) , por 
Emmanuel Soy 

—«o»— 
MADRID.—Una Comisión gestiona cor
ea del min i s t ro de Mar ina solución 
para la crisis de la Mar ina mercante. 
Deolaracioncs del gobernador sobre su 
v i s i t a a Valdemaqueda.—Obras en la 
carretera de L a C o r u ñ a ; se suspende 
la c i rculación de vehículos.—Sale para 
I t a l i a una excurs ión univers i tar ia (pá

gina 5). 
—«o»— 

P B O V I N C I A S . — í h i Banda Municipal do 
Barcelona logra un gran éx i to en Franc-

RUGBY, 23.—El m i é r c o l e s se verifica
r á n elecciones parciales en el condado 
de D u b l í n y en l a d i v i s i ó n Sur de 
esta c iudad, y de l resultado de ellas 
depende el que e l Gobierno de Cosgrave 
d i m i t a al ins tante o, a l con t r a r i o , v a y a 
a unas elecciones generales con el pro-1 l e c t u r a a la- j u v e n t u d , ha l la tonos c á -
p ó s i t o de ac larar l a s i t u a c i ó n p o l í l i c a . 1 l idos y colores vivos p a r a i ncu lca r a 

E l Gobierno espera t r i u n f a r en ambos Sus lectores un respeto p r o f u n d o de 
dis t r i tos , pero si . fuese derrotado re- ias ieyes n-,ora|CS) ri0 con pred icac io-
u n i r í a en seguida l a C á m a r a y ü c Va- nes dc una ni01.a| abs t rac ta ; sino con 
le ra t e n d r í a o t r a o p o r t u n i d a d a su a H e y o c a c i o n e s y d ispos ic iones e s p i r i t ü á -

les y sen t imientos i n t e r io re s que se 
j encuen t ran m u y raras veces en la no

vela c o n t e m p o r á n e a . L a h e r o í n a de 
la novela, m a d r e de siete h i jos , l i c 
u é que r epe t i r con cada uno de sus 

j a m a d o s h i j o s la lucha he ro ica con las 
¡ p a s i o n e s , lo que da a la o b r a una r i 
queza inago tab le de figuras y de su
cesos, en ta l g r a d o , que u n c r í t i c o 

¡ p u d o deci r que la obra noruega es 
todo un m u n d o humano en e l que se 
puede es tudiar la v ida , no como en 
u n l i b r o , sino como en la v ida mis 
ma. Este es el m o t i v o por que la obra 
encuen t ra l a n í o s a d m i r a d o r e s en todos 
las naciones. 

Y lo que c o n s t i t u y e un especial 
a g r a d o para nosotros los c a l ó l i c o s os 
que esta obra t iene u n c o n t e n i d o ca
t ó l i c o tan franco, tan» l i m p i o , que el 
l ec to r c a t ó l i c o no se ha r t a en la lec
tu ra , que a cada paso lé b r i n d a con
sideraciones que le encantan. En su
m a ; es un l i b r o que t iene r a í c e s pro
fundas en u n subsuelo e s p i r i t u a l fe
cundado por la fe c r i s t i ana . Se com
p r e n d e a s í que los c a l ó l i c o s del N o r l c 
se entusiasmen con la ob ra de la es
c r i t o r a noruega. Para muchos de ellos 
es una o r i e n l a c i ó n re l ig iosa comple-
l a m e n l e nueva. 

D o c t o r F R O B E R G E R 
Colonia , agosto 1927. 
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l a m a r c h a p rec ip i t ada con p romesa deftl " ^ T l w ^ r f ' ^ X l ' w ^ 
: „ ^ • r , ,' , . : fort.—Lntrega de la bandera en Caí-
j a m á s vo lve r , cual o c u r r í a en t i e m - t _ _ „, „„of_ r ^ . w . * . . pos no lejanos. 

U n a i n s t i t u c i ó n a n á l o g a es de urgen
te necesidad en E s p a ñ a , para que la 
o r g a n i z a c i ó n del t u r i s m o descanse so
bre bases f i rmes . La c o n c e s i ó n de an
t ic ipos con g a r a n t í a , r e in tegrab les a 
l a rgo plazo y bajo l a « d i c t a d u r a » téc
n i c a de la C o m i s a r í a Regia, mode rn i 
z a r í a en pocos a ñ o s nues t r a indus t r i a 
hote lera , t a n deficiente hoy por igno
ranc ia , r u t i n a o fa l ta dc medios de 
los p rop ie t a r ios de hoteles. 

Ed. O R T E G A N U Ñ E Z 

P a r í s , a eos lo . 

tagena al «Con t ramaes t r e Casado».—Se 
celebra en Vigo l a Asamblea provincial 
agraria.—En octubre, peregr inac ión y 
Asamblea de terciarios franciscanos en 
Santiago.—Se estudia la a u t o v í a Madrid-

l iún (página 3). 
—«o»— 

E X T R A N J E R O . — S e dice que el pretd-
dente Hindenburg hará un viaje oficial 
a Londres.—Hubert sus t i tu irá a Jouve
nel en la Sociedad dp Naciones.—Las 
inundaciones causan 700 víetimae en 
Bombay.—Cuarenta y dos barcos de gue
rra buscan los aviones perdidos en el 

Pacífico (páginas 1 y 2). 

RIO DE 'ANEIRO; 23.—Las fiestas t un -
memorat ivas de la i n t r o d u c c i ó n del cafe 
en el Bras i l , cuyo segundo centena-io 
d e b í a celebrarse el d í a 7 del p r ó x i m o 
septiembre, han sido trasladadas al 10 
de octubre del corr iente a ñ o . 

Zaglul P a c h á e s t á muy grave 

E L CAIRO. 33.—Zaglul f a c h a ha em
peorado hoy s ú b i t a m e n t e . Se ha orde
nado que la P o l i c í a i m p i d a el t r á n s i t o 
por l a calle donde vive a f i n de f a c i l i 
tar el descanso del enfermo.—/-.". í). 
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¡ Q u é lejos aquella Ada W a r r e n que j verdad que ha sufr ido fuertes derrotas 
u n d í a e s c a n d a l i z ó a l a sociedad i o n - morales. 
d í ñ e n s e y e s c a l ó a grandes t i t u l a r e s : A med ida que aumenten los depor-
las columnas de los rotat ivos po r ha- tistas del volante, las amazonas i r á n 
her cometido l a audacia de presentar- \ d i sminuyendo . P a s a r á a ú n mucho t i em-
se en e l Hvde Pa rk en el volante de i pn antes que l a ar is tocracia inglesa 
u n a u t o m ó v i l ! ¡ a b a n d o n e estas avenidas, y a bastante 

Esta tarde de cada diez coches, tres ' apaciguadas y en o lv ido , por las que 
o cuatro v a n conducidos por mujeres. ¡ pasean las ú l t i m a s amazonas. Pero i n -
Unas l l evan el volante con l a despre- i evitablemente l l e g a r á el d í a en que que-
o c u p a c i ó n y e l fas t idio del que pasa I d a r á n desiertas. E n l a s e c c i ó n corres-
sus jornadas devanando l a madeja del j pendiente de un museo de Kensington 
« tax i» . . . - otras sienten l a t u r b a c i ó n del se c o l o c a r á una v i t r i n a m á s con el t ra je 

' d e amazona. Para entonces las manos 
enguantadas de blanco d i r i g i r á n los vo
lantes de los torpedos y de los avio-

.vé r t igo de l a velocidad y adoptan el 
gesto de los «ases» a l p e r f i l a r sus bó
l i d o s ; las hay que reproducen con su 
«auto» de l u j o una p á g i n a del «Yogue» j nes. 
con e l detalle sun tua r io del perro de j Y el Surista í u t m o , con l a g u i a en 
A f g h a n i s t á n , de patas y orejas m u y | l a mano, r e c o r r e r á estos caminos flan

queados de á l a m o s , que h o y l evan tan 
un s u a v í s i m o susurro de l i son ja cuan
do pasan graciosamente bajo sus f ron
das las gentiles inglesi tas galopando 
hac ia un cas t i l lo de balada.. . 

J o a q u í n A R R A R A S 

peludas o u n «chow-chow» menudo con 
petulancias de m a s t í n . 

Son las amazonas moaernas ae este 
H y d e Pa rk que desde Enr ique Y I I I ha 
«anmarcado las escenas radiantes de l a 
ar is tocracia ing lesa : los desfiles galan
tes del «Rot ten-Row» y de «Ladies -Mi-
le», en los cuales l a e n u m e r a c i ó n de 
las personas e q u i v a l í a a reci tar l a leta
n í a de todos los t í t u l o s de la grandeza 
b r i t á n i c a y las cifras de l a f o r t u n a 
que c o n s t i t u í a n l a ar is tocracia del d i 
nero . Las c r ó n i c a s de sociedad fueron 
u n espejo paseado a l o l a rgo de aque
llos dos caminos, en los que sobre los 
carruajes blasonados y los coches de 
«clubs», la nota de d i s t i n c i ó n i a daban 
las amazonas cruzando l a f r an ja de 
arena abier ta en l a p radera inmensa, 
de u n verde esmeralda, dulce y ater
ciopelado como aguas de lago. 

E l rug ido de los motores ha espantado 
a los caballos. Eso pensaba yo , antes 

Londres . 

D I N A N T , 23.—Con g r a n solemnidad 
ha sido inaugurado el m o n u m e n t o e r i 
g ido en m e m o r i a de los soldados belgas 
y franceses muer tos en el campo de l 
honor desde e l 15 al 25 de agosto d é l 
a ñ o 1924. 

A l acto asist ieron el p r í n c i p e Leopoldo 
y numerosas personalidades c i v i l e s y 

USD metros 
de l recor r ido que hice del parque a l a m i l i t a r e s belgas y francesas, 
m a ñ a n a s igu ien te : 

Pasando por el camino reservado a 
los coches, pude contemplar desde e l 
au to el «Rot ten-Row» poblado de g ru 
pos de damas que cabalgaban escolta
das de j inetes y seguidas de sus ser-: 
vidores. L a t r a d i c i ó n inglesa estaba re-1 
t en ida graciosamente en aquel camino. 
Yo lo v e í a entre el verdor p u l i d o y 
fresco de las «pfilouses» como e l fr iso 
v iv ien te de l a elegancia c l á s i c a orna
mentando el inmenso parque, templo 
n a t u r a l de lo co t id iano y de lo efí
mero . 

Porque en el Hyde Park , con toda 
fiu seriedad y abolengo, son t a m b i é n 
los alardes del exot ismo y las auda-

m m 

ICO 

La gente, al verlo caer, se pre
cipita y muchos son cogidos 

por el aparato 
o 

Hay 1 1 muertos y más de 20 heridos 

C H I L I N A (Checoeslovaquia), 23.—En 
el' a e r ó d r o m o de esta p o b l a c i ó n se en
contraba u n aparato ver i f icando evolu
ciones ante numeroso p ú b l i c o . 

E n uno de los vira jes e l aparato su
f r ió u n a « p a n n e » , tenieaido que des
cender, mas a l darse cuenta l a m u l t i 
t u d c o r r i ó delante del aparato en el 
momento de l aterrizaje, con t a l impe
tuosidad, que fueron a caer debajo de 
las ruedas del m i s m o , haciendo que e l 
aparato capotase, d e s t r o z á n d o s e mate
r ia lmente . 

A los g r i tos de 1 r ror y dolor de los 
her idos, el p ú b l i c o se a p r e s u r ó a sa
car de entre los restos de l a v i ó n a los 
supervivientes del t e r r i b l e accidente. 
Una n i ñ a de cuatro a ñ o s y dos pe
q u e ñ o s de dos a ñ o s aparecieron comple
tamente destrozados, una muje r madre 
de c inco cr ia turas , r e s u l t ó mue r t a y con 
l a cabeza separada del t r o n c o ; t a m b i é n 
r e su l t a ron siete personas m á s muertas 
y m á s de 20 heridos, a lgunos de ellos 
g r a v í s i m o s . 

E l p i lo to r e s u l t ó con l igeras erosio
nes. 

E l suceso ha consternado grandemen
te a l a c iudad . 

D e s d é hace a l g ú n t iempo t e n í a m o s 
not ic ias de las grandes obras, verda
dera t r a n s f o r m a c i ó n , que se rea l izan 
en e l Real Sanatorio del G u a d a r r a m a ; 
dichas obras, que abarcan desde las co
cinas, c a l e f a c c i ó n cen t ra l y g a l e r í a s pa
ra la a m p l i a c i ó n de plazas, hasta el 
p ó r t i c o y halL de ent rada , unidas a las 
d e n . á s dependencias actuales, l a sala 
de operaciones, el gabinete de aplica-

1 AI » Í M c i ó n de rayos X e i n s t a l a c i ó n p a r a ra-
cms de l a m o d a ; y en el florecen d i - : u l t r a v ¿ l é t a ) el m a g n í ñ c o ^ m e d o r 
hos y fermentan m o t m e o ; es c á t e d r a K . am.niiafi p hicn¿nirafi ^aipria*! 
de lo í a s t u o s o d. l ^ j ^ ^ ^ J » ¿ S S i e f t t S 

i c i d a d en sus mas t í m i d a s mamfes- , , , •, , , ' t 
ciendole u n verdadero modelo en cuanto tac iones ; a l l í , f rente a O x f o r d Street, 

se abre los domingos l a t r i b u n a u n i 
versal, f á c i l a todas las ideas, y en otro 

a confort e h ig iene . 
E l Real Sanator io del Guadarrama, 

emplazado a 1.750 metros de a l tu ra , en 
T c e Z n U r i o ' a r l e m o s ^ u n a o d i n a cubier ta de pinos, goza e l cementerio de perros. u n grandioso panorama, que seguramen-

E l paseo de h * amazonas se a n i m a | te s a los m á e heUos de 
todas las m a ñ a n a s con l a apacible ale- ' 
g r í a de u n recreo g e ó r g i c o : es l a exh i 
b i c i ó n poco ostentosa de l a elegancia 
inglesa,* apagada en su ex te r ior , que 
sacrif ica lo des lumbrante a l va lor posi
t i v o ; lo ostentoso a lo p r á c t i c o ; que 
'siente u n a p r e d i l e c c i ó n s ingu la r por los 
trajes de sport y hace u n a t r ibu to de 
13 goiTa del P r inc ipe de Gales. 

Acuden a este p r o p ó s i t o a m i memo
r i a , }ps « R e c u e r d o s de una v ie ja estu
d í a m e » , de miss H a r n s ó n , y e l placer 

C L E V E L A N D (Ohío) , 23.—Ha estallado 
u n a bomba en l a rectoral de l a iglesia 
c a t ó l i c a de San José. . L a expiosion "ha 
destruido todos los cristales del prefe' 
b i í e r i o y de una casa con t igua al tem
p l o . 

No ha habido v í c t i m a s . 

O T R A E N M O N T P E L L I E R 
M O N T P E L L I E R , 23.—En l a C o m i s a . í ü 

de V i g i l a n c i a de esta c iudad ha h e c í i o 
e x p l o s i ó n una bomba. R e s u l t ó he r ido 
u n agente. Lo|> d a ñ o s mater ia les son 
i n s i g n i ñ e a n t e s . 

c o n POR LA PRENSA EXTRANJE 
BE) ; 

C h a m b e r l a i n t r a t a de conqu i s t a r a 
l u c h a c o n t r a los soviets. 

A l e m a n i a pa ra que é s t a coopere a l a 

(De Rabotchaia Gazeta, Moscú . ) 

a 

u n a e x c u r s i ó n a l m i s m o const i tuye u n 
veroaaero placer, c ó m o d a m e n t e real iza
ble desde M a d r i d por buena carretera 1 
o por f e r r o c a r r i l hasta l a e s t a c i ó n m á s 
p r ó x i m a , - Cercedilla, y en los a u t o m ó 
viles del Sanatorio desde este luga r , 
e s p l é n d i d o servicio que no se i n t e r r u m 
pe n i en los d í a s de mayor nevada, 
pues l a p e r i c i a de sus conductores sabe 
sa lvar f á c i l m e n t e las dificultades de la 
m a r c h a sobre l a nieve. 

En- nuestra v i s i t a .de ayer c ó m p r o b a 
que dice e x p e r i m e n t ó a l ' W r ^ á r duque lmo6 las mejoras in t roduc idas en todos 

los servicios por l a nueva Empresa, 
s iendo uno de los m á s impor tan tes el 
del servic io de mesa, con m e n ú abun
dante y escogido. 

L a D i r e c c i ó n del Real Sanatorio, a 
cargo del doctor Par tear royo , aux i l i ado 
por los doctores L u e l m o y V i z c a í n o , 
desar ro l la u n a lahor iosa y m e r i t o r i a la
bor, que e s t á siendo por todos m u y 
elogiada. 

No quis imos abandonar el Sanator io 
s i n rec ib i r antee impresiones de a lguno 
de sus clientes, y presentados a l a se
ñ o r a de M i r u e ñ a , que con su be l l a h i j a 
B lanca ocupan desde hace var ios me
ses, una h a b i t a c i ó n de preferencia e ñ 
e l p r i n c i p a l , fuimos amablemente reci
bidos, y en agradable en t revis ta nos 
manif ies tan su s a t i s f a c c i ó n por los ser
vic ios y atenciones del personal , y so
bre todo la g r a n a l e g r í a que les p ro
duce el resultado del t r a t amien to y es
t anc i a en el Sanator io , pues desde su 
l legada l a s e ñ o r i t a de M i r u e ñ a h a me
jo rado t a n notablemente, que, restable
c ida por completo, espera poder mar 
char m u y en breve, lo que p a r a m í — n o s 
dice—constituye t a m b i é n u n pesar, po r 
ser causa obl igada de s e p a r a c i ó n de 
m i e n t r a ñ a b l e amiga M a r y R o d r í g u e z , 
l a s i m p á t i c a h i j a de l admin i s t r ado r coo-
prop ie ta r io , don M a n u e l , que t an to con
t r i b u y ó con su amis tad a hacer agra
dable m i l a r g a estancia en el sana
t o r i o . 

P r ó x i m a l a completa t e r m i n a c i ó n do 
las obras, ofrecemos a nuestros lectores 
p a r a ese d í a una a m p l i a i n f o r m a c i ó n 
de l Establecimiento.—/. V. 

ú e Devonshire cuando r e c i b í a en ü x -
í o r d e l t í t u l o de doctor honora r io . Iba 
el duque—cueaita miss Harr ison—con el 
calzado roto, hasta t a l punto , que p o d í a n 
verse a t r a v é s de a q u é l sus calceunes. 
Por estos c a l c e t i n e s — a ñ a d e la escrito
r a — r e c o n o c í que e ra verdaderamente u n 
duque, pues por l o d e m á s todo su yes* 
t i r era en extremo senci l lo . 

¡ L a t e r r ib le s i m p l i c i d a d 1 ¿No corres
ponde l a frase a B r u m m e l l , a l f avor i to 
de Jorge I V , e l másN perf ecto ene ama
dor de l a elegancia inglesa, que r e u n i ó 
en s í l a sobr iedad gr iega y e l equ i l i 
b r i o á t i c o ? Y B r u m m e l l , que j a m á s l le
vó alhajas n i u s ó perfumes, con toda 
su sencillez es arquet ipo, y cuando se 
hab la de d i s t i n c i ó n se lo a d m i r a en los 
confines de l o perfecto. 

Y a oigo l a o b j e c i ó n : B r u m e e l l pue
de compend ia r l a e legancia mascu l i 
na^ pero e n l a elegancia femenina, ¿ p o 
d r í a citarse hoy a madame S é g v i n é co
m o arquet ipo? ¡ M a d a m a S é v i g n é l . ¡ Q u é 
d is tancia in t e rp lane ta r i a desde e l l a a 
las D p l l y Sisters, po r e j emplo ! Desde 
los tfajes de estilo a las «toilet tes» des
enfadadas de hoy , i m a g e n perfecta de 
l a d e s p r e o c u i p a c i ó n y de la impacienc ia 
de la é p o c a . 

Pues no es menor l a distancia—en 
apar iencia t a n breve—que hay en este 
Hyde Park , de donde c ruzan los auto
m ó v i l e s conducidos p o r mujeres a los 
paseos frecuentados po r las amazonas. 
Esa d is tanc ia no h a podido ser salva
da s i n fracasos dolorosos p a r a e l fe
min i smo , que si es c ier to que ha obte
n ido v ic to r i a s materiales , t a m b i é n es 

LONDRES, 23.—El D a i l y Newn publ i -
ca u n a ed i to r ia l diciendo que si Po in -
c a r é quiere ser para Europa t an ú t i l 
como lo fué en ocasiones p a r a Francia , 
t iene que pensar que l a o c u p a c i ó n de 
Rhenan ia const i tuye un pe l ig ro pa ra la 
paz un iversa l , que se v e r í a t u rbada por 
cua lqu ie r incidente . 

Hace ahora su primer viaje 
a tierra europea 

L Y O N , 23.—A las ocho quince ha l le
gado .procedente de Marsel la , l a esposa 
del rey . de Egip to Fucad I , con el t i n 
de reuni rse a su esposo. L a Re ina egip
cia, que hace su p r i m e r v ia je a Europa , 
viste con i r reprochable gusto l a moda 
francesa . luciendo u n elegante t ra je de 
t i s ú d p l a t a y u n sombrero de ampl ias 
alas, adornadas con valiosas p lumas . La 
Reina eg ipc ia fué c u m p l i m e n t a d a por 
las autor idades egipcias. 

E N P A R I S 
P A R I S , 23—Esta m a ñ a n a ha l legado 

a esta capi ta l l a r e ina de Egip to S. M . 
Naz l i , siendo rec ib ida po r los represen
tantes d i p l o m á t i c o s de su p a í s y repre
sentaciones oficiales francesas. 

F R A N C I A Y A L E M A N I A 

E l ex canc i l l e r a l e m á n doc to r W i r t h 
ha hecho a l co r responsa l del « F í g a r o » 
en B e r l í n in teresantes declaraciones 
acerca de la p o l í t i c a en t re F r a n c i a y 
A l e m a n i a . 

R e f i r i é n d o s e a los deseos de paz, 
dice el ex canc i l l e r que esa a t m ó s f e r a 
t a n deseada, tan to en F r a n c i a como 
e n A l e m a n i a , no p o d r á e x i s t i r s i n que 
se al ivie en algo la s i t u a c i ó n de A l e 
mania . 

« N o puede haber c o r d i a l i d a d ent re 
dos i n d i v i d u a l i d a d e s o colect ividades 
que no e s t é n m o r a l m e n t e en u n m i s m o 
pie de i g u a l d a d y de las cuales una, 
d e s p u é s de una l u c h a en la que ha sido 
derrotada , queda dominada por la o t ra . 
Y o sostengo que si no h a b é i s perdido 
de v i s t a este ax ioma de p s i c o l o g í a — y 
cuando d igo h a b é i s no sólo hab lo de F r a n 
cia, .sino t a m b i é n de aus aliados—, si 
hubieseis concedido los a l iv ios que es
p e r á b a m o s , e l desarrol lo de nuestras re
laciones h a b r í a sido m u y d i f e r e n t e . » 

No ocu l t a el doc to r W i r t h que la 
p o l í t i c a de L o c a r n o t iene en F r a n c i a 
det rac tores . 

« Y pa ra que el pueblo a l e m á n no pu
diese creer que los adversarios de esa 
p o l í t i c a estaban en lo c ie r to cuando afir
maban) que no r e p o r t a r í a i a A l e m a n i a m á s 
qiue decepciones, nos hemos v i s to o b l i 
gados a r ec l amar con e n e r g í a l o que no 
nos h a b é i s concedido e s p o n t á n e a m e n t e . 
Esas reclamaciones han sido m a l i n t e r 
pretadas. E n t r e vosotros se ha c r e í d o 
que a d h i r i é n d o n o s a l e s p í r i t u de Lo
carno ante todo h a b í a m o s pensado en las 
ventajas que de é l p o d í a m o s obtener, sin 
preocuparnos de l a paz. Se deseaba una 
a t m ó s f e r a c o r d i a l y confiada. Pero la 
desconfianza se i n s i n u ó , y de e l la ha 
sido el p r i m e r t r i u n f o . » 

T a m b i é n h a b l a el ex c a n c i l l e r de la 
o c u p a c i ó n renana . E m p l e a esta f ó r m u 
la : r e s t i t u c i ó n a A l e m a n i a de su sobe
r a n í a p o l í t i c a . Es to se t raduce en la 
e v a c u a c i ó n p o r los a l iados de la o r i 
l l a i z q u i e r d a de l R h i n . 

B i e n e x p l í c i t o es e l doc to r W i r t h 
acerca de A l s a c i a y L o r e n a y de la 
fon te ra polaca. Respecto al p r i m e r 
p u n t o s e ñ a l a la enorme i m p o r t a n c i a 

desprecio de l a v i d a ajena rehusan la 
obediencia a las ó r d e n e s de los peí
d a s . » 

L a c u e s t i ó n e s t á en los medios que 
pueden emplea r se pa ra forzar a los 
a u t o m ó v i l e s a que se detengan.. 

« P o r q u e no hay r a z ó n de ninguna 
clase pa ra ,que l a P o l i c í a d é a los ori-
m í n a l e s l a v e n t á j a de la v í a l ibre, sin 
o t ro med io pa ra cerrar les el camino que 
el p r o c e d i m i e n t o an ted i luv iano de for. 
mar el c o r d ó n cogidos de l a mano. Los 
p o l i c í a s cuando usan ese recurso se en
c u e n t r a n respecto de los automovilistas 
en l a m i s m a s i t u a c i ó n de inferioridad 
que aque l l a l egendar ia vaca que se 
puso en e l c a m i n o de l a p r imera loco
moto ra . Y c i e r t amen te no estamos se
guros de que esa i n f e r i o r i d a d no sea 
mayor t r a t á n d o s e d e los modernos 
40 H P . que c o r r e n a S05 k i lómetros 
por hora, y que son, s in duda, peores 
enemigos que l a p r i m i t i v a m á q u i n a da 
v a p o r . » 

Concre tamen te i nd i ca «Dai ly Maih 
a lgunos m é t o d o s que considera efica
ces. Comunicac iones de unos a otros 
puestos en las car re teras , para que se 
detenga a los a u t o m ó v i l e s que han lo-
g rado escapar d e s p u é s de haber co
m e t i d o a l g ú n d a ñ o ; s is tema de seña
les e l é c t r i c a s , a m o d o de barreras, 
que c i e r r e n los caminos por donde 
h a n de pasar los « a u t o s » . P o d r í a n , di
ce el colega, a r b i t r a r s e otros medios 
m á s eficaces y hasta menos costosos; 
pe ro l o esencial es que se ponga fin 
a la a n a r q u í a exis tente en el mundo 
a u t o m o v i l í s t i c o . 

L E O N X I I I , A L P I N I S T A 

D E L L Y , 23.—Los indios h a n apedrea
do los almacenes musulmanes durante 
l a c e l e b r a c i ó n de los funerales de un 
i n d i o que h a b í a sido asesinado • por un 
m u s u l m á n . Se ha registrado una co l i 
s i ó n entre ind ios y musulmanes. L a Po
l i c í a ha hecho ocho detenciones y hay 
16 her idos, de los cuales seis son p o l i 
c í a s , nueve musulmanes y u n i n d i o . 

Se ha restablecido e l orden. Las t ien
das e s t á n cerradas.—B. D . 

•Seis muertos y 30 casas saqueadas 

H A I P H O N G ( T o n k í n ) , 23.—Como con
secuencia de u n a r i ñ a que hubo d í a s 
pasados entre una muje r annan i t a y 
o t r a china , se h a n producido d is turb ios , 
que h a n durado cuatro d í a s , entre ch i 
nos y annani tas , resultan'do seis muer
tos, de los cuales cinco son chinos y 
e l o t ro annani ta . H a n resul tado tam
b i é n seis her idos , en su m a y o r í a ch i 
nos. T r e i n t a casas h a n sido saqueadas 
y ocho destruidas a consecuencia de 
incend io . 

C I E N T O C I N C U E N T A D E T E N C I O N E S 
rfAIPHONG, 23. — A consecuencia de 

los d i s tu rb ios ent re chinos y annanitas 
l a P o l i c í a ha pract icado y manten ido 
150 detenciones. 

Asistirán Argentina, Chile, Uru
guay, Paraguay, Méjico y la Re

pública Dominicana 
—o— 

R I O DE JANEIRO, 23.—El d í a 5 del 
p r ó x i m o septiembre c o m e n z a r á n en esta 
capi ta l los trabajos de l a d é c i m o -
q u i n t a Conferencia In t e rnac iona l de Co
merc io . 

E n e l l a p a r t i c i p a r á n l a Argen t ina , 
Chile, Urugua3', Paraguay , Mé j i co y l a 
r e p ú b l i c a D o m i n i c a n a . 

D E L E G A C I O N E S 
L I S B O A , 23.—Ha tocado en este puer

to e l paquebote Mass i l i a , a bordo del 
c ü a l v i a j a n las Delegaciones pa r l amen
tar ias de F ranc i a y de otros p a í s e s , 
que p a r t i c i p a r á n en e l Congreso inter
nac iona l de comercio convocado en Río 
de Janeiro. 

P A R I S , 2 3 — T e l e g r a f í a n de Cincinna-
t i (Ohio) que el general Dawes h a des
ment ido ro tundamente l a no t i c i a re la t i 
va a l a p r e s e n t a c i ó n de su cand ida tu ra 
pa ra l a presidencia de los Estados U n i 
dos. 

A fines de mes se entregará un 
nuevo Hospital en Nador 

—o— 
(COMUNICADO - DE ANOCHE) 

E n el d í a de ayer han sido recogidoi 
en la zona occidental algunos fusiles. 

S i n mas novedad en nuestra zona de 
Protectorado. t 

C O N F E R E N C I A C O N E L G E N E R A L 
J O R D A N A 

C o n f e r e n c i ó con el d i rec tor general d i 
Marruecos y Colonias el delegado ge>-
nera l de l a al ta c o m i s a r í a , s e ñ o r Saave-
dra, que se p r o p o n í a sa l i r por l a noche 
para Marruecos. 

N U E V O H O S P I T A L 

M E L I L L A , 23 (a las 23,20).—A fines del 
mes en curso se e f e c t u a r á l a entrega 
del nuevo Hosp i t a l cons t ru ido en Nador. 

de l a r e n u n c i a de f in i t iva a A l s a c i a y en 1844. 

Leemos en « E x c e l & i o r » : 
« N a d i e i g n o r a que Su Sant idad P ío X I . 

antes de r e c i b i r l a t r i p l e corona, era afi
c ionado a rea l i za r algunas peligrosas 
ascensiones en los Alpes . Su expedición 
al m o n t e Ross f u é una d é las m á s fa
mosas. 

L o que no es t a n conocido es que otro 
Papa, e l s u t i l L e ó n X I I I , tampoco desde
ñ a b a escalar las m o n t a ñ a s reputadas de 
peligrosas. E n P i e t r a S t i v i n a hay un cas
t i l l o , en e l que una p laca de mármol 
cont iene l a s igu ien te i n s c r i p c i ó n : «Al 
t u r i s t a J o a q m n P e c c i » , y que recuerda 
una a s c e n s i ó n hecha por e l fiutu'ro Papa 

L o r e n a hecha en L o c a r n o p o r A l e m a 
nia . A l g u n o s p e r i ó d i c o s franceses no 
h a n c o m p r e n d i d o el a lcance de esa 
medida . Para ellos c o n s t i t u í a una me
r a r e p e t i c i ó n de una de las c l á u s u l a s 
del T r a t a d o de -Versalles, s i n com
p r e n d e r la d i f e renc ia que existe entre 
l a a c e p t a c i ó n forzosa de u n T r a t a d o 
de paz i m p u e s t o p o r los vencedores a 
los venc idos a l d í a s igu ien te de la 
g u e r r a y la d e c i s i ó n , m á s l i b r e , de 
A l e m a n i a a los siete a ñ o s de la gue
r r a , 

« ¡ Q u é e r ro r de p s i c o l o g í a ! E l T r a t a 
do d é Versalles, conseciuencia de nues
t r a der ro ta , no fué m á s aceptado por 
l a o p i n i ó n p ú b l i c a a lemana que e l T r a 
tado de F r a n c f o r t por la o p i n i ó n p ú b l i 
ca francesa. E s t á n en F r a n c i a b i e n se-

uros de que tenemos l a firme v o l u n t a d 
Cuando t rabajaban en u n ba r r io de de c u m p l i r los compromisos adqui r idos . 

la B a t e r í a , y en u n pozo de 20 metros, 
los obreros Diego López R o d r í g u e z y A n 
tonio Maldonado M a r t í n , suf r ie ron s ín 
tomas de asfixia. Fue ron e x t r a í d o s po r 
el carrero Víc to r G a r c í a , el cua l los con
dujo a l Hosp i t a l de l a Cruz Roja. 

V I A J E D E L G R A N V I S I R 
TANGER, 23 (a las 11).—Ayer tarde, a 

ú l t i m a hora , l l e g ó a T á n g e r a bordo del 
vapor f r a n c é s «Anfa» el Gran V i s i r del 
S u l t á n , e l M o k r i . Le esperaban todas 
las autoridades francesas y represen
taciones de las europeas, y le fueron 
rendidos honores por las fuerzas de los 
tabores f r a n c é s y e s p a ñ o l , mient ras s í 
h a c í a n en l a plaza las salvas de orde
nanza. 

— L a Prensa l legada de Casablanca re
fiere l a estafa comet ida por u n joven 
de veinte a ñ o s , empleado en el M u n i c i 
pio de aquel la loca l idad . 

—Con m o t i v o de l a mi se r i a por que 
actualmente atraviesa l a r e g i ó n del Sus, 
l a Residencia general de Rabat e n v i ó 
u n cheque de 25.000 francos a l M u n i 
cipio de Casablanca pa ra atender a los 
pr imeros gastos de los emigrantes. 

Dicho empleado no d i ó entrada a l a 
cant idad, que él cob ró y g a s t ó en par
te. Sus despi lfarres despertaron sospe
chas entre los c o m p a ñ e r o s del emplea
do ; pero, aunque se r e a l i z ó u n a inves t i 
g a c i ó n , no se d e s c u b r i ó nada a n o r m a l . 
Poco d e s p u é s , y mien t ras e l j oven dis
f ru taba en F ranc i a u n permiso que ha
b í a so l ic i tado p a r a visi tar a su f a m i 
l i a , se h izo una nueva i n v e s t i g a c i ó n , 
que d i ó p o r resultado el descubr imien
to de l a estafa. Se h a ordenado l a de
t e n c i ó n de l empleado. 

L a c u e s t i ó n de Alsac ia -Lorena no pue
do m o t i v a r n i n g ú n conf l ic to en t re nues
tros dos p a í s e s . Tenemos l a v o k m t a d fir
me y s incera de que esa v ie ja « m a n z a n a 
de l a d i s c o r d i a » sea de f in i t i vamen te en
t e r r a d a . » 

Tampoco piensa A l e m a n i a i n t e n t a r 
una m o d i f i c a c i ó n , p o r las armas , de 
sus f ron te ras con Po lon ia y Checoes-

n-aquia. 

« P e r o n i n g u n a persona de b u e n sen
t ido puede en estos momentos e x i g i r a 
A l e m a n i a que acepte con r e s i g n a c i ó n 
estoica u n estado de cosas cuya m o d i f i 
c a c i ó n es u n a necesidad reconocida por 
todo el miundo. E l cor redor polaco, por 
ejemplo, no puede obtener de buen gra
do nuestro r e c o n o c i m i e n t o . » 

I N F E R I O R I D A D D E 

L A P O L I C I A 

«¡ ,Dad a la P o l i c í a medios m á s efi
c a c e s ! » : Es te es el t í t u l o de l p r i m e r 
e d i t o r i a l d e l «Dai ly Mai l» . L o s me
dios que se p iden para la P o l i c í a son 
los conducentes a l o g r a r la d e t e n c i ó n 
de los « a u t o s » que m a r c h a n a excesi
v a ve loc idad , con i n f r a c c i ó n de los re
g lamentos . 

« E l p r o b l e m a es cada d í a m á s u r g e n 
te y m á s i m p o r t a n t e , por el continoio 
aumento de a u t o m ó v i l e s en e l p a í s . No 
sólo hay que tener en cuenta a los c r i 
minales que emplean e l a u t o m ó v i l para 
sus f e c h o r í a s , sino t a m b i é n a aquellas 
personas que i m p r u d e n t e m e n t e y con 

Este a ñ o m o n s e ñ o r Pecci no tuvo a 
menos vestirse con u n traje de arriero 
para i n t en t a r , con u n é x i t o que admiró 
a los m o n t a ñ e s e s de l a r e g i ó n , una as
c e n s i ó n que hasta entonces se h a b í a con
siderado « i m p o s i b l e » . 

2.000 gabardinas, todos colores, 80 pesetas 
(valen 125); americanas punto de seda, 50; 
10.000 pantalones «tennis», 20; trinclieras, 
desde 60 ptas. Cruz, ajj; Espoz y Mina, U. 

LONDRES, 23.—Todo e l in te rés mili
t a r de China reside ahora én las ori
l las del Yang Tse, y m á s especialmen
te en los alrededores de Nañkín , qüf 
bombardean los nordis tas . 

E n Poukeu e l avanoe de los ejércitos 
de Sun-Cuang-Fang a t r a v é s del Tiang 
Su, c o n t i n ú a s i n i n t e r r u p c i ó n , aunque 
no con l a rapidez del p r inc ip io , que 
hizo que los sendeios de aprovisiona
mien to de las t ropas no pudieran se
g u i r a é s t a s . 

Ante l a p o s i b i l i d a d de en ataque a 
N a n k í n , y p a r a defender a los subditos 
b r i t á n i c o s , cuyos bienes se valoran en 
dos mi l lones de l ib ras esterlinas, ayer 
desembarcaron del crucero «Hawkins»,, 
u n centenar de fusileros de Marina. 

E n Changai , se han adoptado gran
des precauciones p a r a hacer frente a 
l a s i t u a c i ó n y p reven i r incidentes que1 
pud ie ran p rovoca r los comunistas de 
H a n k e u en sus incursiones, o los avan
ces de Sun-Chuang-Fang, a cuyo efec
to e l Gobierno i n g l é s que h a b í a orde
nado el regreso a l a I n d i a de dos ba
tallones de Pendjab, ha dispuesto qu© 
uno de ellos que se encuentra en Hong 
Kong , salga inmedia tamente para Chan
gai , con objeto de reforzar la 13 bri
gada de I n f a n t e r í a , 

ATENAS, 23.—La C á m a r a ha aproba
do una orden del d í a de confianza al 
Gobierno por 159 votos cont ra 16. 

— E l guarió desea que toque usted "Marina". 
—¿Por qué? 
— A ver si se anima la gente a pedir pescado, por

que tenemos una merluza que se nos está pasando. 
{The H u m o r i s t , Londres.) 

i -

E L GALGO DE CIUDAD.—No; esa no es una liebre de verdad; las de verdad corren 
sobre unas ruedas. 

( D u b l i n O p i n i ó n , D u b l i n . ) 

LA SEÑORA. Betly, acabo de ver una telaraña en el techo. ¿Cómo es eso? 
BETTY. No sé, señora... ¡Como no la haya hecho alguna araña! 

{Passing Show, Londrer 
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^FORMACION GENERAL DE PROVINCIAS 
ASAMBLEA PROVINCIAL AGRARIA EN VIGO. REGRESAN DE LONDRES GALLARZA Y 
r U I Z DE ALDA. EN CARTAGENA, ENTREGA DE LA BANDERA A L "CONTRAMAESTRE 
CASADO". DOS HERMANAS CARBONIZADAS. NUEVA CASA DE CORREOS PARA SEVILLA. 

G r a n d e s é x i t o s d e l a B a n d a d e B a r c e l o n a e n F r a n c f o r t 

Aeroplano con averías 
ADHERIA, 23.—En el pueblo de Ga-

rruclia ha aterrizado, con a v e r í a s en ©1 
nio-tor, el aeroplano m i l i t a r n ú m e r o 40. 
para aux i l i a r le l legaron, procedentes de 
Los Alcázares , el h i d r o a v i ó n Saboija, n ú . 
Mero 4 y otro a v i ó n terrestre. ,Reparada 

iía-; avería, remontaron los « e s el vuelo. 
La BancU Municipal de Barcelona 

BARCELONA, 23.—La A l c a l d í a ha f#-
. cilitado una nota referente a los éxi -
Efos que obtiene la Banda m u n i c i p a l de 
Barcelona en las dist intas capitales ex-
iranjeras. 

Reseña los actos de L y ó n y el éx i to 
extraordinario obtenido en Francfor t , 
donde se celebra l a E x p o s i c i ó n de his
toria de l a M ú s i c a , en la cual l a Banda 
Municipal de Barcelona tiene ed en
cargo de in terpre tar ocho conciertos, 
con los que d a r á a conocer una 'selec
ción d© la m ú s i c a e s p a ñ o l a . 

Los pr imeros conciertos han sido u n 
éxito rotundo, sobre todo l a «Rapsod i a 
española», de A lbén i z , y l a « S a r d a n a » , 
de Carreta. 

El maestro Max Schi l l ings , en e l ban
quete celebrado en honor de los m ú 
sicos e s p a ñ o l e s , hizo grandes elogios 
de éstos, y el profesor Dohnang i , di
rector de l a F i l a r m ó n i c a de Budapest,! 
pronunció un discurso en que cal i f icó1 
a la Banda de Barcelona como l a me
jor de Europa. 

Fué invi tada la Banda a dar un con
cierto el p r ó x i m o domingo, j u n t a m e n 
te con la F i l a r m ó n i c a de Budapest. 

La Banda de Barcelona ha in lerpre-
iado obras del maestro Fal la , «La Do
lores», de B r e t ó n , y l a « S a r d a n a » , de 
Lamotte, que h a n gustado ex t raord i 
nariamente. 

—Se ha recibido en eí A y u n t a m i e n t o 
un telegrama de l a A s o c i a c i ó n de agr i 
cultores de P o r p i ñ á n , en e l cua l se ma
nifiesta que los precios de los jornales 

;qué r eg i r án en esta temporada de tra
bajo s e r á n los s iguientes: para hom
bres, que se dediquen a l a vend imia , 
30 franeps y dos l i t ros de v ino , y a las 
mujeres, 20 francos y un l i t r o de v ino . 

Se cree que este a ñ o a c u d i r á n me
nos obreros que en los anteriores. 

-Esta, tarde, a las tres y media , se 
ha verificado e l solemne en t ie r ro de los 
hermanos don J o a q u í n y don Juan Mo-

i rera Pujol , fabricantes de tej idos, que, 
-como se r o c o r d a r á . m u r i e r o n reciente-
imeme a consecuencia do u n accidente 
de au tomóvi l en el t é r m i n o de Masque-
sa. A l f ú n e b r e i c i o a s i s t i ó numerosa 
concurrencia. 

Viaje de médicos belgas 
BARCELONA, 23.—El p r ó x i m o d í a 26 

^llegará a esta ciudad, procedente de 
Palma de Ma l lo r ca , una e x p e d i c i ó n de 
médicos belgas, que recorre el M e d i t e 
rráneo. 

f P e r m a n e c e r á n unos d í a s en Barcelo
na, y luego s e g u i r á n hacia V a l e n c i a y 
Málaga. 

El 29, procedentes do Franc ia , l l e g a r á 
utí,grupo de profesores y a lumnos de 
la-JJniversidad popular de Trev iso . L a 
colonia i t a l i a n a prepara diverso actos 
en su honor. 

MKÉBl delegado del Gobie rno reciente
mente nombrado para todo lo referente 

cal'mercado b u r s á t i l de Barcelona, clon i 
Femando A l v a r e z de la Campa, ha vi-

•.sitado hoy la E o l i a e i n s p e c c i o n ó todos 
los servicios. 

I Presenció las operaciones y h a b l ó con 
• ios miembros de los d i s t in tos « c o r r o s » . 
. Poco antes de cer rar la Bolsa confe
renció extensamente con el s í n d i c o y 
otros agentes que f o r m a n l a J u n t a d i 
rectiva. 

—Comunican de Caste l ldol l que un 
| | w i o cayo a u n horno de cal . Cuando 

fué ex t ra ído t e n í a g r a v í s i m o s lesiones. 
JjlHa ingresado en el hosp i ta l de Barce-
. lona. 

—Ha sido detenido un sujeto f r a n c é s , 
;; que ha resultado l l a m a r s e Juan M o u -
r l i ^ s , el cual , en 1923, fué expulsado 

España. 
—El I n s t i t u t o A g r í e n l a de San I s id ro 

I ''a publicado u n n ú m e r o e x t r a o r d i n a -
mio de su revista, dedicado al I V Con-
.-ífreso Nacional de Riegos y E x p o s i c i ó n 

aneia, celebrada ú l t i m a m e n t e en Bar
celona. 

I Constituye u n n ú m e r o de 112 p á g i -
í p í s , e inserta las conferencias p r o n u n -
|;pJadas por diferentes ingenieros y una 
Pmpl i a r e seña de todos los actos cele-
j brados en los palacios de M o n t j u i c h . 

La moralidad en los baños 
BARCELONA, 23. — El gobernador c i -

l ' ^ k f ^ ^ i f e s t a d o a los periodistas que 
I nabía multado con 25 pesetas a un ba-
l w a POr i n f r i n g i r disposiciones dic-
BpjMas sobre m o r a l i d a d en los b a ñ o s , 

manifestó asimismo que se ha l l a dis-
w610 a ProseSuir l a c a m p a ñ a hasta 

Pía ar 11116 exista en i»5 b a ñ o s p ú b l i c o s 
•a moralidad que debo re inar . 

¡ .Manifestó que ha impuesto 25 pesetas 
^ multa al d u e ñ o de un bar, en el 

jpue se jugaba a los prohib idos . 
• Agregó que h a b í a recibido un tele-
feS14 circular del minis te r io de la Go-
Vtira 0n acerca de ^ costumbre de 
:' m 0bíetos a l ruci10 durante las co

tos 1 ÚQ toros- A l0lS que arrojen vhic-
•toiiit ruecl0 se lcs c a s t i g a r á con la 

K é f i i S : ma ^ 250 Pes« tae , o, en su 
[ « r , ^ 0 ' .COn el arresto supletorio co

mpendíente. 
I snvig0bernador h"a rGí?alado un retrato 
j k k ¿ , ' con P a t r i ó t i c a dedicator ia , al 
P ™ » a m i e n t o de Pobla de Liguet . 
' Persnn vallecido don Pabl0 dG l{ósPide ' 

que p a(I financiera m u y conocida, 
IministS .í?1'13111131'0 del Consejo de ad-
R>iaii4 de varia6 c o m p a ñ í a s ferro-

I SalSrtn '̂̂ 11 general inte>!no. general 
R ^ QUft 1 recil:,itl0 un telegrama, en 

rrefa v 'par t ic¡Pa Que el general Ba-
j nochp ,-irUS ayuc ian le« pernoctaron la 

^ d í a r t ) a en Los M o l i n o s ; p a s a r á n 
cerd4 p, y' en Le6 y m a ñ a n a en Puig-

W í n ' W V!€rnes h " ¿ n a C a d a q u é s y el 
BarcelonaP!enSan eStar (le regreso en 

BlLBNUeVaS 081165 e n m h a 0 
estamí,-0 , alcalde h a firmado 

" e a « í u e hana l a e x P r o P i a c i ó n de las fin-
^ a de f11 016 derribarse para l a aper-
Ues cniP nueva6 e impor tantes ca-
>ía y ^f6 d e n o m i n a r á n de la Indus-
eeperan n Comerc¡o- y las cuales se 
en un nii,"6 quGdon abiertas al tráfleo 

^ i S 0 ^ breve. 
y * o r a ha esta e x p r o p i a c i ó n en 1022, 

aa sido, al f in , resuelta, des

p u é s de haberse satisfecho su impor te 
a los p rop ie ta r ios , Arana y C o m p a ñ í a . 

— E l gobernador c i v i l ha impuesto la 

Fiesta benéfica 
LA CABOLINA, 23.—En e l Teatro de 

m u l t a de 250 pesetas a J o s é M a r í a Sa-1 Verano se ha celebrado una f u n c i ó n 
baley por p r o f e r i r gr i tos contra Espa- a beneficio de la A s o c i a c i ó n de las H i 
ñ a , y l e ' h a adver t ido que, de proseguir ia<5 ^ M a r í a . S e ñ o r i t a s y j ó v e n e s de 
en esta conducta, lo e x p u l s a r á de l a esta loca l idad representaron la comedia 
p r o v i n c i a . 

—Han sido designados concejales, de 
de Parchada « \ Q u é amigas tienes, Be
n i t a ! » , que tuvo u n g r a n é x i t o po r l a 

O r d u ñ a , don E m i l i o Luengas, y de Go-, QSmera':la ,abor (le los i n t é r p r e t e s . 
Gallarza y Alda han regresado 

SAN S E B A S T I A N . 23. — Gallarza y 
Ruiz de Alda ' l l ega ron ayer, proceden-

rocica, don Pedro E c h e a n d í a . 

Manifestación en Cádiz 
C A D I Z , 23.—Hoy se ha ver i f icado la 

manifestación ciudadana organizada 
tes de Londres , donde h a n resuelto 
algunas dificultades t é c n i c a s pa ra su 

para expresar a l alcalde la confonni-1 prOyecl0 de vi ie lo alrededor del mundo , 
dad del piiiebio con su g e s t i ó n . 

Con este objeto se r e u n i e r o n f ren te al 
A y u n t a m i e n t o var ios mi les de personas 
de todas las clases sociales. De cinco a 
ocho de la ta rde p e r m a n e c i ó todo e l co
merc io cerrado, y g r a n n ú m e r o de per
sonas desf i laron por el A y u n t a m i e n t o 
para firmar y dejar tar je ta . 

E l alcalde, clon R a m ó n Carranza, 
a c o m p a ñ a d o de todos los concejales, re
c i b i ó a u n a C o m i s i ó n en el s a l ó n de 
sesiones. D e s p u é s , desde uno de los b a l 
cones, d i r i g i ó l a pa labra a los manifes
tantes, a los que p r o m e t i ó que los p ro
blemas á é l agua y l a luz s e r á n resuel
tos en breve, a u n cuando haya que l l e 
gar a la i n c a u t a c i ó n . A ñ a d i ó que pe
d i r á a l G o b i e r n o el pue r to franco, que 
cons t i t uye e l p r o b l e m a v i t a l de C á d i z . 

E l discurso del alcalde fué acogido 
con de l i rantes ovaciones. No se recuer
da en C á d i z u n entusiasmo ig^ual a l que 
re ina ac tua lmente . 

Entrega de una bandera 
CARTAGENA, 2 3 . - E n e l Arsenal se 

ha celebrado l a entrega de la bandera 

Ruiz de A l d a m a r c h a a Estella y Ga
l l a r z a a M a d r i d . 

—En Fuente r rab ia un t r a n v í a atre
p e l l ó al ' 'ciclista J o s é E c h e g a n d í a , que 
sufre lesiones de gravedad. 

Cien horas bailando 
SAN SEBASTIAN, 23.—A las dos de 

l a madrugada t e r m i n ó las c ien horas, 
de bai le Charles N i c o l á s . Pesa 81,500 
ki los y ha perd ido 3,100. 

La autovía Madrid-Irún 
S A N S E B A S T I A N , 23.—En l a ' D i p u t a 

c i ó n p r o v i n c i a l se han r e u n i d o los con
des de V a l l e l l a n o y T o r r u b i a , don Juan 
Monto jo , el i ngen i e ro s e ñ o r Arbex , el 
a lcalde de San S e b a s t i á n , el presidente 
de l a D i p u t a c i ó n y el d ipu tado s e ñ o r 
C h u r r u c a , los cuales c a m b i a r o n i m p r e 
siones sobre l a a u t o v í a M a d r i d - I r ú n . 

E l p r ó x i m o viernes se r e u n i r á n de 
nuevo para comenzar el estudio de las 
bases del proyecto . 

Peregrinación franciscana 

1 c i a r í a de San Francisco , y a propuesta 
del r e c t o r del co legio franciscano de maestre Casado. 

R e p r e s e n t ó en e l acto a l a Reina, de-1 
s ignada pa ra m a d r i n a , l a esposa d e l ! ? ^ J P A l e j a n d r o T o n -
c a p i t á n general del departamento doV ' ^ imammiAdad "lebrar 
ñ a Rafaela Barrantes , a l a que le fue- ' " " ^ PereSrm'aC10Mn ^ Asamb ea' en 

± m m h o n o - " t r o p a s , — s c i o d : t t r ^ T * ™ " que f o r m a r o n . 
D e s p u é s de l a misa de c a m p a ñ a , en 

que fué bendecida l a bandera, p r o n u n -

Probablcmente la p e r e g r i n a c i ó n se ve
r i f i c a r á el domingo 2 de octubre , a la 
cap i l l a de San Payo de l Monte , lugar 

c i a ron p a t r i ó t i c o s discursos l a m a d r i n a ! r / ^ r c r \ „ r i ^ 0- ¿ •,. .̂1 -̂,̂ « .̂1 ,i„n i, 11 donde se en t rev i s to San Francisco con y el comandante del barco, don Camilo 
Mol ín . 

Asis t ieron todas las autoridades. 
Dos hermanas muertas en 

un incendio 
CACEBES, 23.—En el pueblo de Guijo 

de Santa B á r b a r a un incendio ha des
t ru ido tota lmente l a . casa que habi taba 
Ca l ix t a C a s t a ñ a r e s con sus hi jas Fel i 
c i ana y H e r m i n i a . Estas dos perecie
r o n . L a p r i m e r a , ca rbonizada ; l a se
gunda , a consecuencia de graves que
maduras y de las lesiones que se pro-' 

Co to lay para la f u n d a c i ó n por é s t e del 
p r i m e r convento de franciscanos en Es
p a ñ a . A ol la a s i s t i r á n las Comunidades 
de padres de las dos Ordenes Terceras, 
las Juventudes A n t o n i a n a s y 300 n i ñ o s 
de l a Catcquesis f ranciscana. 

L a Asamblea se c e l e b r a r á t a m b i é n a 
p r i nc ip io s de oc tub re en esta c iudad, y 
a s i s t i r á n a e l l a representantes de todas 

i las organizaciones franciscanas de Ga
l i c i a . • 

Las exclusivas de transportes 
SANTIAGO, 22.—Ha estado en L a Co

dujo al arrojarse por u n a ventana si-1 r u ñ a una numerosa C o m i s i ó n de los 
tuada a cinco metros de a l tu ra . : par t idos de C o r c u b i ó n y Negreira , que 

E l incendio se p r o p a g ó por las casas 
inmedia tas y c a u s ó grandes d a ñ o s . 

E l vec indar io , ho r ro r i zado , p r e s e n c i ó 
la t ragedia impotente p a r a i n t e rven i r 

fueron a v i s i t a r a los delegados de l a 
Junta C e n t r a l . de Transportes , s e ñ o r e s 
Cervames, Mel lado y Cast i l lo . Solici ta
ron que sean revisadas las exclusivas 

Visita al Sanatorio de Oza 

por l a m a g n i t u d del s inies t ro y l a es- de las Empresas G u i l l é n Celta, que 
casez de medios p a r a combat i r lo . | sea abolido el sistema de exclusivas 

de Gal ic ia y que se establezca u n ser
vic io S a n t i a g o - T a m a r i ñ a s , que haga to-

CORUNA, 23—Han l legado en el co- jdo e l recorr ido por l a carretera del 
rreo. para v i s i t a r e l San to r io de Oza, 76 Estado. 
colonos de los Dispensarios de M a d r i d . I L a C o m i s i ó n estaba compuesta po r 

— M a ñ a n a z a r p a r á pa ra F e r r o l l a cor- los alcaldes y secretarios de once pue-
beta «Ca la t ea» , Escuela de aprendices blos de los citados par t idos , los presi-

F I G U R A S D E A C T U A L I D A D Nota oficiosa sobre los Saltos del Duero 
-GE-

Dos zonas de aprovechamiento en el tramo internacional. España 
podrá disponer de unos 655.000 cabaUos de energía para obras 

de electrificación. El plan cuesta 170 millones 

Nota o f i c i o s a — « E l real decreto-ley 
de 24 de agosto de 1926 a b o r d ó y d io 
s o l u c i ó n al p rob lema del aprovecha 
mien to i n d u s t r i a l del Duero y sus 
p r inc ipa les r í o s afluentes en l a parte 
i n f e r i o r de aquel la cuenca h i d r o g r á 

fica. C o m p r e n d í a este p l an de conjun
to impor tan tes obras de r e g u l a c i ó n y 
o b t e n c i ó n d€ e n e r g í a , que se calcula 
aprox imadamente en 900.000 caballos. 
De esta e n e r g í a potencia l corresponden 
unos 550.000 caballos a l t r a m o en que 
• l Duero s i rve de f rontera entre Por
tuga l y E s p a ñ a en una l o n g i t u d apro
x i m a d a de 100 k i l ó m e t r o s . 

x imadamente , una e n e r g í a e l é c t r i c a de 
655.000 caballos, suficiente, con nuestras 
posibi l idades actuales, pa ra acometer Ifis 
obras de e l ec t r i f i cac ión de ferrocarr i les 
y p a r a dar u n impulso decisivo a nue3-
t ra y a floreciente i ndus t r i a . 

El arbitraje 
Se establecen en el convenio normas 

generales en p r e v i s i ó n de que resulte 
conveniente organizar en c o m ú n la na
v e g a c i ó n por el Duero, con i g u a l d a d de 
derechos pa ra las embarcaciones espa
ñ o l a s y portuguesas, hasta el mar . 

Igua lmente se ha previs to l a manera 
E n el propio real decreto-ley se. otor- do ev i ta r que se s igan per juicios a las 

Rykoff, el comisario de Defensa nacional de los soviets 
Pone do aolualidael e s t á f igura de la Rusia bolchevis ta la c a m p a ñ a que 

l levan a cabo l o s , p r i m a l e s del c o m u n i s m o para i m b u i r a l pueb lo ruso la idea 
de que debe p repara r se c o n t r a u n e n e m i g o ex t ran je ro . R y k o f f se ha d i s t i n 
g u i d o p o r su e x a g e r a c i ó n en esta c a m p a ñ a . Para é l , lodo o b r e r o debe apren
der el manejo del fus i l . R y k o f f hace lo pos ib le p o r q u e lo ap renda y , ayudado 
p o r sus colegas, e n s e ñ a a d i r i g i r la p u n t e r í a hac ia el e x t e r i o r , como ú n i c o 
b lanco pos ib le . E l r ecu r so no es nuevo, pero ha p r o b a d o su eficacia var ias 
veces en el curso de la H i s t o r i a . 
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£1 v e r a n e o reg io 

marineros . 
—En el reg imien to de Sanidad M i l i 

tar se ha dicho u n a misa p o r el soldado 
del mismo Cuerpo J e s ú s S u á r e z , muer to 
electrocutado en l a fábr ica , de T r u b i a , a l 
t ratar de salvar a u n obrero que í u é co
gido por una polea de t r a n s m i s i ó n . 

Se c o l o c a r á u n a placa en e l cuar te l , 
que p e r p e t ú e l a m e m o r i a del soldado. 

La Semana Agrícola de Coruña 
CORUÑA, 23.—Esta t a r d * los concu

rrentes a l a Semana A g r í c o l a que fie 
e s t á celebrando h a n v is i tado l a pose
s i ó n a g r í c o l a , ganadera y forestal del 
m a r q u é s de Loureda , s i tuada en San 
Pedro de Nos. Sobre el terreno se h i 
cieron interesantes estudios p r á c t i c o s . 

A l regreso, comenzaron en el In s t i t u 
to las conferencias t é c n i c a s que figuran 
en el p rog rama . L a p r i m e r a estuvo a 
cargo del ingeniero s e ñ o r Robredo, qu ien 
d i s e r t ó sobre « F o r m a c i ó n y e x p l o t a c i ó n 
nac iona l de los prados de Ga l i c i a» . 
Luego, el t a m b i é n ingeniero s e ñ o r Are-
ees, h a b l ó sobre «Medios p a r a l o g r a r en 
plazo breve l a r e p o b l a c i ó n de los mon
tes en las p rov inc i a s gallegas que to
d a v í a no han emprendido esta ob ra» 

denles de U n i ó n P a t r i ó t i c a , banqueros, 
e t c é t e r a , y fué m u y bien recibida po r 
dichos delegados. 

D e s p u é s de l a ent revis ta se cursaron-
telegramas a l presidente del Consejo y 
a l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , d á n d o - ' 
les cuenta de l a m i s m a y concretando 
sus aspiraciones. 

Nueva Casa de Correos 
S E V I L L A , 23.—El m i n i s t r o de l a Go

b e r n a c i ó n ha comunicado a l alcalde de 
la c iudad- que ha sido in fo rmado favo-
rablemenite e l expediente de construc
c ión de l a nueva Casa de Correos, que 
se e r i g i r á en el an t iguo edificio de San
to T o m á s . 

En las excavaciones que en este edi
ficio se hacen se h a n encontrado los 
esqueletos de cuat ro personas y algu
nos objetos ant iguos. 

—Ha sido firmada la escr i tura de ven
ta de u n solar, p rop iedad del Ayun ta 
miento, enclavado en el p rado de San 
S e b a s t i á n , a un pa r t i cu l a r , para cons
t r u i r una h o s p e d e r í a , que s e r á inaugu
rada antes de l a E x p o s i c i ó n Iberoame
ricana, y luego se d e d i c a r á a v iviendas . 

—En u n paso a n i v e l , cerca de l a es-
Esta ú l t i m a fué i lu s t r ada con dos in te- t a c i ó n de Cant i l l ana , u n t ren de mer-
resantes p e l í c u l a s obtenidas en Galicia, c a n c í a s a r r o l l ó a u n carro anus t r ado 

SANTANDER, 23.—La Reina, el P r í n 
cipe de Astur ias y los Infantes se ba
ñ a r o n en el Sardinero. E l Rey perma
n e c i ó toda l a m a ñ a n a despachando con 
sus secretarios. 

H a n a lmorzado en Palacio e l gene
r a l M o l í n s , an t iguo ayudante del Rey, 
y el agregado m i l i t a r de E s p a ñ a en la 
Embajada de les Estados Unidos, s e ñ o r 
C a s a j ú s . 

El presidente de- la D i p u t a c i ó n ha en-
1 regado ,a.dos ' Reyes e l .tomo segundo 
de l a « M o n t a ñ a A r t í s t i c a » , o b r a que 
edita l a C o r p o r a c i ó n p r o v i n c i a l . 

—Pasa el d í a en Palacio m í s t e r Toor, 
agregado de l a Embajada inglesa en 
E s p a ñ a . 

U n saludo del Solar E s p a ñ o l de Burdeos 

SAN SEBASTIAN, 23.—Un grupo de 
n i ñ a s del Solar E s p a ñ o l de Burdeos ha 
saludado a l a re ina Cr is t ina , en nom
bre de l a colonia e s p a ñ o l a de aquella 
c iudad francesa. 

E l Rey a, San S e b a s t i á n 

SAN SEBASTIAN, 23.—Se "espera para 
esta nache, a las doce, l a l legada del 
Rey, que viene en a u t o m ó v i l desde San
tander. 

* * * 
SAN SEBASTIAN, 24 (a las 1,25).—A 

las doce y veinte de esta1 noche ha lle
gado en a u t o m ó v i l el Rey. E l goberna
dor c i v i l s a l i ó a rec ib i r l e a Usu rb i l . Hoy 
a s i s t i r á a l a b e n d i c i ó n del buque pes
quero «Rey Alfonso XIII» y r e g r e s a r á 
d e s p u é s a Santander. 

V ia j e del Rey a Barcelona 

BARCELONA, 23.—En los p e r i ó d i c o s 
se pub l i ca una no t ic ia re lacionada con 
u n p r ó x i m o viaje del Rey a Barcelona. 
D i c e n a q u é l l a s que c i r cu lan rumores de 
que e l Rey. l l e g a r á a l a c iudad en el 
mes de octubre, y en este caso, se .cele
b r a r í a , a d e m á s de los actos acostum
brados, una g r a n fiesta m i l i t a r y un 
solemne acto rel igioso por e l a l m a de 
los aviadores muertos . A este acto as ís-
t i rá .n todo^ los Obispos de C a t a l u ñ a . 

El nnevo Gobierno griego 
en la Cámara 

La labor principal será la recons
titución financiera 

g ó l a c o n c e s i ó n de los aprovechamien
tos en t e r r i t o r io e s p a ñ o l a l a Sociedad 
Hispanoportuguesa, quedando a cargo 
de la misma, sin s u b v e n c i ó n n i an t i c i 
po del Estado, todos los gastos, que 

indus t r ias y a establecidas o a l a feo-
n o m í a nac iona l por l a p r o d u c c i ó n brus
ca de u n g ran exceso de e n e r g í a . 

Se orea una C o m i s i ó n in t e rnac iona l , 
compuesta de tres delegados e s p a ñ o l e s 

se e s t iman aprox imadamente en 170 m i - | y tres portugueses, c u y a m i s i ó n s e r á fa
llones de pesetas. Se r e c o n o c i ó , al mis- i c i l i t a r l a a p l i c a c i ó n de este convenio. 
mo t iempo, a d icha Sociedad l a o p c i ó n 
a los derechos que pud ie ran correspon
der a E s p a ñ a en el t r amo in ternac io-

Ambos Estados se comprometen a so
meter a l arbi t ra je todas las diferencias 
que puedan s u r g i r en e l seno de l a Co-

nal p a r a e l aprovechamiento de l a ener- m i s i ó n o entre los dos Gobiernos. E l 
g í a h i d r á u l i c a . E l deslinde de estos de
rechos entre E s p a ñ a y P o r t u g a l , reque
r ía una n e g o c i a c i ó n prev is ta en el mis-

T r i b u n a l lo f o r m a n los mismos vocales 
de l a C o m i s i ó n in t e rnac iona l , p res id ido 
por u n s u p e r á r b i t r o , que s e r á u n j u r i s -

mo real decreto, que ha cr is ta l izado e n ' c o n s u l t o designado por el T r i b u n a l per-
•m convenio, al que acaban de dar su i m á n e n t e de Justicia In t e rnac iona l de La 
r a t i f i c a c i ó n los dos Gobiernos. ! Haya , s i l a ma te r i a con t rover t ida es 

Eí-te convenio pone t é r m i n o a una la- de c a r á c t e r j u r í d i c o , y un ingeniero 
bor iosa g e s t a c i ó n de m á s de veinte I designado por e l Ins t i tu to P o l i t é c n i c o 
a ñ o s y pe rmi te l a u t i l i z a c i ó n de una 
g r á n r iqueza peninsular , que, m i e n 
tras no se llegase a un acuerdo con l a 

M a ñ a í i a se g i r a r á u n a v i s i t a a los v i 
veros del A y u n t a m i e n t o . 

Dos ahogados 
GIJON, 23.—En l a p l aya de Agu i l a r , de 

San Esteban de Prav ia , ha desapareci
do cuando se ha l l aba tomando el b a ñ o 

por tres c a b a l l e r í a s . E l carrero, Fran
cisco G a r c í a Navarro , que iba du rmien 
do en una de las bolsas del ca r ro , aun 
cuando se d ió cuenta de l a c a t á s t r o f e , no 
pudo ponerse a salvo, y p e r e c i ó . Su 
c o m p a ñ e r o Fraficisco I b á ñ e z , m á s r á p i 
do, se t i r ó del car ro y no suf r ió d a ñ o 

el j oven Claudio 'El ias Feito, de aquella a lguno, 
loca l idad. • —En l a e s t a c i ó n de l a plaza de A r m a s 

— T a m b i é n en Ribadesella fué arras-1 d o r m í a debajo de uno de los vagones 

v i l y de dos delegados gubernat ivos . 
I Se t r a t ó de la r e d e n c i ó n de foros y ' de 
l a r e o r g a n i z a c i ó n de l a U n i ó n P a t r i ó 
t ica . E l gobernador p r o n u n c i ó u n dis
curso, manifes tando que para lograr la 
r e d e n c i ó n de foros e s t á dispuesto a i r 

Desembarco inglés en Nankín 

ATENAS, 23.—El nuevo Gobierno se ha 
presentado esta tarde a l a C á m a r a de 
Diputados. 
' E l presidente, s e ñ o r Za imis , d i ó lectu
ra de l a d e c l a r a c i ó n m i n i s t e r i a l , l a cual 
dice, entre otras cosas, que e l nuego Ga
binete se propone t e r m i n a r l a obra se
g u i d a por el Gobierno de c o a l i c i ó n , en 
lo que se refiere a p o l í t i c a exter ior , cu
yas l í n e a s direct ivas fueron fijadas u n á 
n imemente po r los par t idos que coope
ra ron con aquel Gobierno. 

E n c o n t r á n d o s e ya reglamentadas otras 
cuestiones impor tantes , l a C á m a r a p o d r á 
ahora abordar la d i s c u s i ó n de las medi 
das legis lat ivas, que le s e r á n sometidas 
por el Gobierno, entre ellas, l a c r e a c i ó n 
del Consejo Super ior de Just icia, funda
c ión del Banco a g r í c o l a , r e fo rma de l a 
e n s e ñ a n z a profes ional , t e r m i n a c i ó n de la 
l e g i s l a c i ó n obrera, e j e c u c i ó n de trabajos 
h i d r á u l i c o s en Macedonia y Tesal ia , 
c o n s t r u c c i ó n de v í a s f é r r e a s y te rmina
c ión del p l an de nuevas carreteras. 

« P e r o la labor p r i n c i p a l del Gobierno 
—agrega el d o c u m e n t o — s e r á , ante todo 
y sobre todo, la r e c o n s t i t u c i ó n financie
ra y los puntos esenciales de este pro
g r a m a s o n : el equ i l ib ro constante del 
Presupueste, l i q u i d a c i ó n de las deudasl 
fiotantes y establecimiento de centros 
para l a c o n s o l i d a c i ó n del c r é d i t o pú-
blico-» Las l í n e a s generales del convenio que 

E n camino de real izar este p rogra - | acaba de ser rat if icado, son las s iguien-
ma, se reconoce de g r a n u t i l i d a d , en ¡ t e s : 

todos los aspectos. T a asistencia m o r a l ; Se d iv ide el t r amo i n t e r n a c i o n a l en 
de la Sociedad de Naciones. dos zonas de ap rovechamien to : Una, 

L a D e l e g a c i ó n h e l é n i c a obtuvo en ju 
nio ú l t i m o resultados de importancia! 
excepcional, que han restablecido y a l a 
confianza en el p a í s , y p repara ron la 
plena a c e p t a c i ó n de las demandas grie
gas, que s e r á n presentadas en l a p r ó x i 
ma ses ión del Consejo del organismo 
de Ginebra. 

Para f ac i l i t a r l a tarea de la Delega
c ión gr iega y establecer orden y esta
b i l idad en las relaciones financieras-si-

de Z u r i c h , s i l a ma te r i a fuera de ca
r á c t e r t é c n i c o . 

E l convenio , fel izmente conc lu ido en-
n a c i ó n vecina, no p o d í a m o s explotar t re E s p a ñ a y Por tuga l , viene a dar, con 
en la parte que nos corresponde. f ó r m u l a s de t é c n i c a m u y modernas y 

. . j j , ' no rmas p r á c t i c a s , una s o l u c i ó n equ: i ; i -
Negociaciones desde 1912 t i va y permanente a este p rob lema que 

E l acuerdo de 1912 entre E s p a ñ a y i d e b i e r a ser, como en def in i t iva h a si-
Por tuga l h a b í a establecido el p r i n c i p i o ^ 0 ' m ° t l V 0 tde so l ' d andad y no de_se
de la igua ldad de derechos en e l apro- j P^01011 ei?tr6 los dos pueblos- Seiiafa 
vechamiento de los r í o s l i m í t r o f e s , re- a la, vez fVCamin0 T - l ^ 
mi t i endo a u n convenio poster ior l a fiJ^^as mtehgencias de orden esp i r i tua l 
j a c i ó n de las oportunas reglas comple- ^ comerc ia l , en que las dos nacmnes, 
m e n t a r í a s . En 1919 se n e g o c i ó un c o n - ¡ t a n í n t i m a m e n e l igadas , a f i rmen sus 
venio, en que se d e s e n v o l v í a n las reglas m U m 0 % S r t ' m , ' e ^ 1 
en c u e s t i ó n , a base del p r i n c i p i o de | c ° ° p f 
igua ldad ya fijado. Este proyecto no \ 
l l egó a ser converi io, por haberle ne
gado su a p r o b a c i ó n el Pa r l amen to de 
Por tuga l . En 1920 se reanudaron las 1 
negociaciones, s i n l legar a u n acuerdo. 

E n t o r n o a este p r o b l e m a se han se
guido apasionadas c a m p a ñ a s de Pren
sa, especialmente en l a de P o r t u g a l , 
habiendo sido u n m o t i v o de divergen
cias fe l izmente zanjadas d e s p u é s de las 
negociaciones que por i n i c i a t i v a de l 
Gobierno e s p a ñ o l se han celebrado en 
Lisboa con l a m á s amistosa disposi
c ión por parte del Gobierno p o r t u g u é s 
y u n sincero p r o p ó s i t o m ú t u o de bus
car s o l u c i ó n a este Impor tan te asunto. 

Dos zonas de apro
vechamiento 

comprendida ent re el or igen de este t ra
mo y la desembocadura del T o m e s , y 
la o t r a entre esta confluencia y e l l í 
m i t e i n f e r io r del Duero i n t e r n a c i o n a l . 
La p r i m e r a se a t r i b u y e a P o r t u g a l y 
la segunda se reserva a E s p a ñ a . Por
tuga l t e n d r á o p c i ó n a u t i l i z a r , p a r a 
completar el embalse del p r i m e r salto 
que cons t ruya en el Duero p o r t u g u é s , 
la parte necesaria en el extremo infe-

gue diciendo la d e c l a r a c i ó n minis te- , f ̂ ^ ^ S ^ ^ ^ 
r i a l - , el Gobierno h a c r e í d o indispen- este t r o c íanP tfpnp i f n Hue5ra-.Elí 
sable l a v o t a c i ó n inmedia ta de las me- ,7 m t r i ^ ! 1 ' / % 0 Un d T r ] 

ae i / metros de los 417 que s u m a el i ra-

M L L f V A E L H O M « a ? E « 
á d e * 
llinn; 

K'li. 

'"ni,,. 

a todas partes Ta prh.cTpal rizón d 1 ^ ^ i v a s a la organizción y fun- ^ ront rTzo) no e h ^ s o r i t a d o en e • „ . . . r.innarmpntn n n r m a i /-i.q1 Do,-.™ ^r.r,l„r.^< _ 1 1 , u j o« n a souc i iano en 

trado m a r adentro, a h o g á n d o s e , otro ba
ñ i s t a , cuyo n o m b r e se ignora . Ambos 
c a d á v e r e s no h a n sido hallados. 

Un buque en peligro 
FERROL, 22.—Comunica e l ayudan

te de M a r i n a de C o r c u b i ó n al c a p i t á n 
general de este departamento que a r r i 
bó en aquel puer to el vapor griego 
Charalan, con impor tan tes a v e r í a s pro
ducidas por el t empora l . 

Navegando a l a a l t u ra del Cabo V i 
l lano estuvo a pun to de naufragar . 

L a t r i p u l a c i ó n , sin novedad. 

Pedro Gonzá l ez . Unos obreros, que se 
dedicaban a fo rmar un t ren, no se die
ron cuenta de l a presencia de dicho i n 
d i v i d u o y , al a r ras t rar los vagones, 
a t repel laron a G o n z á l e z , que r e s u l t ó con 
tan g r a v í s i m a s heridas, que en el Hos
p i t a l d e s c o n f í a n de salvar le . 

— E l n i ñ o de sieite a ñ o s An ton io M u ñ o z 
jugaba en las o r i l l a s del r í o y,- casual
mente, c a y ó a l agua. F u é arras t rado por 
la corr iente y cuando algunos vecinos l o 
ext ranjeron, e l desgraciado n i ñ o era y a 
c a d á v e r . 

—Ha fallecido en e l Hospi ta l don M i -
— O c u r r i ó u n grave accidente automo-1guel Redondo, el cua l , s e g ú n d i j i m o s 

v i l i s t a en l a carretera de El Fer ro l a Ju-jayer, fué arrol lado por u n t ren en el 
b ia . 

Una moto con side-car, en la que 
iban don An ton io López , don José Lor -
ca y don Aure l io Cornejo, c h o c ó contra 
u n a u t o m ó v i l , resul tando los tres he
ridos. 

t úne l del pueblo de Alca l á de Guadaira. 

Fuente m o n u m e n t a l 

V A L E N C I A , Z^-HEl alcalde se propo
ne t r ans formar la fuente de l a p laza 

I dg la -Virgen en una fuente monumen-
A vigilar la pesca l a l ' dedicada al c a n ó n i g o - s e ñ o r L i ñ á n , 

FERROL, 2 2 . - E S t á recorr iendo las r í a s ¡ ?ue al.florÍr legó todos sus b ¡en€s Para 
de Galicia, v i g i l a n d o las faenas de l a 'a r a í d a de aguas 
pesca, el c a ñ o n e r o Dorado. 

— S a l i ó del dique del arsenal m i l i t a r 
el crucero Carlos V. 

Caminos y puentes 
JAEN, 23.—La D i p u t a c i ó n ha acorda

do crear una of ic ina t é c n i c a pdra u l t i 
ma r con toda urgenc ia e l proyecto de 

E l p royecto es de aquel la é p o c a , y 
se supone que ahora no se a c e p t a r á e l 
modelo e n yeso que tiene el A y u n t a 
miento , por es t imar lo de poca catego
r í a . 

Asamblea provincial agraria 
VIGO, 23.—En Pontevedra se ha cele-

caminos vecinales y puentes e c o n ó m i - j brado una Asamblea p r o v i n c i a l agra
e s , r i a , con asistencia del gobernador c i -

m i permanencia en Pontevedra, d e c l a r ó , 
es dejar resuelta l a c u e s t i ó n f o r a l . 

—La Guardia c i v i l de Vigo ha dete
nido a Teresa F e r n á n d e z R o d r í g u e z , 
que se dedicaba a expender bil letes fal
sos de 50 y de 25 pesetas. 

El ferrocarril del Canfranc 
ZARAGOZA, 23—El alcalde de l a c iu

dad ha Oonferenciado con el presidente 
de l a C o m i s i ó n gestora del f e r r o c a r r i l 
d e l Canfranc, el cua l d i o cuenta a l p r i 
mero de las impresiones recibidas en 
su reciente v ia je po r los A r a ñ o n e s , que 
son completamente sat isfactorias . 

Se a c o r d ó convocar a la C o m i s i ó n ges-
j t o ra p á r a u n d í a de la presente se-
• mana . 

—En una co r r i da de vaqui l l as celebra-
I da e n Burgo de Ebro í u é alcanzado por 
i una de a q u é l l a s 3 i€ ; ivenido A l c a ü i z 
I Blasco, que r e s u l t ó con una he r ida de 
' diez c e n t í m e t r o s de p r o f u n d i d a d por 
cuat ro de e x t e n s i ó n en e l mus lo iz
quierdo. 

—En San Juan de M o z a r r i f a r Fran
cisco Sanchis Usas y A g u s t í n de l a Con
c e p c i ó n , de oficio l adr i l l e ros , r i ñ e r o n 
con su c o m p a ñ e r o de trabajo Vicente 
J a é n , al cua l causaron heridas de pro
n ó s t i c o grave . 

—Comunican de E p i l a que la joven 
de v e i n t i ú n a ñ o s P i l a r M a r t í n e z , al pa-

j s a r por u n puente sobre el r í o J a l ó n , 
j y s in duda por u n descuido, c a y ó po r 

u n hueco a l r í o . Se p rodu jo lesiones 
' do p r o n ó s t i c o reservado. 

La salud del Primado 
TOLEDO, 23.—El Cardenal Reig sigue 

en el «mismo estado de gravedad. Ha 
pasado t r anou i lo el d í a . 

c ionamiento n o r m a l del Banco Central > c-^o.-
le E m i s i ó n y, sobre todo, a ?a establ! , a l a " ' ^ ^ " a concHes,ó" d " r ^ e to-

l i z a c i ó n moneta r ia . el ].arí?? Proceso de e6te asunto, n i 
nay n i n g ú n proyecto de aprovecha
miento e s p a ñ o l . 

De aquel la o p c i ó n p o d r á hacer uso 
Por tugal en u n a l o n g i t u d y duran te u n 
plazo fijado po r una C o m i s i ó n interna
cional , teniendo en cuenta los justos i n 
tereses de los dos p a í s e s . Aunque ne
cesitara e je rc i ta r la en e l l í m i t e m á x i 
mo previsto, s e r í a n iguales los desni
veles u t i l i zab les po r cada u n a de las dos 

A las tres cuarenta y cinco de l a ma- naT?ion€s en &1 t r amo in te rnac iona l 
E s p a ñ a resulta en todo caso benefi

ciada en l a zona in te rnac iona l del Duo-
ro, comprendida en t re el Tormes y el 

d rugada hemos conferenciado con ei Pa
lac io Arzobispa l de Toledo, de donde 
nos comunican que su eminenc ia sigue „ 
en el mismo estado que estos ú l t i m o s i Huet)ra ' por el m a y o r caudal que apor 
d í a s . L a noche l a pasa bastante t r a n - i , € e l To imes d e s p u é s de las i m p o r t a n -
qu i lo y con s u e ñ o n o r m a l . 

Suspensión de maniobras 
militares en Austria 

Por falta de dinero para celebrarlas 
—o— 

VI EN A , 23.—Por escasez de disponibi
l idades en el departamento de Guerra se 
han suspendido por este a ñ o las gran
des maniobras mi l i ta res que se han ve
n ido realizando en anteriores. 

Ahora sólo c o m p r e n d e r á n maniobras 
de br igada , ejecutadas en t e r r i to r io del 
Durgen land , en la r e g i ó n de Car in t i a . 

es obras de r e g u l a c i ó n proyectadas eu 
este r í o . Ello es equi ta t ivo como cora-< aunque a l p r i nc ip io no se les a c u s ó , las 

Han sido ejecutados 
Sacco y Vanzetti 

BOSTON, 23.—Han sido ejecutados lu.^ 
anarquis tas i ta l ianos Sacco y Vanze t t i . 
L a e j e c u c i ó n se ver i f icó esta noche pa
sada. E l p r i m e r o fué ejecutado a las 
doce y diez y nueve minu tos , y el se
gundo a las doce y v e i n t i s é i s . 

Madeiros, t a m b i é n condenado a muer
te, n a b í a sido ejecutado a las doce y 
nueve. Madeiros r e q u i r i ó los aux i l ios 
de un sacerdote ca tó l i co . 

* * * 
A', de la fi.—El c r i m e n de que esta

ban acusados Sacco y Vanzet t i se co
m e t i ó hace m á s de seis a ñ o s . 

Un contramaestre de una f á b r i c a de 
calzado y otro empleado de l a m i s m a 
fueron asesinados p o r cinco bandidos 
que les robaron la suma de 15.000 d ó 
lares. 

Tres semanas d e s p u é s los mapuejos 
do Nico la Sacco, empleado ei) l a fá
brica a ludida , y de Bar tolomeo Van- , 
zetti, pescadero ambulante , l l a m a r o n l a 
a t e n c i ó n de l a P o l i c í a . Se sospechaba 
que los dos i ta l ianos eran miembros do 
"a. banda que c o m e t i ó el c r i m e n , y 

p é n s a c i ó n por las Obras de r e g u l a c i ó i 
que. E s p a ñ a r e a l i z a r á dentro de nues
tro t e r r i t o r io en los r í o s Duero y Esla. 
Por tuga l , en cambio, se beneficia de e&' 
tas obras en s u zona, merced a su po
s ic ión geográ f i ca , v in iendo a disponer 
de una impor tante fuente de e n e r g í a , que 
e j e r c e r á pos i t ivo beneficio pa ra el des-
•«rrollo indus t r i a l del p a í s h e r m a n o . 

E l aprovechamiento del Duero inter
nac ional f a c i l i t a l a r e a l i z a c i ó n de un 
p l an o r g á n i c o con obras de r e g u l a c i ó n 
y aprovechamiento en el Duero espa-

contradiccioncs en que i ncu r r i e ron acre
centaron las sospechas y por f i n se les 
hizo i m p u t a c i ó n fo rma l . 

Ei Jurado e s ü m ó culpables a los i ta
lianos y fueron condenados a muerte. 

Madeiros , ejecutado en l a misma no
che del 22, estaba condenado con ante
r i o r i d a d po r otro delito de sangre y se 
a c u s ó del que b a b í a ocasionado la con
dena de Sacco y Vanzet t i . con lo cual 
c o n t r i b u y ó no poco a las di laciones que 
han sido c a r a c t e r í s t i c a de este proceso. 
Como se sabe, l a e j e c u c i ó n de los dos 

ñol y en sus afluentes, y p e r m i t e la eje- i ta l ianos ha sufr ido aplazamiento du-
••ución, en mejores condiciones econó-1 rante seis a ñ o s . E l ú l t i m o plazo fué do 
micas, de e¿te p l a n que, u n i d o a l de la ! doce d í a s pa ra in ten ta r una nueva re
zona e s p a ñ o l a del t ramo in te rnac iona l , v i s ión , cuyo resultado ha sido adver-
p r o p o r c i o n a r á a nues t ra n a c i ó n , apro- so a los dos anarquistas. 
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£1 Reuma, la Gota y su Un chiste y un bofetón Comentarios musicale 

Los actuales campeones no tomarán parte en el concurso regional. Don Luciano Urquijo tomará 
posesión del cargo de secretario de la Federación Nacional. Lo que dice Dempsey. 

E l a t l e t i smo e s p a ñ o l en 
los Juegos O l í m p i c o s 

JJjia de las bases deport ivas, y a que 
no e c o n ó m i c a s , de los p r ó x i m o s Juegos 
O l í m p i c o s , como l a de los anteriores, 
es, s in duda a lguna , l a c u e s t i ó n a t lé -
t ica. Q u i é n m á s , q u i é n menos, todos los 
p a í s e s e n v i a r á n su r e p r e s e n t a c i ó n . Y 
E s p a ñ a , claro e s t á , no f a l t a r á . 

L a F e d e r a c i ó n Nac iona l no ha comu
nicado of ic ia lmente esa p a r t i c i p a c i ó n , 
pero se deduce del hecho de que anda 
buscando u n entrenador del equipo na
c iona l . E n un* p r i n c i p i o se p e n s ó en 
Kossack, u n a t le ta a l e m á n que f i g u r ó 
en muchos concursos e s p a ñ o l e s , que ac
t u ó y a a lguna vez como entrenador y 
que conoce bien el at let ismo e s p a ñ o l . 
Pero Kossack, p o r sus ocupaciones en 
su p a í s , no puede veni r . E n v is ta de 
esto, y a hemos publ icado en estas co
lumnas que nuestra p r i m e r a en t idad 
a t l é t i c a se ha d i r i g i d o a l at leta f r a n c é s 
Geo A n d r é , 

Nosotros tenemos u n punto de v is ta 
a i parecer u n poco diferente. 

A estas alturas—tenemos todo el i n 
v ie rno por delante' y t a m b i é n l a p r i -
mavera—creemos que es m e j o r ¡ m á s 
ú t i l , preocuparse antes de los 'atletas 
que del entrenador. S i no hay atletas, 
i d e q u é nos sirve el en t r enado r l Des
de luego, nos refer imos a atletas de 
c ier ta clase. 

Sabemos los grandes valores de los 
campeones extranjeros, sabemos los 
grandes esfuerzos que han hecho y es
t á n rea l izando los Estados Unidos, Sue-
cia, F i n l a n d i a e Ing la t e r r a . P o r esto", 
no hay que tener muchas ilusiones-, se 
i r á a Ams te rdam en cierto p l a n secun. 
dar io . Has ta ahora, E s p a ñ a ha concu
r r i d o en dos Juegos O l í m p i c o s , p r ime
ramente en Amberes y luego en P a r í s . 
L o que hay que pensar es en i r mejo
rando poco a poco la marca, con el 
paso debido. 

H a y u n p l a n a seguir, m á s provecho
so acaso que hacerlo todo en grande, 
de p r i s a y corr iendo. Puede ser el si
guiente : , 

L a F e d e r a c i ó n debe cons t i tu i r u n a l i s 
ta de todos ios atletas que puedan pre
tender representar a E s p a ñ a en los 
Juegos O l í m p i c o s . Estos atletas, que es
t á n diseminad'Os en todo el p a í s o con 
m á s p r e c i s i ó n en el p a í s vasco. Cata 
l u ñ a y M a d r i d , deben rec ib i r de la p r i 
me ra en t idad a t l é t i c a , por in te rmedio 
de su Club respectivo, instrucciones y 
consejos para su entrenamiento f ís ico 
durante la p r ó x i m a temporada de i n 
v ierno , y a l p rop io t iempo algunos es
t í m u l o s , en fo rma de m a t e r i a l pa ra en
t renamiento , v i s i t a m é d i c a , subsidio por 
masajes, e t c é t e r a . 

E n cuanto viene la temporada verda
dera de las pruebas en pis ta {una vez 
por semana o m á s si es posible) todos 
los seleccionados de Vasconia, C a t a l u ñ a 
y Cast i l la s e r á n convocados p a r a el en
t renamiento en San S e b a s t i á n o Bi lbao , 
Barce lona y M a d r i d , respectivamente, 
baj^ l a d i r e c c i ó n de sus propios cuida
dores a f i n de no t ransformar en lo m á s 
m í n i m o n i sus m é t o d o s ' n i sus maneras. 

Los t écn icos de la F e d e r a c i ó n segui
r á n el t rabajo real izado de modo que se 
den perfecta cuenta de las cualidades de 
cada uno . 

Ante l a idea de mejora r l a fo rma d¡e 
los atletas, y. paira j uzga r exactamente 
su v a l o r i n t r í n s e c o , se o r g a n i z a r á n tres 
impor tantes concursos entre los meses 
de a b r i l y mayo . A p a r t i r de este mo
mento, el entrenamiento s e r á cada vez 
m á s serio. 

Duran te los meses de m a y o y j u n i o , 
el entrenamiento s e r á m e j o r cuidado 
a ú n , con todas las precauciones y toda 
l a p r e c i s i ó n posibles, y , po r f i n , los 
campeonatos regionales y luego el cam
peonato nac iona l d e s i g n a r á n a los hom
bres que • t e n d r á n el honor y l a del i 
cada y Sif íc l l m i s i ó n de defender los co
lores e s p a ñ o l e s en e l g r a n concurso 
m u n d i a l 

Pero p a r a rea l izar este p r o g r a m a m u y 
simple en apariencia, hace f a l t a a lguna 
can t idad bastante impor tan te . Sobre es-
ta parte e c o n ó m i c a , l a F e d e r a c i ó n o el 
C o m i t é O l í m p i c o saben m á s que nos
otros c ó m o se pueden r e u n i r ios fon
dos necesarios. 

Y en cuanto al entrenador... , aunque 
l a a p r e c i a c i ó n s o r p r e n d e r á u n poco por 
l a costumbre de r e c u r r i r a elementos 
e x t r a ñ o s , d i remos que y a en E s p a ñ a 
hay algunos hombres capaces de cum-
p l i f esta m i s i ó n , y que no es necesario 
por lo tanto i r a buscarlos fuera, m á 
x i m e porque en e l t iempo que queda 
entre l a p r e p a r a c i ó n seria y Ws Juegos 
O l í m p i c o s no h a b r á que pensar en la 
t r a n s f o r m a c i ó n de los m é t o d o s propios. 
Y hacerlo ahora e* p rematuro . 

Para t e rminar , repetimos que hay que 
i r con pasos contados. Es absurdo en
cargar ahora u n abr igo de hombre pa
r a u n r e c i é n nacido, pensando que lo 
v a a u t i l i z a r dentro de diez y seis o 
diez y siete a ñ o s . 

FOOTBALL 
Asamblea de l a F e d e r a c i ó n A s t u r i a n a 

GIJON, 23.—Se h a celebrado u n a re
u n i ó n de l a Fede i r ac ión reg iona l de 
foo tba l l . Loe a s a m b l e í s t a s , a e x c e p c i ó n 
de l Real Spor t ing Club, acordaron m a n 
tener e l veto a don Luc iano U r q u i j o 
p a r a el cargo de secretario de la Fe
d e r a c i ó n Nacional . 

A su vez, e l Real S p o r t i n g puso el 
veto al presidente de l a F e d e r a c i ó n As
tu r i ana , s e ñ o r San M a r t í n , po r su la
bor nefasta en el footbal l asturiano. A l 
p rop io t iempo, el Real Spor t ing a n u n c i ó 
of ic ia lmente su r e t i r ada del campeona
to r eg iona l y l a de su representante en 
e l seno de la F e d e r a c i ó n . 

U n a d e c i s i ó n d e l S p o r t i n g g i j o n é s 
GIJON, 23.—En l a r e u n i ó n celebrada 

hoy po r el C o m i t é de l a F e d e r a c i ó n Re
g i o n a l de Footba l l , el Spor t ing a n u n c i ó 
que re t i raba su r e p r e s e n t a c i ó n en el 
mismo, y que uo' J u g a r í a con equipo 
alguno que mantuviese su voto e-n con
t r a de U r q u i j o p a r a e l C o m i t é Nacional 
n i t o m a r í a parte en e l campeonato re
g iona l . 

Esta decltsión d e l Spor t ing ha produ
cido u n a g ran s e n s a c i ó n , por ser a q u é l 
e l equipo que m a y o r abundancia de 
p ú b l i c o aportaba en l a r e g i ó n . 

Se esperan , con ansiedad las deter
minac iones que a este respecto adopten 
las d e m á s Federaciones en l a L i g a 
Máx ima . -

E l ca rgo de secretario de la F e d e r a c i ó n 
N a c i o n a l de F o o t b a l l 

Los delegados de l a F e d e r a c i ó n Sur 

y de Valencia s e ñ o r e s López G a r c í a y 
Pascual, respectivamente, en u n i ó n de 
don Luciano Urqui jo y del no ta r io de 
esta Corte don Dimas Adanez, se per
sonaron ayer en e l d o m i c i l i o de l a 
Real F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de Footbal l 
para dar p o s e s i ó n a don Luciano Ur
qui jo del cargo de secretario de l a Real 
F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de Footbal l , po r el 
que fué elegido en l a ú l t i m a Asamblea 
de Federaciones regionales de foo tba l l 
celebrada a p r inc ip ios de j u l i o ú l t i m o . 

El no tar io s e ñ o r Adanez p i d i ó una 
copia cert if icada del acta de l a s e s i ó n 
en que se n o m b r ó a l s e ñ o r U r q u i j o y 
r e q u i r i ó l a toma de p o s e s i ó n . 

E l jefe del personal de l a F e d e r a c i ó n , 
s e ñ o r Gaspar, m a n i f e s t ó que no estaba 
presente n i n g ú n m i e m b r o del C o m i t é y 
que no se p o d r í a n c u m p l i r los requer i 
mientos. 

E n v i s t a de esto, el s e ñ o r Adanez le 
i n d i c ó que el asunto se t r a m i t a r a con 
urgencia , pues en estos casos s ó l o se 
concede u n plazo de cuarenta y ocho 
horas. 

PELOTA VASCA 
A t a ñ o I I I c o n t r a A r r a y e t 

IRUN, 23.—Pasado m a ñ a n a jueves se 
c e l e b r a r á en el t r inque te Ramuntcho u n 
par t ido sensacional entre e l e s p a ñ o l Ata-
no I I I y el f r a n c é s Eduardo Ar raye t . 

A t a ñ o cree poderse desquitar de su 
der ro ta con t ra Arcé . Se han cruzado 
apuestas fabulosas. 

E l pa r t i do e m p e z a r á a las seis de la 
tarde. Las localidades e s t á n completa
mente agotadas, 

REGATAS A REMO 
Campeonato de E u r o p a 

COMO, 22.—En l a p r i m e r a j o r n a d a 
del campeonato europeo se h a n regis-
t l a d o los siguientes resultados 
Cuatro remeros con t i m o n e l : 

1, I T A L I A {Argus). T i e m p o : 7 m 5 si 
tres quintos . 

2, Suiza (Lee ^ l u b ) , 7 m . 18 s. 4/5. 
,3, B é l g i c a , 7 'm. 25 s. 3/5. 
4, Holanda , 7 m . 28 s 
5, Checoeslovaquia, 7 m . 40 s. 3/5. 
6, Polonia , 7 m . 45 m . 2/5. 

Dos remeros sin t i m o n e l ; 
1, I T A L I A . T i e m p o : 7 m . 54 s. 3/5. 
2, Suiza, 8 m . 3 s. 4/5. 

Esquifes : 

1, I T A L I A (Bernasconi-Lario) . T i em
po : 7 m . 50 6. 4/5. 

2, H u n g r í a (Bela-Szendey), 7 m . 51 s. 
cuatro quintos . 

3, Checoeslovaquia, 7 ¡ñ, 57 s. 
4, Holanda , 8 m . 1 s. 
5, Suiza, 8 m . 11 s. 
6, B é l g i c a , 8 m . 12 s. 

Cuatro remeros s i n t i m o n e l : ' 
1, I T A L I A . T i e m p o : 7 m . 17 s. 3/5. 
2, Suiza, 7 m . 22 s. 4/5. 

Dos remeros con t i m o n e l : 
1, I T A L I A , 8 m . 18 s. 2/5. 
2, Suiza! 8 m . 3o s. 3/5. 
3, Holanda , 8 m . 47 s. 2/5. 

Doble «sculls» • 

1, SUIZA. T i e m p o : 7 m . 23 s. 
2, I t a l i a , 7 m . 30 s. 
8, Bé lg i ca , 8 m . 32 s. 

Ocho remeros con t i m o n e l : 
1, I T A L I A . T i e m p o : 6 m . 38 s. 2/5. 
2, Suiza, 6 m . 42 s. 
3, Po lon ia , 6 m . 57 s. 
4, B é l g i c a ; 5, Yugoeslavia, y 6, Che

coeslovaquia. 

POLO 
E n Santander 

SANTANDER, 23.—Se ha celebrado 
un interesante p a r t i d o p a r a disputarse 
l a Copa de l a duquesa de Alba . E l re
sultado fué e l s i gu i en t e : 
EQUIPO BLANCO 6 tantos 
Equipo morado 4 — 

E i equipo ganador se f o r m ó como si-

Watson Webb 

Considerado como uno de los mejores po
listas del mundo, selecciooiado para cap i t án 

del equipo norteamericano de este año. 

g u e : 1, duque de L é c e r a ; 2. M r . Nel-
s o n ; 3, conde de l a Maza, y defensa, 
duque de Alba . 

E l equipo morado se f o r m ó a s í : l , 
s e ñ o r Penche; 2, M r . T o r r ; 3, ma r 
q u é s de V i l l a b r á g i m a , y «back», su ma
jestad e l Rey don Alfonso. 

E q u i p o nor teamer icano 

NUEVA YORK, 23. — La F e d e r a c i ó n 
nor teamer icana h a designado y a el 
equipo que se o p o n d r á cont ra eü de I n 
gla ter ra . L o f o r m a n los s iguientes: * 

J. Watson Webb, Thomas Hitchecock 
( jún io r ) , M a l c o l m Stevenson y Hvereaux 
M i l b u r u . 

BILLAR 
Campeonato de l a A s o c i a c i ó n E s p a ñ o l a 

Resultados de anteanoche: 
P r i m e r a c a t e g o r í a : 

SALA v e n c i ó a Sevi l la , 20O—184 (135). 
Segunda c a t e g o r í a : 

AROCA v e n c i ó a Coello, 150—134. 
Cuarta c a t e g o r í a : 

F . P A R R I L L A v e n c i ó a Tecgler, 75 
<30)—69 * * * 

Resultados de anoche: 
Anoche s ó l o ^ s e celebraron par t idos de 

p r i m e r a c a t e g o r í a , cuyos resultados fue
r o n los siguientes : 

CABEZA venció a Sala, ¡por 200-113 (27) 
SALA g a n ó a Morqu i l l a s , po r 200 

(27)-160. 

B A R B A g a n ó a M . Riaza. por 200-88 

(14). 

PUGILATO 
E g r e t vence a G l o u c h 

LONDRES, 23.—-Ayer se c e l e b r ó u n 
m a t c h de boxeo a 15 rounds ent re e l 
p ú g i l i n g l é s Jorge Glouch y el f r a n c é s 
E m i l i o Egret . E n el qu in to r o u n d e l 
i n g l é s fué descalificado por u n golpe, 
bajo. 

Par te del p ú b l i c o p r o t e s t ó de l a deci
s i ó n del a rb i t ro , m ien t r a s e l resto 
a p l a u d í a a l boxeador f r a n c é s . 

AUTOMOVILISMO 
L a l legada de Souders 

GENOVA, 23.—Se cree que m a ñ a n a 
m i é r c o l e s l l e g a r á a este puer to e l corre
dor Souders, ganador del Gran Premio 
de I n d i a n ó p o l i s , y que p a r t i c i p a r á sobre 
su Dulsenberg en el Gran Premio de 
Europa . 

E l S a l ó n de Escocia 
GLASGOW, 23.—La E x p o s i c i ó n auto

m o v i l i s t a escocesa se c e l e b r a r á en esta 
p o b l a c i ó n del 4 al . 12 del p r ó x i m o mes 
de noviembre . Comprende ?00 exposi
tores. 

Car re ra en cuesta de C h a m o n i x 

CHAMONCK, 23.—El domingo p r ó x i m o 
se c e l e b r a r á l a p rueba en cuesta de 
Chamonix . Promete u n é x i t o , a juzgar 
por las inscripciones. 

CARRERAS DE CABALLOS 
T r i u n f o s e s p a ñ o l e s 

En ¡r- las pruebas m á s importantes) 
de ; semana, se destaca e l Gran H a n . 
dicap de D e a a v ü i e , que se corre sobre 
l a m i l l a . La carre-ra ha sido ganada por 

en l a v í s p e r a del encuentro unos cua
tro ki los .» 

No c r e í a m o s y no s a b í a m o s esta dis
cu lpa de Dempsey; siempre hemos pen
sado en una f a l t a de ent renamiento , o, 
mejor dicho, en una p r e p a r a c i ó n hecha 

E . C H A N C E ! . L I S U 
Actual jinete del marqués del Llano 

de San Javier 

Songe, del m a r q u é s del L lano de San 
Javier, montado por Chancell ier . Par
t i c i p ó u n campo de 28caballos. 

E n l a m i s m a r e u n i ó n e l p remio Des 
Bains . l o g a n ó L a Pige, de M . L . N . 
A n d r é , montado por e l jockey e s p a ñ o l 
F . G a r c í a . 

E n S a n l ú c a r de Bar rameda 
SANLUCAR, 23.—Se h a celebrado l a 

p r i m e r a j o r n a d a de carreras de caba
l los . As i s t ió numeroso p ú b l i c o . Las 
pruebas resu l ta ron m u y interesantes. 

P r i m e r a carrera.—1, O R I E N T A L , de 
los hermanos Guerrero. Obtuvo l a Copa 
del infante don Alfonso y a d e m á s 500 
pesetas; l l e g ó en segundo l u g a r Kavad-
j a h , y tercero, Circasiano, del s e ñ o r 
I ba r r a . 

Segunda carrera.—1, P I E R R E T T E , de 
don Manue l Ponce de L e ó n . Obtuvo l a 
Copa Guerrero y 1.200 pesetas; l l egó en 
segundo l u g a r Poisson de A b r i l , de los 
hermanos Guerrero. 

Tercera carrera.—1, REGLA, de los 
hermanos Guerrero; 2, V á n d a l o , de l se
ñ o r B l á z q u e z , y 3, R e j ó n , de l s e ñ o r Gar-
vey. 

Cuar ta carrera.—1, OGRO, del regi
mien to de V i l l a v i c i o s a ; 2, B a d i l , del re
g imien to de Sagunto, y 3, Disfraz. 

Quin ta carrera.—REGLA, de los her
manos Guerrero. 

S e ^ í a carrera .—l, C O N T R O L E ; 2, M i 
l lona r io , de don Pedro Domecq, y 3, 
Castil lejo, t a m b i é n de Domecq. 

S é p t i m a carrera .—l, YO GUIÑA, de l 
m a r q u é s de Casa A r i z ó n ; 2, Pierfe t te , 
de l a Yeguada M i l i t a r , y 3, Talpeck, 
de l reg imien to de Lanceros de V i l l a v i -
ciosa 

CICLISMO 
Campeonato f r a n c é s 

P A R I S , 22.—En el campeonato c ic l i s ta 
de los cien k i l ó m e t r o s sobre carretera, 
organizado por l a U n i ó n V e l o c i p é d i c a 
Francesa en el c i rcui to Versail les-Ram-
bouil le t -Versai l les , se h a clasificado en 
p r i m e r lugar Le Drogo (Ferdinad) con 
2 horas 5 minu tos 23 segundos. 

E n segundo lugar se c las i f icó Pelissier 
(Charles) con dos horas c incuenta y ' 
cuatro minu tos cirarenta y u n segun
dos. 

BASE-BALL 
Campeonato nor teamer icano 

NUEVA YORK, 23.—Resultados de los 
ú l t i m o s pa r t idos celebrados correspon
dientes a l campeonato nor teamer icano : 
L i g a Americana- . 
CLEVELAND-Nueva Y o r k 9—5 
D E T R O I T - W á s h i n g t o n 4—2 
D E T R O I T - W á - s h i n g t o n 7—3 
CHICAGO-Fi ladel f ia 6—3 
L i g a N a c i o n a l : 
B Ó S T O N - C h i c a g o 5—3 
SAN LUIS-F i l ade l f i a 1—0 

NOTAS INTERNACIONALES 
P u g i l a t o 

E L COMBATE TUNNEY-DEMPSEY.— 
Estos dos p ú g i l e s , considerados como 
los dos mejores en l a actual idad, h a n 
comenzado y a su en t renamiento serio, 
s e g ú n una i n f o r m a c i ó n que pub l i ca 
mos en estas columnas hace y a va r ios 
d í a s . Como es na tu ra l en estos casos, 
los dos f u e r o n abordados po r u n s i n f í n 
de deportistas. 

Tunney , el actual c a m p e ó n , ' no h a d i 
cho a ú n nada. 

E n cambio, Dempsey h a sido m á s ase
quib le , y , a juzgar por sus declaracio
nes, se muest ra m u y opt imis ta . En efec
to, ha declarado poco m á s o menos lo 
s igu ien te : «Yo estoy seguro de pu lve
r izar a T u n n e y en nuestro p r ó x i m o 
combate ; la ú l t i m a vez f u i vencido a 
causa de u n a i n d i s p o s i c i ó n que m e r m ó 
m i s facultades, y que me hizo perder 

J A C K D E M P S E Y 
El ex campeón , que l u c h a r á p róx ima
mente contra T\inney por e l campeonato 

del mundo. 

demasiado de p r i s a pa ra u n lance t an 
fuerte. S i n el op t imismo del ex cam
p e ó n , s in l a « p u l v e r i z a c i ó n » , desde lue
go, en igua ldad de circunstancias (llá
mese entrenamiento) estamos con él . 

Ahora , pa ra tener toda su seguridad 
hace f a l t a el t rabajo, que se ponga real
mente en una perfecta c o n d i c i ó n . 

L O QUE P A G A R A N LOS ESPECTADO
RES.—Ya sabemos lo que v a n a pagar 
los espectadores en el p r ó x i m o combate 
Tunney-Dempsey. 

Les precios de las local idades no los 
pone e l empresario, como ocurre a q u í , 
a rb i t r a r i amente , p rocurando extraer el 
m a y o r jugo posible del espectador. 

Po io se va a celebrar en Chicago, 
este combate lo regula l a C o m i s i ó n at
l é t i c a de l Estado de M i c h i g á n . Los pre
cios s e r á n los siguientes, del m á s ba
ra to a l m á s caro, 5, 10, 15, 25, 30 y 40 
d ó l a r e s ; esto es, 30, 60, 90, 150, 180 y 
240 pesetas aprox imadamente . 

F o o t b a l l 

EL uFOOTBALL» E S P A Ñ O L Y LAS E l -
d A S . — V n c r í t i c o depor t ivo f r a n c é s ha 
celebrado una entrevis ta con algunas 
personalidades de l a «L iga M í n i m a » y , 
na tu ra lmente , aunque a l a l i ge ra , ha ex
puesto su o p i n i ó n , mejor d icho, u n a 
o p i n i ó n . 

S e r í a interesante ahora una entrevis
ta con los de l a «Liga M á x i m a » . No sa
bemos si v a r i a r í a de parecer ; lo cier to, 
lo que cabe conjeturar , es que, de ha
berse entendido s ó l o c o n . los « m á x i m a -
l i s t a s» , t a l vez l a o p i n i ó n hub ie r a va
r i ado . 

Porque en esto del «footbal l» , a veces 
iodo depende del color de las gafas. 

Carreras de cabal los 
DOS POTROS DE M A S DE M E D I O 

M I L L O N DE FRANCOS CADA UNO. — 
A d e m á s de las carreras en s í , u n a nota 
interesante en las reuniones de Deauvi l le 
es l a c l á s i c a venta de a ñ a l e s realizada 
p o r los famosos establecimientos C h e r í . 

Se cambian entre unos propie ta r ios y 
otros algunas mi l lonadas de francos. 

Tenemos, po r ejemplo, algunas no t i 
cias concretas de las ventas de hace tres 
d í a s . L a yeguada, del b a r ó n M a u r i c i o de 
Rothsch i ld p r e s e n t ó unas 40 cabezas. Se 
v e n d i ó l a g r a n m a y o r í a , m á s de una 
t re intena. Pues bien, su v a l o r to t a l ha 
pasado de c inco mi l lones de francos. 

U n solo potro, Typhon , lo c o m p r ó Jac-
ques W i t t o u c k en 550.000 francos. 

Otro a ñ a l de l a yeguada de Goud-
chaux, P h i l i p p e Le Bel, lo a d q u i r i ó 
mister Baschk i ron , t a m b i é n en 550.000 
trancos. 

L A S CARRERAS DE D E A U V I L L E . — E l 
P remio M o r u y , u n a de las m á s impor 
tantes del meetvng de Deauvi l le , u n a 
ca r re ra p a r a los dos a ñ o s , sobre 1.200 
metros, con 100 francos de. d o t a c i ó n , 
l o g a n ó e l po t ro Kanta r , de M . Odgen 
M i l l s . Lo m o n t ó e l craA. jockey i n g l é s 
Donoghue. Campo de 12 caballos. 

Lawn- t enn i s 
JAPON-CANADA EN LA COPA D A V I S . 

E l p a r t i d o doble entre japoneses y ca
nadienses se h a decidido a favor de 
los p r i m e r o s con e l s iguiente t an teo : 

T A K E I C H I y T E I Z O T O L A vencieron 
a W r i g h t y W i l l a r d Crocker, por 6—3, 
4—6, 7—5, 3 - 6 , 10—8. 

Estos n ú m e r o s i nd ican claramente que 
l a l u c h a fué e j iorme. Con esto tenemos 
los detalles de tres par t idos . 

S in contar con los restantes, tenemos 
no t ic ias de que el J a p ó n se ha calificado 
p a r a la final. Realmente, con u n pa r t i do 
m á s t iene bastante. 

* * * 
A ú l t i m a h o r a rec ib imos e l detal le 

de que e l j a p o n é s Harada v e n c i ó a l ca
nadiense W i l l i a r d Crocker, po r 7—5, 6—0, 
6—0. Como se ve, la v i c t o r i a h a sido 
re la t ivamente fác i l . 

* * * 
CAMPEONATO A L E M A N . — E l campeo

nato, de este a ñ o se j u g ó en H a m b u r g o . 
E l c a m p e ó n d e l a ñ o pasado, Molden-
hauer , c o n s e r v a r á el t í t u l o po r haber 
ganado en l a final a Hanemann , t am
b i é n a l e m á n , por 6—2, í—6, 6—4, 6—4. 

A u t o m o v i l i s m o 
CARRERA EN CUESTA D E M O R S K I E 

OKO.—Entre las grandes pruebas eu
ropeas en cuesta f i gu ra é s t a de Morsk ie 
Oko, en las p rox imidades de Cracovia. 
Los coches se h a n d i v i d i d o en las dos 
c a t e g o r í a s establecidas l í l t f m a m e n t é , de 
sport y de carreras . 

En sport g a n ó V o n Mentzel-Mosau, so
bre Mercedes-Benz, en 7 m . 2 s.; segun
do, Szwarcszte in , sobre J u s l r o b a i m l e r , 
y tercero, Ve t t e r l í , sobre BugctUl. 

E n l a c a t e g o r í a de carreras t r i u n f ó el 
polaco L ie fe ld t , sobre Austro Da imle r , 
en 6 m . 48 s. 3/5. 

Ya que ind icamos l o s t iempos, esta
mos obligados a dar t a m b i é n l a distan
cia. E l recorr ido de l a p rueba es de 
siete k i l ó m e t r o s 500 metros . De esto se 
deduce que en l a clase de sport se ha 
hecho u n a m e d i a de unos 64 k i l ó m e t r o s 
po r ho ra , y en la carrera unos 66. L a 
s a l i da es a motor parado. 

A t l e t i s m o 
«MATCH* A L E M A N I A - F R A N C I A — A y e r 

L a superioridad del U r o m i l sobre los de
más a n t i ú r i c o s conocidos para combatir la 
ü r i c e m i a , e s t á en que ninguno evi ta la 
formación excesiva del ácido úr ico . 

E l Uromi l , . no sólo disuelve este veneno 
de la sangre a r r a s t r á n d o l o constantemente 
hacia Id orina, si que t a m b i é n impide eu 
fo rmac ión ; por esto, los que toman el 
ü r o m i l en diferentes períodos del año—un 
par de cucharaditas de las de café por d í a 
en medio vaso de agua—se ven libres de 
nuevos ataques de Reuma, Gota, Cólicos 
nef r í t i cos , etc. Esta es la forma m á s sen
c i l l a y agradable de purificar la sangre y 
lavar los r iñones . 

Se consiguen curaciones sorprendentes 
en enfermos desengañados que no encon
traron a l iv io alguno en los preparados m á s 
renombrados. 

Testimonio de esta afirmación es el si
guiente concepto medical: 

«El valioso preparado U r o m i l contiene 
no sólo la propiedad disolvente del ácido 
úrico—en grado superior a todos los pro
ductos similares—mas t a m b i é n es inofen
sivo, y , por tanto, en nada perjudica el 
aparato digestivo y vasos del -corazón, neu
tralizando la acción de los microbios de 
las v ía s ur inar ias . 

» P o r su t r ip le acción t e r a p é u t i c a consi
dero es preferible a todos los preparados 
hasta hoy usados, creyéndole asimismo el 
más eficaz para el t ratamiento del Reuma 
a r t i cu l a r ; y yo, personalmente, he obteni
do maravillosos resultados todas cuantas 
veces lo he ordenado a los enfermos de. mi 
clínica.» 

D E . A N T O N I O DOS SANTOS 
Médico de la Universidad de Cdmbra, 
subdelegado de la Salud de Iiisboa, 
facultativo de la Misericordia y Asi-

lo Pedro V . — L I S B O A . 

NO V I A J E 
S I H 

E X C E L E N T E CONTRA EX. M A R E O 
Venta, Farmacia Borrell, Puerta del Sol , 

Muebles de lujo y economi 
eos, Constanilla Angeles, 15 

Los amortiguadores más efica
ces. Los más baratos de com

pra. No nos limitamos a venderlos. 
Los ajustamos siempre gratuitamente. 
Auto-Electricidad. San Agust ín, n.0 3. 

a las familias y de absoluta 
necesidad para los viajeros y 
hombres de negocios, según 
afirman los más notables médi
cas de todo el mundo, son los 

de VIVAS PÉREZ, que cu
ran rápidamente toda clase 
de vómitos y diárfeas de los 
tísicos, de los viejos, de los 
niños y de las embarazadas, 
cólera, tifus, disenteria, cata
rros y úlceras del estómago. 

la Real Academia de Medicina. 
Ensayados y recomendados en 
los hospitales y por la Bene
ficencia Municipal de Madrid. 

, por ios Ministerios de Guerra 
y Marina, previo informe de 
la Junta Superior Facultativa 
de Sanidad. Han merecido la 
Cruz de segunda clase del 
Mérito Militar y la de terce
ra clase del Mérito Naval. 

09 venta en todas fas principales farmacias. 

publ icamos l a p u n t u a c i ó n obtenida por 
cada p a í s en su « m a t c h » . Los detalles 
del concurso fueron los s igu ien tes : 

100 metros.—1, KOERNIG ( A l e m a n i a ) ; 
2, Houben (Alemania ) , y 3, Degrelle 
(F ranc ia ) . T i e m p o : 10 s. 4/5. 

200 metros.—1, KOERNIG ( A l e m a n i a ) ; 
2, Schul le r (Alemania) , y 3, Degrelle 
(Franc ia ) . 21 s. 4/5. 

400 met ros .—l , BUGHNER ( A l e m a n i a ) ; 
2, N e u m a n (Alemania ) , y 3, Galtier 
(Franc ia ) . 48 s. 3/5. 

800 metros .—l, SERA M A R T I N (Fran
cia) ; 2, Euge lhard t (Alemania ) , y 3, 
Peltzer ( A l e m a n i a ) ; 1 m . 58 s. 

1.500 metros.—1, W I R I A T H (F ranc i a ) ; 
2, Bocl ier (Alemania ) , y 3, P e l é (Fran
cia) ; 3 m . 56 «. 2/5, 

5.000 metros .—i, K O H N ( A l e m a n i a ) ; 2, 
NoTland (Francia) , y 3, Pe t r i (Alema
nia) ; 15 m . 3 «. 

110 metros {vallas) .—1, G. L E M P E 
( F r a n c i a ) ; 2, Tronbach (Alemania ) , y 
3, W i c h m m a n Í A l e m a n i a ) ; 15 s. 1/5. 

400 metros {relevos 4 por 100).—1, A L E 
M A N I A . 

Salto de a l tu ra .—l , K O P K E (Alema
nia) ; 2, L e u d e n (Francia) , y 3, Che-
r r i e r (Franc ia ) . A l t u r a : 1 m . 90 c. 

Salto de longi tud .—1, DOBERMANN 
( A l e m a n i a ) ; 2, A l z i e n (Franc ia) , y 3, 
F loure t ( F r a n c i a ) ; 7 m . 22 c. 

S a l i ó con p é r t i g a . — 1 , * V I N T O U S K Y 
( F r a n c i a ) ; 2, Vau t i e r (Franc ia) , y 3, 
Reeg ( A l e m a n i a ) ; 3 m . 70 c. 

Lanzamien to del peso.—1, BRECHEN-
M A C H E R ( A l e m a n i a ) ; 2, Ku l t ze r (Ale
m a n i a ) , y 3, Duhous (F ranc i a ) ; 14 m. 
17 c. 

Lazamien to del disco.—1, H O F F M E I S -
T E R ( A l e m a n i a ) ; 2, Hancheu (Alema
n ia ) , y 3, Beranger ( F r a n c i a ) ; 44 me
tros 64 C or-UT r, 

Lanzamien to de la jaba l ina—1, oC.riL.u-
K A T ( A l e m a n i a ) ; 2, Degland (Francia) , 
y 3, Mol l ies (A leman ia ) ; 00 m . 16 c. 

Al efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun
cios leídos en E L DEBATE 

Dos amigos antagónicos. In
vitaciones, no. La patología y 

el buen humor. 
—o— 

Alfredo D í a z I n e r r a d i ó u n a bofetada 
de c a t e g o r í a a Nicasio G u t i é r r e z de las 
Heras y f u é po r e l lo detenido. 

Alf redo p r o t e s t ó e n é r g i c a m e n t e de l a 
medida, y p a r a que se comprendiera l a 
r a z ó n que le l l evó a depositar l a mano, 
con a l g ú n í m p e t u , sobre e l c a r r i l l o de 
Nicasio, e x p l i c ó lo que h a b í a ocur r ido 
entre los dos. 

Y que es a s í : ' 
Alf redo y Nicasio son amigos desde 

hace t iempo. Alf redo padece del e s tó 
mago y es hombre tr is te como e l sauce. 
Nicasio, p o r el con t ra r io , es m á s alegre 
que u n p e ó n de m ú s i c a y d ig ie re a las 
m i l ma rav i l l a s adoquines que se le den. 

Ayer se encon t ra ron en l a Puer ta de 
Atocha y Nicasio se o b s t i n ó en convidar 
a Al f redo . 

—Te i n v i t o a vermut . . . 
—Gracias, no me apetece... 
—Entonces a unas gambas y a u n 

Dock de cerveza/.. 
—Ya te he dicho que no tengo gana. 
—¿Y u n a copifa de aguardiente? 
Alfredo, molesto po r l a insistencia, 

r ep l i có con u n «no», de l a m a y o r se
quedad pos ib le . 

—Chico, ¿ q u é te pasa? 
— ¿ P e r o es que no sabes que no pue

do tomar nada entre horas? 
— ¿ E s t á s enfermo? 
—Padezco de dispepsia. 
—Dispepsia, hombre . Nq l o s a b í a . . . 
Y Alf redo entonces l e d ió l a bofetada. 

HERIDO DE TRÉS 
CUCHILLADAS 

En l a cal le de G u z m á n el Bueno, 32, 
donde habi ta , h i zo funcionar anoche, a 
las doce, u n f o n ó g r a f o de su propie
dad el ca rp in te ro Clemente In ies ta Mar
t ín , de cuarenta y u n a ñ o s , casado, na
t u r a l de Yecla. 

L a m ú s i c a m o l e s t ó a u n zapatero de 
l a vecindad, que desde hace t i empo se 
h a l l a enemistado con e lemento y po r 
t a l m o t i v o comenzaron a r e ñ i r los dos. 

E l zapatero, con u n a c u c h i l l a del o f i 
cio, d ió tres golpes a Clemente, p rodu 
c i é n d o l e otras tantas her idas en el v i en 
tre, fosa i l í a c a y cadera izquierda , que 
se c a l i f i c a r o n de graves en l a c l í n i c a 
de l a calle de Gaztambide. 

E l agresor, que se l l a m a A n g e l Fer
n á n d e z V a l c á r c e l , de t r e i n t a y seis a ñ o s , 
n a t u r a l de Lugo , fué detenido y puesto 
a d i s p o s i c i ó n del Juzgado. 

OTROS SUCESOS 
Enfermo lesionado.—Cayo Lorente M i 

guel , de c incuenta y dos a ñ o s , s i n do
m i c i l i o , s u f r i ó u n ataque e p i l é p t i c o en 
l a puer ta de Atocha, y al caer a l suelo 
se produjo lesiones de p r o n ó s t i c o re
servado. 

U n b a s t o n a z o . — F t e ñ i Q a l n ú m e r o , 17 
de la cal le del F e r r o c a r r i l r i ñ e r o n , por 
antiguos resentimientos, A t i l a n o R o d r í 
guez S á n c h e z , de setenta y dos a ñ o s , 
domic i l i ado e n l a mencionada casa, y 
Jenaro Robledo Muí loz , de sesenta y 
cuatro , que v ive en el paseo de las 
Delicias, 50. Este ú l t i m o r e s u l t ó he r ido 
de p r o n ó s t i c o reservado de u n basto
nazo que le d i ó su adversario. 

Los que p ie rden el equ i l ib r io—Cax-
m e n F e r n á n d e z Fresquera, de nueve 
a ñ o s , con d o m i c i l i o eri Cava Baja, 42. 
l e c h e r í a , s u f r i ó l a f rac tu ra de u n bra
zo al caerse del ca r ro en que repar te el 
a r t í c u l o . 

— M a t í a s Alvarez R o d r í g u e z , de diez 
y siete a ñ o s , que v ive en A z o r í n , 5, su
fr ió lesiones de p r o n ó s t i c o reservado al 
caerse de u n a camioneta, cuyo n ú m e r o 
se desconoce, en l a carretera de Extre
madura . 

—Domingo Castro Díaz , de setenta 
a ñ o s , que v ive en Francisco Salas, 25, 
s u f r i ó graves lesiones a\ caerse de u n 
carro de su p rop iedad cuando le des
cargaba. 

Contra un - dependiente.—Lnis G a r c í a 
Q u i r ó s , de veint is ie te a ñ o s , comercian
te, establecido en l a calle de l Conde de 
Romanones, 9, d e n u n c i ó a u n dependien. 
te, del que s ó l o sabe que se l l a m a Ur
bano S á n c h e z y que v i v e en e l paseo 
de las Delicias, por haberle s u s t r a í d o 
var ias docenas de imperdibles , que va
l en 361,65 pesetas. 

Zncendio.—En l a calle de A l c a l á , n ú 
mero 138, se d e c l a r ó ayer un p e q u e ñ o 
incendio, que fué sofocado por los ve
cinos, s in necesidad de que i n t e r v i n i e 
ran los bomberos. 

—En l a casa n ú m e r o 49 de l a calle de 
Mal lo rca se d e c l a r ó o t ro incendio en 
ú n a t i enda de comestibles p rop iedad de 
Isabel A b r i l 

Los bomberos ín i fe rv in le ron y el fue
go q u e d ó . dominado antes de que adqui
r ie ra mayores proporciones . 

Accidentes.—Francisco Povedano Co
r r a l , de v e i n t i d ó s a ñ o s , que v i v e en 
Francisco S i lve la , 58, s u f r i ó lesiones de 
p r o n ó s t i c o reservado por accidente del 
trabajo en l a p laza de J e s ú s . 

—Anton io Rivas H e r n á n d e z , . , de diez 
y nueve a ñ o s , fué asistido de lesionéis 
en la cabeza, que se p rodu jo po r acci
dente del t rabajo en la calle del Doctoi 
Castedo. 

Coceado p o r una m u í a . — Clemente 
Pont, de veint iocho a ñ o s , fué asistido 
de lesiones graves, que le p rodu jo al 
cocearle u n a m u í a de su p rop iedad er. 
la calle de Mal lo rca , 12. 

Le r o b a n 200 p e s e r a s . — M a r í a Riesco 
V á z q u e z , de ve in te a ñ o s , que h a b i t a en 
la calle del Prado, 6, ha denunciado 
que a l s a l i r de un Banco le roba ron 
200 pesetas que acababa d'e r e t i r a r . 

At rope l lo .—El carro que c o n d u c í a 
Deogracias Sastre M a r t í n a l c a n z ó , e n e l 
paseo del Prado, a Eduardo M a r t í n 
Prieto, de c incuenta y seis a ñ o s , con 
domic i l io en S o m b r e r e r í a , 9, y le p ro
dujo lesiones de p r o n ó s t i c o reservado. 

Her ido en u n choqué .—La. motocic le
ta 23.112, conducida po r Pedro Cazorla 
J i m é n e z , de t r e in t a y tres a ñ o s , con 
domic i l io en Jorge Juan, 70, c h o c ó , en 
el paseo de Recoletos, con eü carro que 
guiaba Santiago P é r e z y P é r e z . 

E l m o t o r i s t a r e s u l t ó con lesiones de 
p r o n ó s t i c o reservado. 

Los que rMlen.—Manuel A l v a r e z ^ L u -
na, de v e i n t i ú n a ñ o s , que v ive en l a 
plaza del A l a m i l l o , 4, l l a m ó la a t e n c i ó n 
a Vicente R o d r í g u e z Pazos, de veinte, 
con e l m i s m o d o m i c i l i o , po rque és te 
d i r i g i ó frases molestas a s u n o v i a . 

Por t a l causa Vicente, e n u n i ó n de 
tres amigos, e s p e r ó ayer a M a n u e l y 
en cuanto le d i v i s ó ent rar en u n a bo
dega de l a cal le d© l a M o r e r í a , c a y ó 
sobre él y l e p r o p i n ó unos golpes. En 
la tarea le ayudaron los tres acom
p a ñ a n t e s . 

E l d u e ñ o de l establecimiento, que se 
l l ama Fulgencio , e m p u ñ ó un vergaio 
y l o g r ó separarlos, a l mane ja r lo sobre 
los contendientes. 

Manue l Alvarez r e s u l t ó con lesiones 

Viajes y ocupaciones me han im 
dido ocuparme a su debido t iendo 
los e x á m e n e s y concursos del Coik 
va to r io . Como de costumbre, un nu« 
do de animosos d i s c í p u l o s se han i 
zado a conquistar los laureles del trU^' 
fo en esas pruebas finales, v e r d a d e r ^ 
carreras de o b s t á c u l o s , con m á s cará 
ter deport ivo que p e d a g ó g i c o . Muy m ^ 
chitos e s t á n y a los laureles conservat 
r í a l e s de casi todos los p a í s e s ; pero ai 
menos, s i r ven de e s t í m u l o a los j¿vp 
nes, que con su esfuerzo y su persev 
rancia , h a n de engrosar en d í a s venid!" 
ros e l n u t r i d o e jé rc i to de artistas mí 
l i tantes . 

Ent re e l n ú c l e o de d i sc ípu los se ¿es 
tacaban e ^ a ñ o dos profesores bieii 
conocidos del p ú b l i c o que asiste a w 
conciertos. Uno de ellos, Vicente Her
n á n d e z , es v io lonce l l i s ta del Cuarteto 
E s p a ñ o l y del Doble Quinteto, que con 
tan to é x i t o a c t ú a en M a d r i d y en ¡as 
Sociedades e s p a ñ o l a s . De origen valen 
ciano, y m u y joven a ú n , Hernánde¿ ' 
h a r á seguramente una br i l lan te carrera 
E l otro, Rafael M a r t í n e z , violinista dé 
raza, profesor veterano y «concertino» 
de l a Orquesta F i l a r m ó n i c a , ha ' sido 
muchas veces aplaudido en sus inter
pretaciones, y nada m á s natural que 
en esta o c a s i ó n b r i l l ase en primera lí-
nea, a lcanzando e l p r i me r premio en 
e x á m e n e s y concursos. 

L a e n s e ñ a n z a en serie que se practica 
en los Conservatorios presenta cada día 
mayores d i f icul tades , y a que el arte se 
i n d i v i d u a l i z a de una manera alarman-
te, pa ra los que quieren emplear en sus 
e n s e ñ a n z a s u n p l a n ru t i na r io . Cada dis
c í p u l o presenta facultades, mentalidad 
y caracteres t an diferentes a los demás, 
que se hace preciso emplear en ciertos 
a lumnos procedimientos pedagógicos es
peciales, a veces completamente opues
tos entre s í . Los Conservatorios no pue
den proceder a s í , en v i r t u d de su cons. 
t i t u c i ó n , y esto pe r jud ica a algunos dis-
c í p u l o s en l a m a r c h a progresiva de sus 
estudios, obl igando a los m á s inteligen-
tes a detenerse pa ra esperar a los más 
torpes, o d e s v i á n d o l o s de sus verdade
ras aptitudes, bajo el pretexto de una 
e n s e ñ a n z a i g u a l i t a r i a . 

E l Conservatorio de M a d r i d carece de 
profesor de C o m p o s i c i ó n . En esta épo
ca, en que las composiciones españolas 
recorren t r iunfan tes todos los países, la 
e n s e ñ a n z a o f i c i a l no tiene a bien di&po-
ner de u n profesor para l a m á s alta 
as ignatura de l arte musical. . Claro es 
que los a lumnos de C o m p o s i c i ó n no es
t á n desatendidos, puesto que Conrado 
de l Campo los t iene a su cargo, guián-
dolos como él sabe hacerlo, es decir, 
m u y b i e n ; pero Conrado del Campo es 
of ic ia lmente profesor de A r m o n í a , y se 
da el caso parecido a l de una Univer
sidad en ' l a que faltase el catedrático 
de Q u í m i c a y el director tuviera que 
l l a m a r al de Algebra p a r a que diese un 
repasito a aquellos estudiantes huérfa
nos de profesor. 

En el Claustro de profesores del Con-
servatorio • h a y personalidades ilustres y 
artistas de t a l e n t o ; con gusto veríamos 
que con u n loable esfuerzo lograsen, 
entre todos, desterrar la vie ja y en
mohecida m á q u i n a , remozar todo aque
l lo y ponerse al d ía . . . 

J o a q u í n TURINA 

Estreno de los Quintero . 
SAN SEBASTIAN, 23.—En el teatro de 

la Reina V i c t o r i a ha sido estrenada esía 
noche, por l a c o m p a ñ í a del Infanta Isa
bel, de M a d r i d , l a comedia de Serafín y 
J o a q u í n Alvarez Quintero «La cuestión 
es pasar el r a t o » . E l éx i to ha sido gran
de, y los autores sal ieron varias veces 
a escena. 

o 

LOS DE HOY 
PARDIUAS.—10,30, Euy- Blae (estreno). 
PAVON.—6,30 y 10,30. París-Lyón-Medi-

t e r r áneo . 
APOLO (Alcalá, 49).—El viernes 26, a 

las 11 de la nochefe inauguración dé la 
temporada oficial con la obra de gran éxi
to, creación de la compañía . E l sobre 
verde., 

C I N E I D E A L (Doctor Corteze, 2).-^.3l, 
y 10,30. E l ú l t i m o correo (por Vera Rey
nolds y Monte Blue) . E l tramoyista. W | 
pas ión del lujo (por Richard Dix y Clara 
Adams). _ ; 

C I N E M A ABOÜELLES (Marqués de ^ 
quijo, 11 y 13).—Deliciosa temporada. 
mejores programae, 7 y 10,30. 

* * * 
( E l anuncio de las obras en esta cartelera 

no supone su aprobación ni recomendación.) 

E l m i n i s t r o de Fomento recibió ay I 
a l s e ñ o r Gi l Robles pa ra t ratar deV Pru' ' 
yecto de riegos del Canal del Bierz i 
(León) . ó 

El conde de Guadalhorce se eniei 
c o m p l a c i d í s i m o de la marcha de i ^ 
trabajos de propaganda, y de la | 
lente d i s p o s i c i ó n de los labradores, q" . j 
ga ran t i zan l a a p o r t a c i ó n económica 6 * 1 
g ida por l a ley. A l a inv i t ac ión Q" | 
se le h izo, en nombre de los Pne01 ':1 
para p re s id i r u n m i t i n m o n s t r u ° l o » 
. l a de celebrarse el d í a 8 del próximo 
septiembre e n Ponfe r rada ; contes t° ^ • 
min i s t ro que seria dif íc i l que sus 
paciones le p e r m i t i e r a n ausentarse : 
M a d r i d en esos d í a s ; pero que, en w 
bio, i m p r i m i r í a al proyecto l a majde 
rapidez, pues se t r a ta de una ot,r^ión 
g r a n i n t e r é s pa ra toda aquella re6 
y , consiguientemente, pa ra E s p a ñ a . ^ i 

I n d i c ó el m i n i s t r o l a conveniencia ^ 
f o r m a r inmedia tamente Siníiicatoehras I 
los 27 pueblos interesados en las od ' 
y cons t i tu i r con ellos una Federac ^ j j 
que in te rvenga de u n modo oflciai . a 
el asunto. . ce 

Por ú l t i m o , el conde de GuadaÍJentel 
a s e g u r ó que p o d r á hacerse libre 
l a propaganda del Canal, a despe 
de cua lquier maniobra . 

con de p r o n ó s t i c o reservado y Vicente 
leves contusiones. r0. 

Dos defunciones.—En el HospUal 
v i n c i a l h a fal lecido Valen t ina ^ . . f a ] 
Agueda, de sesenta a ñ o s , ^ora-nnes 
en Art is tas , 28, v í c t i m a de las or 
que s u f r i ó e l d í a 3 de este mefi. *' 
accidente casual. -

—En s u d o m i c i l i o . Buen Suceso, ^ ; 
fa l l ec ió e l m e c á n i c o Anton io Lara _ 
celus, de v e i n t i ú n a ñ o s , a conse0liujo 
cia de las quemaduras que se Pr0 ,ei 
«1 d í a 12 del actual , por accidente 
t rabajo. 

http://oC.riL.u-
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A V I D A E N M A D R 
L a carretera de L a Coruña 

Con motivo do las obras de adoqui
nado del puente de San Fernando, des-
¡jp hoy día 24, la circulación de ve
hículos'por la carretera de L a Coruña 
íruedará interrumpida para el tramo 
Emprendido entre el puente Reina Vic
toria y «1 kilómetro 9.200 (empaíme 
con la de Aravaca). 

Los vehículos que entren por el pa
seo de la Florida deberá-n, por tanto, 
desviar en el puente Reina Victoria, se-
«ruir la antigua vía de Castilla, por la 
rasa de Campo, volviendo a tomar la 
carretera de La Corufia en el pun^p kl-
lométrico 9.200, en cuyo punto empalma 
la de Aravaca. 

Los vehículos que vengan a Madrid 
deberán dejar la carretera de L a Coru
fia en el punto kilométrico 9.200 (em
palme con la de Aravaca), y seguir por 
el camino de la Fuente del Rey, entran
do por Ia Casa d'e C^P0» a salir a la 
antigua vía de Castilla y puente Reina 
Victoria. 

Los vehículos que salgan de Madrid 
en el íffanjo comprendido entne los 
puentes de San Fernando y Reina Vic
toria deberán retroceder hasta ea de 
Reina Victoria, para tomar la vía an
teriormente relacionada. 

U n caso de tifus 

pensionado para cursar los correspon
dientes estudios en la Academia de Be
llas Artes de San Fernando el joven es
cultor Eduardo Pino Lozano. 

Este muchacho, que tiene quince años 
en la actualidad, se reveló como artis
ta a los siete, edad en que reprodujo 
en barro todas las imágenes de la igle
sia parroquial de Villanueva de la Se
rena (Badajoz), de donde es oriundo, 
reproducciones que sorprendieron por 
lo admirablemente ejecutadas a los con
vecino^ de su autor. 

Excurs ión universitaria a Italia 

Con motivo de haberse producido eu 
esta capital un caso de tifus exantemá
tico, el gobernador civil, con rrreglo 
a lo dispuesto en el artículo 124 de la 
instrucción de Sanidad, recuerda la in
eludible obligación en que se encuen
tran todos los médicos, cabezas de fa
milia,, jefes de establecimientos o de 
talleres y fábricas y los dueños y ge
rentes de fondas, posadas y hospede
rías, de dar parte al inspector muni
cipal de Sanidad del distrito o demar
cación respectiva de cuantas enferme
dades infecciosas tengan conocimiento. 

L a s i tuación en Valdemaqueda 

Al recibir ayer el gobernador a los 
periodistas les dió cuenta de las impre
siones de su visita al Municipio de Val
demaqueda, situado en el confín de la 
provincia, a unos seis kilómetros de 
Robledo de Chávela. 

Se llega a ese pueblo por un áspero 
camino de herradura, abierto entre los 
pinares de Robledo y los de la Unión 
Resinera Española. El pueblo le compo
nen unas casucas que dan albergue a 

W 70 familias que, desprovistas de toda 
propiedad individual y comunal, viven 
atenidas a los jornales que en determi
nadas épocas del año les da la Unión 
Resinera, y al transporte, en caballe
rías menores, de las leñas secas de los 
pinares. 

Esta penuria en los bienes y un gran 
abandono en las costumbres; las car
gas oficiales insostenibles, que pesan 
sobre el Municipio; la acción demole-

j dora del tiempo; la dificultad de comu-
/ nicaciones y la maldad de algunos indi

viduos, han hecho caer a estas gentes 
en un marasmo, en el que se advierten 
signos harto írecuentes de degeneración 
física. 

De la iglesia, sólo puede utilizarse el 
„ presbiterio, y de la escuela, nada, por-
íi.-que es una habitación de doce metros 

cuadrados de superficie y poco más de 
dos de altura, más que húmeda en in
vierno, y que no tiene más luz que la 
(pie pueda entrar por la puerta, despro-

' vista de vidriera. Se surten de agua de 
/̂.tin manantial en el que meten cacha

rros caseros (Dios les libre de una en
fermedad infecciosa); el único cemen
terio ©stá en el atrio de la iglesia, por 
donde tienen que pasar los fieles para 

1 entrar en el templo, y ¿a qué seguir? 
Dejémonos de vanas declaraciones 

- -decía el gobernador con entereza—; 
allí lo que hace falta en primer térmi
no, es construir la escuela; arreglar el 
manantial de agua potable, colocando 
una bomba de mano para extraer el 
agua; hacer una cerca junto a la er-

I mita (bastante separada del pueblo) pa
ra formar un cementerio y ayudar a la 
reparación de la parroquia. 

¿Elemcíitos para ello? L a Diputación 
-̂dijo el gobernador—está muy bien dis

puesta; la Unión Resinera, a quien se 
«teudirá, no ha do negarse a contribuir 

, de alguna manera, y los vecinos, por 
su parte, darán lo único que tienen; 
su prestación personal. E l señor Obis-

| po de la diócesis ya ha hecho lo prln-
3 clpal: restablecer el servicio parroquial 

Y enviar un sacerdote joven, entusiasta 
y apto, que además de desempeñar su 

| ministerio, abrirá una escuela. 
El señor Martín Alvarez concluyó dt-

| ciejido: en el régimen actual, el pesi-
. mismo está proscrito; empezaremos en 

seguida, y ya se verá que con buena 
voluntad se allanan las mayores difi
cultades. Dios proteja la empresa. 

U n artista a los siete años 

Presididos por el catedrático' señor 
Tormo salieron anoche para Barcelo
na e Italia los jóvenes que hace días 
anunciamos que iban a realizar una 
excursión artística. Salieron 29 excur
sionistas y en Francia se unirán otros 
dos. 

En Italia se agregará a los excursio
nistas el catedrático señor Ovejero. 

Por la mañana, en la Biblioteca di
plomática de la Universidad, dió ©1 se
ñor Tormo una conferencia preparato
ria de la excursión. 

Disertó acerca de las características 
del arte italiano y de la política fas
cista. 

A l campeonato inter

nacional de Telegraf ía 

Por el conde de Cartagena ha sido 

B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 

Estado general. — Se retira hacia el 
Báltico la depresión que ayer se encon
traba sobre las Islas Británicas, por lo 
que el tiempo ha mejorado en Inglate
rra, Francia y Alemania. Tres áreas de 
altas presiones se encuentran sobre Es
paña, Francia e Italia. 

Otras notas 

Fiestas en San S e b a s t i á n de los Re. 
yes.—En el vecino pueblo de San Se
bastián de los Reyes, y con motivo de 
la festividad del Santísimo Cristo de los 
Remedios, van a celebrarse importantes 
festejos del 27 al 31 del mes en curso. 

El día 28 se celebrará una misa, a 
gran orquesta y coro, en la que predi
cará el catedrático del Seminario de 
Madrid, don Rodrigo Pascual. Por la 
noche, a las diez, recorrerá las calles 
del pueblo, procesionalmente, el Cristo 
de los Remedios. Finalmente, el día 31, 
y en la capilla del cementerio, misa de 
Réquiem por el descanso de los fieles 
difuntos. 

Entre los festejos profanos figuran dos 
corridas de novillos, en las que torea
rán, respectivamente, Luis Muñoz y Ru
zafa y Ribereño y José Avia. Hay tam
bién anunciados partidos de fútbol, ca
rreras de bicicletas, romerías, verbenas, 
conciertos, etcétera. 

Durante los días señalados se estable
cerá un servicio especial de coches y 
automóviles desde Madrid al pueblo de 
referencia 

Fes t iva l en E l Escorial .—E\ sábado 
se celebrará en el casino de San Lo
renzo de E l Escorial un festival para 
engrosar vla suscripción que ha abierto 
el Ayuntamiento del Real Sitio para 
que E l Escorial figure decorosamente 
en la Exposición Iberoamericana. 

—o— 
A B E N A I i , 4. POMPAS F U N E B R E S 

Con el fin de asistir al campeonato de 
Europa de Telegrafía, que se celebrará 
en Como (Italia), salieron ayer en di
rección a Barcelona los oficiales de Te
légrafos españoles que han sido elegi
dos, mediante pruebas de campeonato, 
para asistir a dicho concurso. 

E n el campeonato último, celebrado 
hace cuatro años, los telegrafistas es
pañoles obtuvieron un gran éxito. 

Concurren este año los telegrafistas 
siguientes: 

E l campeón de España de Morse, Hu
ghes y Baudot, don José Cayetano de 
la Jara; el campeón de Morse, don José 
Jiménez Canito; don Demetrio Jesús 
Nerida; el campeón de Hughes, don 
Fernando Corripio Arenas, que luchará 
con los aparatos Hughes, Baudot y Sie
mens; don Manuel Están y Tros de 
Ylarduya, don José Velasco Aroca, don 
Mariano Bellido Carreras, don Manuel 
Garcés y Sánchez, don Manuel Martí
nez Marañón, el campeón de Baudot, 
don Enrique Zanoltty y Guijarro; don 
Luis Fernando García y López, don So-
tero Lisa Asián, don José R. Frías Her
nández, don Juan Jesús Ramos y Gon
zález, don Fermín García de La Chica, 
don José Garijo y Hernández, don Al
berto Izquierdo y Jiménez, don Euge
nio Galicia y Rubio y don Ángel Par-
tearroyo y Fernández Cabrera. 

Homenaje a un telegrafista 

Por iniciativa de varios jefes y ofi
ciales de Telégrafos se proyecta un ho
menaje en memoria de don Miguel Pé- •p «vj T ¥ f f \ f i J 
rez Santano, telegrafista y hombre de de la £ i i l l 1 1 ^L* £ % J 
ciencia, autor de varias obras y del 
Dúplex Morse, implantado en varias 
naciones. 

E \ homenaje consistirá en la pabli 
cación de las obras de Santano en v.na 
edición que se venderá a beneficio del 
Colegio de Huérfanos. 

L a denuncia del s eñor Cuartero 

Unión Aérea Española, S. A. 

T u m o r e s . H e r i d a s . Q u e m a d u r a s 

Calma el doto» iupnmc la mtlamacion Cura pronto 
v radicalmente No deia tKatru Evita la doloroso 

operacidn quirúrgica Basia usarlo una ve2 
para comprobar estas afirmaciones Caía r50 pías 

Salida de Madrid 
M I E R C O L E S Y V I E B H E S 

Para informes: Tf. 12.037, Mayor, 4 

L I S B O A 

C u i d e u s t e d 

e s t é m a i 
p o r q u e o s te b a s e efe 

Y o p a d e c í t a m b i é n 

u s t e d , p e m m e 

c u r ó e l 

Es la salvación de los niños en la época 

Venta: Farmacia Gayoso y principales 

A C A 

del 9r. Vicenta 
V E N T A C l t F A « H A C I A S 

En septiembre, Asamblea NOTAS P O L I T I C A S 

Inmediata prov i s ión de todas las 
farmacias vacantes 

—o— 
Del 1 al 6 del próximo septiembre 

se celebrará en Santander la Asamblea 
de la Unión Farmacéutica Nacional, en 
la que están federados todos los Cole
gios Farmacéuticos de España. 

La sesión de apertura de la Asamblea 
se verificará el primer día en el Ins
tituto General y Técnico de Santander, 
y las sucesivas sesiones en el Ateneo. 
Aparte de estas sesiones, están anun
ciadas varias conferencias sobre temas 
profesionales y científicos, a cargo, ree-
pectivamente, de los doctores Bayod, 
De la Vega, Ibáñez y Piñerúa. L a se
sión de clausura se celebrará el día 6, 
a las doce de la mañana. 

En honor de sus compañeros, el Co
legio Farmacéutico de Santander lía or
ganizado diversos actos, entre los gue 
figuran visitas a la biblioteca Menéndez 
y Pelayo y a la Estación de Biología 
Marina, y excursiones a Valdecilla, Co
millas, Santillana y Pedresa. 

* * * 
E l ministro de la Gobernación ha di

rigido un telegrama a todos los gober
nadores civiles, en el que les ordena que 
cuantos Municipios no tengan provistas 
sus plazas de farmacéuticos las anun
cien inmediatamente para su provisión. 

E P I L E P S I A 
O A C C I D E N T E S N E R V I O S O S 

Curación radical con las 
P A S T I L L A S 

A N T I E P I L E P T I C A S 
D E O C H O A 

E L LAVA3ÍDERO P R A C T I C O 
de fácil manejo y eterna duración que 
economiza 80 por 101) de tiempo, reduce 
el consumo de jabón y suprime el des

aste de la ropa. Precio, 15 pesetas, y 
por dos más se remite a cualquier eeta-
ción española. Devolveremos el dinero s'i 
a los ocho días de uso no le satisface. 
L . A S I N P A L A C I O S . Preciados, 23. Madrid 

P e ñ a l v e r . A r e n a l , 2 6 , M a d r i d 
EXCLUSIVA PARA 

I N G E N I E R O S I N D U S T R I A L E S 

Como consecuencia del exhorto diri
gido por el Juzgado del Congreso de 
esta Corte al de San Sebastián, el con
cejal del Ayuntamiento de Madrid señor 
Cuartero se ha ratificado, en la capital 
guipuzcoana, en la denuncia formulada 
por la exhumación e inhumación de 
los restos de López Silva. 

E l patrono de los taquígrafos 

Mañana, a las. diez, se celebrará en 
la iglesia de San Ginés una misa que 
dedican los taquígrafos madrileños a 
su Patrono el glorioso mártir de Ar-
lés. 

E l panegírico estará a cargo de don 
José Alcocer. 

L a Comisar ía Sanitaria central 

E l ministro de la Gobernación, visto 
el expediente elevado a la Comisaría 
Sanitaria Central por el Colegio de Mé
dicos de la provincia de Madrid sobre 
recusación de los dos vocales que ob
tuvieron mayor número de votos en las 
elecciones celebradas para designar un 
vocal propietario y otro suplente de la 
referida Comisaría, considerando justa 
la recusación presentada, ha dispuesto 
sea designado para ocupar el cargo de 
vocal propietario el que obtuvo el ter
cer lugar de la votación, y que se anun
cien nuevas elecciones para designar 
un vocal suplente. 

¿ P o r q u é s u f r i r 

i n ú t i f m e n t e 

de hemicránéa, dolores de c a b e z a y de 

muelas, etc., que nos atormentan y nos 

estorban en nuestras ocupaciones? L a s 

T a b l e t a s „ í f c ^ " d e 

i 
acreditado calmante del dolor, proporción 

nan alivio inmediato. 

Exija lid. siempre el em» 
balaje original con la fajita 
encarnada y la Cruz ffñoyeJ' 

L a jornada del presidente 
Ayer por la mañana el presidente del 

Consejo despachó en el ministerio de 
la Guerra con los ministros de Fomento, 
Instrucción pública y Guerra. 

Recibió después las visitas del conde 
de los Infantes y del general Heredia. 

E l ministro de Fomento estuvo poco 
después de la una de la tarde en el 
ministerio de la Guerra, desde donde 
marchó a Estado por estar en este mi
nisterio el presidente. 

Su permanencia en el minieterlo de 
Estado la empleó el jefe del Gobierno 
para despachar asuntos de este depar-
¿amento con el secretario general, señor 
Akneida, y con otros jefes y para re
cibir la visita del director general de 
Abastos, señor Bahamonde. 

Por la tarde recibió en Guerra al s<y 
ñor Bahamonde, al marqués de la Vega 
Inclán y al alcalde interino, conde de 
Mirasol. 

Salió después el jefe del Gobierno & 
dar un paseo en automóvil, acompaña
do del .ministro de,la Guerra y del ge
neral Losada, y a las nueve de la no
che estaba de regreso en dicho minis
terio. 

E l '̂ Consejo de mañana 
Conforme se ha anunciado, mañana 

«e celebrará Consejo de ministros en 
la Presidencia. 

Es casi seguro que el presidente salga 
al día siguiente para San Sebastian. 

L a Marina mercante 
E l vocal de la Junta Consultiva de 

la Dirección General de Navegación, don 
Ventura Morales Pérez, conferenció con 
el ministro de Marina para gestionar 
una fórmula qne resuelva la grave cri
sis por que atraviesa la Marina mer
cante, y por cuya causa se hallan pa
rados forzosamente numerosos obreros. 

Combinación judicial 
E l ministro de Gracia y Justicia fir

mó ayer las siguientes reales órdenes: 
Declarando excedente al juez de Ca-

zorla, don José Moreno Sañudo. 
Nombrando juez de Cazorla a don Pa

blo Guillén; de Mancha Real, a don 
Miguel Quijano Bautista y de Puebla 
Sanabria, a don José Camprubí Pader. 

L a acequia mayor de Sagunto 
E l jefe del Gobierno ha recibido mi 

telegrama de la Comunidad de Labra
dores, el Sindicato de Riegos y el Sin
dicato de Policía Rural, de Sagunto, 
en el que dan las gracias por la real 
orden que autoriza la ejecución del pro
yecto de reconstrucción de la acequia 
mayor. 

E l telegrama añade que la obra es 
de Incalculable valor y salvará la si
tuación precaria de los terratenientes 
de aquel término irnricipal. 

Conferencia diplomática 
E l embajador de Alemania, que ayer 

regresó de Santander, conferenció en 
el ministerio de Estado con el secreta
rio general, señor Almeida, y con el 
jefe de la sección política, conde de San 
Esteban de Cañongo. 

Por los ministerios 
E l ministro de la Gobernación des

pachó con los directores» geíierales dt 
su departamento y recibió después la 
visita del general Correa, nuevo gober
nador civil de Lérida. También recibió 
a una Comisión de la Confederación 
de Sindicatos libres de España, forma
da por los señores Pons, Escola, Puyue-
lo, Fort, Sales y Rico Arisa. 

—Fueron recibidos por el ministro de 
la Guerra el superior de los dominicos, 
los coroneles Azpeitia y Letona, el co
mandante Aragonés y una Comisión de 
las Islas Canarias. Despachó el duque 
de Tetuán con los jefes del ministerio. 

— E l conde de Guadalhorce recibió al 
representante del Sindicato libre de fe-
croviarios. a don José Aguinaga, al di
rector general de Aduanas y al admi
nistrador delegado del ferrocarril Medi
na del Campo-Zamora y Orense-Vigo, 
que le habló del conflicto planteado en 
dicha línea. 

Conferenció con el ministro él jefe de 
minas de Murcia, al que acompañaba 
una Comisión del Sindicato Minero de 
Cartagena. 

— E l ministro de Instrucción pública 
recibió al vicepresidente de la Junta de 
Ampliación de Estudios, señor "Torreja. 

—Ha recibido el ministro de Trabajo 
las siguientes visitas: una Comisión de 
la Sociedad Azucarera Bética, que pi
dió su inclusión en el régimen esta
blecido para Aragón, la Rija y Grana
da; la Asociación de obreros panade
ros de Madrid, que interesó la constitu
ción del Comité paritario. 

Nombre siempre E L D E B A T E 

al dirigirse a sus anunciantes 

DE SOCIEDAD 
Visita regia 

Cuando sus majestades estén en San 
Sebastián irán a «Juin Torrea» a visi
tar en Azcoitia el palacio de los du
ques de Villahermosa, en el cual se ins
piró para sus celebres, versos el ilustre 
poeta don José Zorrilla. 

Boda 
Anunciase el enlace de una de las be

llas hijas de un opulento naviero sevi
llano con un distinguido arquitecto, 
perteneciente a ilustre familia madri
leña. 

Viajeros 
Han salido: para Loyola, don Jo.--5 

Lasa y don Juan Manuel Palacios; para 
Covadonga, la duquesa viuda de Náje-
ra; para E l Ferrol, el señor Moyano; 
para San Sebastián,-don Carlos Hartlcy; 
para Vitoria, la señora marquesa de Vi -
llalba; para Zaraúz, la señora vizconr 
desa de Val de Erro, y para Tours, mon-
sieur Ignacio Santos Cía. 
' —Han llegado: de Inter la Ken, don 
José María Dusmet; de Liérganes, don 
Alfonso Jiménez; de E l Escorial, doña 
Josefa Ibáñez; de San Sebastián, doña 
Angela Martínez; de Berna, don Basilio 
García, y de Bayona, don Pablo Kirs-
ten. 

Aniversario 
Mañana hace un año que falleció doña 

María Ballester de Sánchez de Toca, a 
cuya familia renovamos nuestro pé-
áame. 

Las misas de diez, diez y media y once 
del día 26 en la parroquia de Santiago 
y todas las que se celebren el 25 en la 
de San Pedro, de Vergara, serán apli
cadas por el alma de la finada (que en 
paz descanse). 

Anuncios en ios matasei ios 

L a Gaceta de ayer dispone que en 
los matasellos de las Administraciones 
de Correos de España, y siempre que 
no sea necesario hacer al público in
dicaciones referentes al servicio pos
tal, podrán insertarse anuncios exal
tando el patriotismo en sus distintas 
manifestaciones, encomiando la produc
ción nacional o regional, las bellezas 
naturales, las excelencias del clima, 
las aguas, las playas, etcétera, siempre 
que no tiendan a favorecer determina
damente intereses particulares o de Em
presas. 

Las entidades que lo deseen, se diri
girán en instancia a la Dirección ge
neral de Comunicaciones, acompañan
do los textos de los anuncios, que' de
berán ser breves, redactados en prosa 
correcta, y en ellos no habrá concepto 
ni palabra que pueda herir la suscep
tibilidad del extranjero, de otras re
giones o localidades. 

L a Dirección general de Comunica
ciones podrá rechazar las peticiones de 
inserción, sin ulterior recurso para los 
solicitantes, puesto que se trata de una 
concesión gratuita, p corregir los tex
tos remitidos, no pudiendo exceder de 
tres los aceptados. 

Los anuncios de interés general para 
la nación, o que ensalcen el patriotis
mo en sus diferentes modalidades, así 
como los referentes a Congresos y Ex
posiciones nacionales, podrán insertar
se en todas o en varias Admin itracio-
nes principales, y serán preferidos á los 
de interés regioKal, provincial o lo
cal, que se insertarán únicamente en 
las Administraciones a quienes afec
ten. 

Las autorizaciones de inserción serán 
por plazo limitado. Las Administracio
nes postales formarán relación de las 
autorizaciones concedidas y establece
rán un turno riguroso, para evitar pre
tericiones. A la cabeza de la relación 
figurarán los anuncios do iniciativa de 
la Dirección general de Comunicacio
nes o de otros centros oficiales. 

p e r 
Se recuerda a las personas que no sq-

hayan provieto de cédula personal en el" 
corriente ejercicio en esta Corte, que el 
día 31 del presente mee termina el plazo 
voluntario de cobranza, y que por ningún 
motivo se concederá nueva prórroga, co
menzando, por consiguiente, el día 1.° del 
próximo més de septiembre el período de 
apremio \ ejecución contra loe morosos que 
no hayan adquirido dicho documento. 

S E V E N D E A T O D A P R U E B A 

L A R O T A T I V A , D E E X C E 

L E N T E M A R C A , E N Q U E 

S E I M P R I M I A E S T E D I A R I O 

H A S T A L A A D Q U I S I C I O N D E 

L A N U E V A M A Q U I N A R I A 

Puede verse: Colegiata, 7 
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• T I R S O M E D I N A 

I n v i e r n o e n P r i m a v e r a 
INJ O V E L . A 

he 

Ilustraciones por K - H I T O 

^os dicho. E l conde no hace más que mirar tras 
os cristales de las ventanas, de torlíis las ventanas. 
na por una h{i recorr¡clo lag de iaá cuatro facha

das de nuestro encierro. Sin duda se quiere conven-
de que llueve por los cuatro costados. 
asta ahora el tiempo era hermoso y todo nos 

Precia bien. Mientras hace sol y la temperatura es 
^Jida cualquier lugar campestre tiene encantos, co-

culquier mujer los tiene en su primavera. Los lar-
p0S Paseos a caballo y a pie, un poco de caza, otro 
tret,0 ^ P0SCa y la lectura al aire libre noe 1130 en" 

- rab n!d0' También charlábamos mucho y yo procu-
'M a ¡J'straer al conde con anécdotas de teatro. Todo 
to'n 68 decic,irle a Q116 hagamos comedias. ¡Cuán-

08 íbamos a divertir! Pero no tiene afición. Por 

r^ed que le recito tiradas de versos que se me han 
Con ^ en la mGmoria' n0 consigo entusiasmarle. 
cUa|Se.rvo en mi equipaje alguna que ulra peluca, tal 

ênto-1^616 ^ av,os Para pintarme. Con estos ele-
tos. Ni 
abúrHá POr esas- Me celebra, me aplaude y eigue 

"endose. 

Ahora que el tiempo se ha torcido y que ha em
pezado a llover con verdadera furia, el problema de 
nuestro fastidio se presenta pavoroso. Los dos esta
mos sobrecogidos ante la perspectiva del invierno. E l 
conde es un hombre eminentemente urbano y lo mis

mo me sucede a mí. Jamás hemos pasado un invier
no en plena naturaleza y el fenómeno no? asusta un 
poco. ¿Qué haremos durante los largos días sin sol 
y casi sin luz, viendo caer la lluvia y oyendo mugir 
el viento desencadenado? L a vida ermitaña tiene, por 

lo visto, sus dificultades. 
Sospecho que si yo tengo que 

renunciar a mi proyecto de diver
tirnos con comedias, me aburriré 
demasiado para poder prolongar 
mi estancia aquí. E l conde, al me
nos, tiene una pena. Y al que tiene 
una pena no le falta con qué dis
traerse. Entre hurgarse la llaga y 
quejarse del dolor hay para pasar 
el rato. Pero yo no tengo penas ni 
gana de enrarecer este aire puro 
con suspiros que no vendrían a 
cuento. 

Por otra parte, sería muy raro 
que en esta soledad y en este fas
tidio, sin gente alredeor ni nada 
que hacer en el mundo veniese a 
mí la celebridad que constituye mi 

sueño. Y si la celebridad no viene, 
¿para qué molestarme en emborro
nar estas páginas?» 

D e d o ñ a Ernesta a su hermano 

«Cádiz, a 17 de septiembre. 
Aprovecho nuestra parada en es

ta población para darte noticias 
mías. E l viaje ha sido feliz, con las 

inevitables molestias a las que ya estoy acostum
brada. 

Llegamos hace cinco días en el ((Ciudad de Cádiz» 
y hemos estado metidas en la fonda sin saber qué 
hacer por circunstancias que voy a explicarte. 

Y a sabes que vamos a Madrid consignadas ad conde 
de Ardariz, Yo encargué al buen don Matías Anda
luz de que le cablegrafiase la muerte del marqués. 
Así lo hizo. .Y el día antes de nuestra marcha re
cibió don Alalias la respuesta, que era un pésame 
sentido, pero algo vago y a mi parecer en exceso 
lacónico. Nos dejó un poco frías, pero pensamos 
que el tal señor no debe de tener noticias ni de la 
existencia de Julia ni de nada de lo ocurrido; de 
modo que se habrá quedado con la boca abierta, 
sin saber qué decirle al incógnito comunicante. Por 
eso en cuanto hemos llegado a Cádiz me ha falta
do tiempo para enviarle certificada la carta cerra
da que el marqués me dió para él. E« seguro que 
en esa carta se lo exphea todo muy bien y le da 
cuantos detalles sean precisos para que se haga car
go de la situación. Por consejo mío, Julia le puso 
unas líneas de saludo indicándole nuestras señas 
aquí, y hemos estado esperando ¡a respuesta. Me
jor diré que esperábamos su venida, pues nos pa
recía natural que, a no estorbárselo grave impedi
mento, tomara el tren y 1193 recogiera y nos acom
pañara. 

¡Espera hiútill Ni -ha venido m tenemos la me
nor noticia suya. E s chocante, ¿verdad? Porque hay 
que suponer que sea un hombre fino; y la confianza 
que en él tenía el difunto nos autoriza para creer 
que es una buena persona. Julia Ka llorado mucho 
pensando en el abandono total en que se ve. Yo 
la he consolado lo mejor que he podido, aunque 
también estoy preocupada. Pero como no me gus-

[ C o n t i n u a r á . ) 
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C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A S 
. g-

4 POR 100 INTERIOR.—Serie F (70,15), 
70,25; E (70,15). 70,25; D (70,15), 70,25; 
C (70,25). 70,25; B (70,25), 70,25; A (70,25), 
70,25; G y H (69,75). 69,40. 

4 POR 100 EXTERIOR.—Serie A (86,40), 
86,40. 

4 POR 100 AMORTIZARLE.—Serie E 
(90), 90; C (90), 90; B (90), 90; A (90), 90. 

5 POR 100 AMORTIZARLE 1926.—Se
rie A (103,50). 103,55;, B (103,50), 103,55; 
C (103,50). 103,55. 

5 POR 100 AMORTIZARLE 1927 (con 
impuesto).—Serie E (91,75), 91,65; D 
(91,75), 91,65; C (91.75), 91,70; B (91,75), 
91,70; A (91,75). 91.75. 

5 POR 100 AMORTIZABLE 1927 (sin 
impuesto).-Serie F (104). 104; E (104), 
104; D (101), 104; C (104). 104; B (104). 
104; A (104). 104. 

5 POR 100 AMORTIZARLE 1920.—Se-
fie D (93), 93,65; C (93,75), 93,65; B 
(93,75), 93,65; A (93,75), 93,65. 

5 POR 100 AMORTIZARLE 1917.—Se
rie E (94), 94; C (94), 94; B (94), 94; 
Á (94), 94. 

DEUDA FERROVIARIA.—Serie A (103). 
103,50; B (103). 103,50; C (103), 103,50. 

AYUNTAMIENTOS.—Madrid 1868 (99), 
99; Mejoras Urbanas 1923 (95), 95. 

VALORES CON GARANTIA DEL ES
TADO.—Transatlántica: 1925, noviembre 
(99,75), 99,75; 1926 (103,50), 103,25; Tán
ger-Fez (101,75), 101,75. 

CEDULAS HIPOTECARIAS.—Banco Hi
potecario Español: 5 por 100 (101,25), 
101,15; 6 por 100 (108,50), 108,50. 

EFECTOS PUBLICOS EXTRANJEROS. 
Cédulas argentinas (2,55), 2,575; Em
préstito argén-/: 10 (102,25), 102,50. 

CREDITO LOCAL (100.25), 100,25. 
ACCIONES. — Raneo de España (650), 

650; Hipotecario (400), . 460; Hispano-
Americano (191), 191,50; E . Crédito (220). 
220; Central (121). 121; Telefónica 
(100,50), 100,65; Duro-Felguera: contado 
(61), 61; fin corriente, 61,25; Tabacos 
(200), 200; Construcción Naval blanca 
(97,50), 99; F . C. Andaluces (71,60). 70.50; 
M. Z. A.: contado (527). 525,50; fin co
rriente, 525,50; fin próximo, 527,50; Nor
tes: contado (543), 541; fin próximo, 
544; «Metro» (130), 130; M. C. P. : pri
mera (5), 5; segunda (4), 4; Altos Hor
nos (160), 152; Azucareras ordinarias: 
contado (40), 40; Explosivos (555). 528; 
fin corriente, 525: fin próximo, 530; 
nuevos, 473; fin corriente, 476; Banco 
del Río do la Plata, nuevas (220,50), 
220. 

OBLIGACIONES.—H. Española, 6 por 
100 (100), 101,50; Chade (103,25), 103,25; 
Alinas del Rif: B (99,50), 100,25; Ponfe-
rrada (76), 76; Transatlántica: 1922 
(104,75), 105,25; Norte: primera (73,50), 
73,80; cuarta (72), 71,75; Asturias: pri
mera (73,25), 73,35; segunda (73), 73,35; 

• tercera (72,75), 72.75; Especiales Pam
plona (72,30), 71.75; Prioridad Barcelo
na (74.30). 74,50; Alicante: primera 
(332,25), 332; Oeste: primera (10), 10; 
Metropolitano: 5,50 por 100 (98), 98; 
Azucareras estampilladas (72,75), 72,50; 
R. C.'Asturiana: 1920 (101), 101,50; Pe-
ñarroya (101,50), 102; M. C. P., 3 por 
100 (29), 29. 
Par. Monedas. Precedente. Dia 23 

0,233 
•0,826 
•1,1425 
0,322 

•28.78 
5,93 

*1,415 

•1.545 
•0,1765 
•0,29 
r2.49 

A más de un cambio se cotizan: 
Alicantes, al contado, a 526 y 525,50; 

Explosivos, al contado, a 533, 530 y 528; 
a fin del corriente, a 535 y 525. y a fin 
del próximo, a 537. 535, 532 y 530. 

* * * 
Dobles registradas: 
Nortes y Alicantes, con 1,75;' Tran

vías, con 0,40; Azucareras preferentes, 
con 0,35; Explosivos, con 1,75, y Río de 
la Plata, con 1,125. 

* * * 
Pesetas nominales negociadas ayer: 
Interior, 246.900; Exterior, 2.000; 4 

por 100 amortizable, 35.000; 5 por 100 
amortizable 1920, 42.000; 1917, 18.500; 
1926, 25.000; 1927 sin impuestos, 233.000; 
1927 con impuestos, 290.000; Deuda Fe
rroviaria, 54 500; Obligaciones munici
pales 1868, 500; Villa de Madrid 1923, 
4.500; Transatlántica 1925, noviembre. 
7.000; 1926, 3.500; Tánger-Fez, 2.a, 1:000; 
Cédulas Hipotecarias 5 por 100, 41.500; 
6 por 100, 12.000; Crédito Local, 13.500; 
Cédulas Argentinas, 4.000 pesos; Em
préstito Argentino, 50.000; Banco de 
España, 5.000; Hipotecario, 5.000; Cen
tral, 10.000; Español de Crédito, 2.500; 
Hispano Americano, 5.500; Telefónica, 
5.500; Felgucra, 30.000; ídem fin" co-. 
rriente, 50.000; Tabacos, 4.500; Construc
ción Naval, blancas, 12.500; Andaluces, 
3.000; Madrid, Cáceres y Portugal, pri
mera, 5.000; segunda, 5.000; Alicante, 14 
acciones; ídem fin corriente, 100 accio
nes; ídem fin próximo, 100 acciones; en 
dobles, 1.100 acciones; Metropolitano, 
5.000; Norte. 12 acciones; ídem fin pró
ximo, 100 acciones; en dobles, 150 ac
ciones; Tranvías, en dobles, 450.000; A l 
tos Hornos, 7.500; Azucareras preferen
tes, en dobles, 25.000; ordinarias, 26.500; 
Explosivos, 6.100; ídem fin corriente, 
7.500; ídem fin próximo, 10.000; en do
bles, 12.500; Río de la Plata, nuevas, 25 
acciones; en dobles, 175 acciones; Hidro
eléctrica Española 6 por 100, 34.500; 
Chade, 5.000; Minas del Rif, B, 5.000; 
Ponferrada, 2.000; Transatlántica 1922, 
12.500; Norte, primera, 4.500; cuarta, 
15.000; Asturias, primera, 25.000; se
gunda, 12.500; tercera, 500; Pamplona, 
5.000; Prioridad Barcelona, 500; Madrid, 
Zaragoza y Alicante, primera, 20 obli
gaciones; Madrid, Cáceres y Portiugal, 3 
por 100, 5.000; Madrid, Cáceres y Portu
gal, primera, 5.000; Metropolitano, 5,50 
por 100, 7.000; Azucareras estampilla
das, 500; Compañía Asturiana, 1920, 
5.000; Peñarroya, 25.000. 
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RADIOTELEFONIAICosechas retrasadas en Galicia 

1,00 
5,00 
1.00 
1.00 

215.391 
5.19' 
1.23 
1,39 
1.39 
0,95 
5.60 
2.50 

1 franco franc... 0,233 
1 belga 0̂,825 
1 franco suizo... "1,145 
1 lira 
t libra 
1 dólar 
l'reichsmark ... 
1 cor. sueca 
1 cor., noruega... 
1 cor, checa 

0,3215 
28,80 
5,93 

•1,415 
1,79 

•1,545 
•0,176 

1 escudo •O,305 
2,48 1 peso argent... 

íVcjia.—Las cotizaciones precedidas de¡ 
asterisco no son oficiales. 

BARCBX.ONA 
Interior, 70,60; Exterior, 85,90; Amor

tizable 5 por 100, 94; Nortes, 107,85; Ali
cantes, 104,65; Colonial, 90; francos, 
23,35; libras, 28,825. 

Bolsín 
Norte, 539,75; Alicante. 524. 

L O N D R E S 
Pesetas, 28,79; francos, 124,02; dóla-

res. 4,8615; belgas, 34,9287; liras, 89,25; 
cc.ir.nas noruegas, 18,67. 

(Cierre) 
Francos, 124; dolares, 4,8615625; bel

gas, 34,93; francos suizos, 25,22; florines. 
12,13125; liras, 89,25; marcos, 20,425; co
ronas suecas, 18,11; ídem danesas, 18,15; 
ídem noruegas, 18,69; chelines austría
cos, 34,505; coronas checas, 164; marcos 
finlandeses, 192,9375; pesetas, 28,785; 
escudos portugueses, 2,46875; dracmas, 
372.50; leis, 790; milréis, 5.84375; pesos 
argentinos, 47,90625; Bombay, un chelín. 
5,8125 peniques; Changai, dos chelines | 
5,625 peniques; Hongkong, un chelín; 
11,6875 peniques; Yokohama, un chelín | 
11,40625 peniques. 

ESTOCOLMO 
Dólares, 3,7275; libras, 18,12; marcos. 

88,75; francos, 14,65; belgas, 51,95; fio-1 
riñes, 149,40; coronas danesas, 99,875; 
ídem noruegas, 97,15; marcos finlande-; 
ses, 9,40; liras, 20,40. 

BERLIN 
Libras, 20,425; francos, 16,47; coronas! 

checas, 12,45; milreis, 0,4985; pesos ár-j 
jíentinos, 1,795; florines, 168,55; escudos 
portugueses, 20,755; pesetas, 71,11. 

NOTAS INFORMATIVAS 
En la sesión de ayer vuelven a decaer 

can fuerza los Explosivos, dando sensa-j 
'•¡óii evidente de que son objeto de una! 
c&} eculacicii desenfrenada. Inician a : 
o33 y en continuo descenso llegan al! 
cierre a 528 contra 555 el día anterior.! 

En los restantes departamentos prs-j 
aomina la firmeza, con la sola excep-j 
b.6t\ del ferroviario, que se muestra 1 
ba?tonte debilitado, dentro de una gran! 
actividac'. 

t i Interior sube 10 céntimos y cinco 
•;1 Amortizable 5 por 100 de 1926; no! 
alterar su cambio el Exterior, 4 por 100| 
Amortizable y emisiones del 5 por 100! 
de 1920 y 1927 sin impuesto, y ceden 10! 
céndmos la í de 1917 y J927 con impues
to.-;. 

T".:i el departamento de crédito sólo al-; 
'.eran su valor los Bancos Hispano Ame-| 
ru aro, que sube 50 céntimos y el Río 
de n Plata, que desmerece esa misma 
cantidad. 

E l grupo industrial cotiza en alza la' 
Telefónica y la Construcción Naval; eir 
baja los Altos Hornos y los Explosivos,! 
y e'-n variación las Fclgueras, Tabacos; 
V Azucareras ordinarias. En cuanto a 
los ferrocarriles desmerecen 1,10 los An-i 
(laluces, 50 céntimos Tos Alicantes y dos i 
pesetas los Nortes. 

En el corro internacional repiten cam-
bio los francos y dólares y suben c i n c ! 
céntimos las liras. Las libras se hacen : 
extraoíicialmente a 28,78. 

* * * 
Moneda extranjera: 
Francos : 25.000 a 23,30. 
Liras: 25.000 a 32,20. 
Dólares : 2.500 a 5,93. 

M A D R I D 
Habiendo sufrido extravío los reeguardos 

de Depósitos Voluntarios: N.0 5.717, com
prensivo de 18 Obliííacionefi, Villfi de Ma
drid, 5 por 100, 19U: n.» 10.915, id. 13 id-, 
M. Z. A. 5 por 100, serie F ; n.° 12.503, 
ídem 1 id., M. Z. A., 5 por 100, serie F ; 
número 14.412, ídem 5 Accionee, Compañía 
Apañóla de Minas del R i f ; n.0 14.633, ídem 

¡Je pesetas nominales 13.000, Toeoro 5 por 
100, emisión junio 1925; n.0 16.021, ídem 
ídem id. 10.500, Tesoro 5 por 100, emisión 
abril 1924, y los de valores en poder de 
corresponsales: N.0 2.537, comprensivo de 
reichmtrks 200 en Aociones, Dc-ustehe 
Bank; n.0 2.938, id. de 12 acciones, Banco 
Español del liío de la Plata; n.0 3.364, idem 
13 id., del mismo Banco, h.0 3.865, ídem 
25 id., del Banco de Bruselas. 

Se anuncia ai públicp, por segunda vez, 
para que, quien se crea con derexího -a 
reclamar, lo efectúe dentro del plazo de 
un mes de la fecha, advirtiéndose que 
transcurrido dicho plazo, sin .reclamación 
de tercero, se expedirán los correspondien
tes duplicados de los resguardos, anulan-
don los primitivos y quedando el Banco 
exento de toda responsabilidad. 

Madrid, 13 de agosto de 1327.—El secre
tario, José Bastos. 

ANUNCIO OFICIAL 

B a n c o d e E s p a ñ a 
Habiéndoee extraviado los resguardos de 

depósito núm. A. 105.791 y A. 105.761 de 
pesetas nominales 50.000 y 84.000, respecti
vamente, de Deuda interior 4 por 100 el 
i.o y Deuda exterior 4 por 100 expedido 
por este establecimiento en 3 de mayo de 
1927 a favor de don José liamón de Boba-
dilla y Jiménez, se anuncia al público por 
segunda y última vez. para que el que 
se crea con derecho a reclamar, lo verifi
que dentro del plazo de un mes, a contar 
desde el 11 del actual, fecha de publica
ción del primer anuncio en los periódicos 
«üaceta de Madrid» y dos diarios de esta 
Corte, según determina el art. 41 del Re
glamento vigente de este Banco, advirtien
do que, transcurridoNdicho plazo sin recla
mación de tercero, se expedirá, el corres
pondiente duplicado, anulando los primi
tivos y quedando el Banco exento de toda 
responsabilidad.—]\Iadrid, 20 de agoeto de 
1927.—El vicesecretario, T . Belda. 

Programas para el dia 24: 
MADRID, trnión Radio (E. A. J . 7 375 

metros) .—11,45, Sintonía. Calendario astro
nómico. Santoral., Informaciones prácti
cas. Notas del dia.—12, Campanadas de 
Gobernación. Bolsa. Intermedio. Noticias 
de Prensa. Primeras noticias meteoroló
gicas.—12,15, Señales horarias. Cierro.—De 
14 a 15,30, Orquesta Artys: «El puñao de 
rosas» (fantasía), -Chapi. Boletín meteoro
lógico. Información teatral. La orquesta: 
«Allegretto de la octava Sinfonía», Bec-
thoven; «La plus que lente» (vals), De-
bussy; «Gavota en «re» menor», Bach. 
Luis Villa (violoncelista): «Ave maría», 
Schúbert; «Tarantela», Popper. Interme
dio, por Luis Medina. La orquesta: «El 
huésped del Sevillano» (fantasía). Guerre
ro. Bolsa de trabajo. Noticias de Prensa, 

j La orquesta: «Mallorca» (barcarola), Al-
béniz.—19, Orquesta Artys: «Le cheval de 
bronze» (obertura), Auber; «El palacio de 
los duendes» (fantasía), Vives y Serrano; 
«El as» (fantasía), Calleja. Intermedio, 
por Luis Medina. Orquesta Artys: «Mac-
beth» (fantasía), Verdi; «Al fin solos» 
(fantasía), Lehar.-20,30, Fin.—22, Sexteto 
de la estación. Campanadas de Goberna
ción. Señales horarias. Bolsa. El sexteto: 
«Leonora» (obertura número 3), Beetho-
ven; «Romanza», Svendsen; «Danza hún
gara», Brahms. Ricardo Fernández (can
tador). Cante flamenco, acompañado a la 
guitarra por Dámaso Martín. El sexteto: 
«La tempestad» (fantasía), Chapi. Monna 
Lissa (cancionista): «Ley de raza», Font 
de Anta; «Flor de te», Martínez Abades; 
«El kiss me», Auli. E l sexteto: «Peer 
Gynt» (primera suite), Grieg; a)* La ma
ñana; b). La muerte de Ase; c) Danza 
de Anitra; d) En la caverna del rey de 
las montañas. Ricardo Fernández. Cante 
flamenco, acompañado a la guitarra por 
Dámaso, Martin. E l sexteto: «El sobre ver
de», Guerrero; a) Chotis; b) Pasacalle; 
c), Tangolio; d) Charlestón. Monna Lissa: 
«Organito de la tarde». Castillo; «Monjita», 
Guerrero. E l sexteto: «La flor del pazo» 
(fado y pasodoble), C. del Campo y Forns. 
Noticias de última hora. Servicio especial, 
suministrado por E l Debate.—24,30, Cie
rre de la estación. 

Radio España (E. A. J . 2, 400 metros). 
De 17,30 a 19, «Paragraph» (obertura), 
Snppé, por la orquesta de la estación. El 
santo del dia. «En Aragón son asi» (qué 
t;> nes en la mirada). Luna, por el señor 
Muñez,. E l dia en Madrid. Fragmento de 
la obra de los hermanos Quintero «Car
tas son cortas», por la señorita Toledo 
y el señor Fuentes; «Minuetto», Godrad, 
por la orquesta; «La gondolera» balat-
ta. Ratio, por la señorita Galvani; «La 
montería» (fox). Guerrero, por el señor 
Muñoz. Noticias de provincias y del ex
tranjero. «Largo Haendel», por la orques
ta. Nuestro concurso infantil. «II para-
diso». Llaneza, por el señor Muñoz; «Las 
golondrinas», XJsandizaga, por la señori
ta Galvani. Recital, por la señorita To
ledo. «El rey que rabió» (fantasía), Cha
pi, por la orquesta. 

BARCELONA (E. A. J . 1, 344 metros). 
12, Campanadas horarias. Servicio meteo
rológico.—17,30, Cotizaciones de los merca
dos internacionales y cambio de valores.— 
17,40. Quinteto Radio: «Childhoed Memo-
ries» (one step), Debroy Somers; «La prin
cesa del Circo» (selección), Kalmán; «Mi
nuetto» (del Divertimonto en «re»), Mo-
zart; «Etincelles» (vals), Waldteufel; «Ra
dio Barcelona» (marcha), Jack Roy.—20,30, 
Clase do Ortografía caetellana'.—21. Coti
zaciones de valores y monedas. Ultimas 
noticias.—21,05, Quinteto Radio: «De ca
beza a rabo» (pasodoble). Salas; «Titin» 
(selección), Szule.—21,20, «Papel nocivo 
que ejercen las moscas en la industria 
animal», conferencia por don Salvador 
Martí Güell, inspector de Higiene y Sa
nidad pecuarias del puerto.—21,35, Quin
teto Radio: «Herodiade» (selección), Mas-
senet-Alder-; «Heureux moment» (vals), 
Eudshoorn.—22, Campanadas horarias. Ser
vicio meteorológico.—22,05, Cierre de mer
cados.—22,10, Señorita Marina Lastra (ti
ple) : «El señor Joaquín» (alborada). Ca
ballero; «La Tempranica» (canción), Gi
ménez; «El niño judío» (canción). Luna; 
«La reina mora» (pregón). Serrano.—22,40, 
Quinteto Eadio: «La viejecita» (selección). 
Caballero.—23, Cierre do la estación. 

EO 
Mercado estacionario en Valladolid. Bajan en Madrid huevos y 

caza. La pasa valenciana sólo podrá exportarse por Denia. 

•• 
NOTAS AGRICOLAS Y MERCADOS 

Cosechas retrasadas en Galicia 
Toda la alegría que los labradores sin

tieron durante las primeras fases vege
tativas de sus sembrados, ante la pers-
pectiv.» de insospechadas cosecíias, va 
wocándose, de día en día, en profunda 
tristeza al ver cómo las continuas llu
vias y la falta de calor impiden la for
mación de los frutos, o provocan la 
destrucción de los que ya habían lo
grado el medio desarrollo, como suce
de a los viñedos. 

Los maizales que, en años normales, 
por esta época comenzaban a mostrar
nos los primeros signos de madurez, 
conitnúa luciendo su verdoso ropaje, 
con las mazorcas a medio formar en 
las zonas ribereñas y mal iniciadas en 
las montañosas. 

¡El labrador tiene que ir pensando en 
hacer economías (¿de dónde?) para se
guir comprando maíz extranjero! 

La cosecha de patatas se ha defen
dido un poco mejor de las Inclemencias 
del tiempo; pero como por la escasez 
de maíz el consumo de este tubérculo 
será mayor, el sobrante destinado al 
mercado no alcanzará las. proporciones 
esperadas; de ahí que. no obstante es-
lar en vísperas de la recolección y, por 
lo tanto, en los momentos máximos de 
oferta, los precios se mantienen altos, 

¡sin tendencia faborable para el con
sumidor. 

Solamente están de enhorabuena los 
prados, que disfrutan de temperatura y 
humedad propias de primavera, no ce
sando de producir abundantes alimen
tos para el ganado. Mas, eeto que po
dría ser un fenómeno compensador, 
¡no lo es! Las carnes vivas tienen pre
cios tan poco remuneradores, que sólo 
son comparables a los anteriores a la de 3,70 a 8 
gran guerra. El «caldo gordo» está en 
la cocina de' los intermediarios, que 
siguen disecando a productores y con
sumidores. 

La férrea y desastrosa cosíumbre de 
los labradores de seguir entregando sus 
ganados a los tratantes en las ferias, ha
ce qu« éstos manejen a placer ofertas y 
demandas, al mismo tiempo que poseen 
todos los registros del comercio de car
nes, quedando, solamente, para el agri
cultor, el v i c i o de las ferias, cuyo nú
mero constituye plaga en la economía 
del agro gallego, aunque nada más sea 
por la incalculable cantidad de jornadas 
de trabajo que por -asistir a ellas pier
den los campesinos. 

Las recientes tasas para las carnes de 
cerdo, en las ciudades, produjo una nue
va crisis en los mercados de este ga
nado, que bien pudiera traer serias con
secuencias en la repoblación de las co
chiqueras, ya que no es lógico creer que 
se mantenga la intensidad de producción 
faltando el estímulo remunerador, que 
ha motivado la afición a esta ganadería 
en las zonas montañosas de las provin
cias de Lugo y La Coruña. 

Precio de los productos en mercado: 
Trigo, 55 pesetas los 100 kilos, precio 

medio; maíz, 35,50 ídem id.;'centeno, 
42,50 ídem ídem. 

Patatas, 20 pesetas los 100 kilos, en 
feria; en plaza, 30 a 35. 

Tocino 5 pesetas el kilogramo. 
Manteca, 5 pesetas el kilogramo. 
Huevos, 1,85 docena, en feria; en pla

za, 2,20. 

patos, de 4,50 a 5 uno; pollancos, de 
fí a 6,50 ídem ídem; pollos, de 3,50 
a 4,50 ídem ídem. 

Caza.—Conejos de primera, de 7 a 
7,50 pesetas el par; ídem, de segunda, 
de 5 a 6,75 ídem ídem; ídem de ter
cera, de 4 a 4,50 ídem ídem. 

Huevo.s.—J>e Castilla, de 18,50 a 20 
pesetas el 100; de Galicia, de 16,50 a 
17,50 ídem ídem; de Murcia, de 19 a 20 
ídem ídem; de Marruecos, de 15 a 16 
ídem ídem; de Francia, de 18,50 a 19 
ídem ídem; de Italia, de 16,50 a 17,50 
ídem ídem. 

Notas mi l i tares 
sDZARXO OFICZAIi» DEL DIA 23 

Dirección de Preparación de Campaña. 
Se dispone que los individuos a los que 
se les ha concedido licencia cuatrimes
tral no deben incorporarse a sus Cuerpos 
sin previa orden motivada por expresa 
disposición del Ministerio. Todas las Ca
pitanías generales y las Comandancias ge
nerales de Africa deben remitir un estado 
del material de bicicletas y «motee». 

Indust rias y oonstr acción es militares.— 
Se destina a esta sección del Ministerio 
al teniente coronel de Artillería don Fe
lipe Iracheta Marscort. -

Dirección de Instrucción y Aoministra-
ción.—Se abre concurso para proveer dos 
vacantes de tenientes profesores en el 
Colegio de guardias jóvenes (sección de 
la Ahumada). Los suboficiales no presta
rán servicio de conductores en los auto
móviles afectos a autoridades o de ser
vicio oficial. Se señalan los destinos de 
varios comandantes y oficial es de la 
Guardia civil, comprendidos en una lar
ga lista. Se concedo licencia para el ex
tranjero al teniente de Carabineros don 
José Camps Montes. 

Infanteria.—Ee desestimada una instan
cia del teniente don José Escandell Roig, 
y otra del alférez don Rafael Subiza. 
Ascienden a capitanes cuatro tenientes. 
Es concedido el uso de la medalla de Ma
rruecos a varios jefes y oficiales. Se con
ceden también permutas en la Militar. 
E l capitán don Luis Ibáñez de Opacua, 
ascendido recientemente, continuará afec
to al Cuerpo de Miqueletes. Quedan dis
ponibles el comandante don Antonio Con-
gost, el capitán don Ciríaco Domingo y 
el teniente don Antonio Almansa. Se con
ceden licenciafi para el extranjero al co
ronel don Juan García Gómez y a varios 
oficiales. Se autoriza para contraer ma
trimonio a los capitanes señores Gómez 
Ronero y Enseñat y a los tenientes se
ñores López Barrón y Sánchez Herrero. 
Concesión de pensión, o mejora en la 
misma, de la cruz de San Hermenegildo 
al coronel don Angel Martínez y al co
mandante don Francisco Ñongues. Vuel
ve al servicio el capitán don Enrique 
López Aparicio. 

Caballería y Cria Caballar.—Son apro
badas las cuentas de Caja de los regi
mientos de Calatrava y Sagunto. Son 
destinados a la Academia del Arma el 

Vacas y corderos, firmes 
Madrid.—Dispuestos a tener al co

rriente a nuestros lectores de los cam
bios que se observen en este mercado 
durante la semana, hoy damos comien
zo a este nuevo servicio en la creencia 
que será bien recibido. No por eso de
jaremos los sábados de dar la Infor
mación semanal, sino que ese día da
remos el resumen de la marcha del 
mercado y los precios que rijan en 
aquella fecha, como venimos hacién
dolo con toda rgularidad. 

Hoy el mercado queda con regula
res existencias en ganado vacuno y lo 
mismo en corderos. En ovejas y car
neros las existencias son mayores. Tan
to para vacuno como para los corde
ros, los precios acusan firmeza y poco 
firmes para cameros y ovejas. 

Han tenido variación, con relación a 
los precios que publicábamos en nues
tra impresión del pasado sábado las 
ovejas y corderos, las primeras en baja 
de diez céntimos y en alza de igual 
cantidad los corderos; cotizándose hoy: 

Carneros, de 3,20 a 3,30; corderos, 
ovejas, de 3 a 3,10. 

El Congreso Remolachero 
ZARAGOZA, 23.—Ha celebrado una re

unión la Directiva de la Unión de Re
mo] acheros para tratar de los asuntos 
relacionados con el próximo Congreso i comandante don Federico García Balmo-
Nacional. ri, y a los servicios de censo y estadís-

Asisíieron, además de los miembros 

SANTORAL Y 

de la Directiva, los representantes de la 
Cámara Agrícola y de la Federación de 
Teruel, del Sindicato Central y de la 
Sociedad de Hortelanos. 

E l motivo principal de la reunión fué 
el de conocer la opinión de la Junta 
directiva sobre el Congreso, la cual, 
desde luego, es completamente favora
ble. Acordaron constituir una" subcomi
sión de Hospedaje con objeto de faci
litar todo lo relativo a tan importante 
cuestión. Se cambiaron impresiones 
acerca de la magna Asamblea que se 
celebrará el segundo día del Congreso, 
el domingo 16 de octubre para asistir 
a la cual los cultivadores de remolacha 
navarros, como ya dijimos, han organi
zado un tren especial. Al objeto de ace
lerar y orientar estos trabajos, quedó 
también nombrada una subcomisión lla
mada de Asamblea. 

Mercado argentino 
RUEN0OS AIRES, 23.—Él trigo se ha co
lado a 22,40 •; la avena a 8, 

6,70. L a carne se cotizó a 35. 

Mercado del café 
RIO DE JANEIRO, 23.—El tipo 4 se ha 

tica de la tercera zona pecuaria <Valen-
cia) al comandante don José Serrano. Se 
autoriza para pasar las vacaciones en el 
extranjero al alumno de la Academia 
don Manuel Dolz Blasco. 

Sanidad Militar.—Concesión de licencia 
para el extranjero al coronel médico don 
Enrique Redó Vignau. 

Legión Catól ica 

La Gaceta de ayer establece las dife
rencias entre el secreto absoluto y el 
secreto profesional de los empleador 
postales. 

E l secreto absoluto sólo puede refe
rirse a la carta propiámente dicha, al 
objeto cerrado, y faltar a él constitu
ye la violación de correspondencia. El 
secreto profesional consiste en" no co
municar a otra persona el texto y de
más datos de la correspondencia abier
ta, ni los datos referentes a destina
tario, señas, etcétera, de la correspon
dencia cerrada. 

Para la correspondenciíx al descubier
to (tarjetas postales y de visita abier
tas) sólo rige el secreto profesional, 
pues el hecho de confiarse en esa for
ma al correo, los objetos, supone la 
previa aquiescencia del remitente a 
que el funcionario postal se entere del 
contenido y al hacerlo pueda cumplir 
con la prohibición establecida en el ca
so cuarto del artículo cuarto del re
glamento de servicios, de que no circu
le objeto alguno que contenga palabras 
ofensivas a la moral o contrarias al 
orden público. 

En su consecuencia se dispone que 
el caso cuarto del artículo cuarto del 
vigente reglamento de S&rvicios de Co
rreos, que trata de las prohibiciones de 
circulación, quedará redactado en la 
siguiente forma: «Los objetos en cuya 
cubierta, si se trata de corresponden,-
cia cerrada, o texto, si es correspon
dencia al descubierto, so hayan escri
to palabras ofensiva a la moral o con
trarias al orden público.» 

El anículo 25 del repetido reglamen
to quedará redactado del siguiente mo
do : «Las tarjetas postales y de visita 
abiertas se considerarán como cartas 
por los empleados der Correos para los 
efectos del secreto profesional, hallán
dose obligados a conocer su texto siem
pre qne la aglomeración del servicio lo 
perirUta, pava cuniplirncntar lo dispues
to en el artículo cuarto.» 

Institutos.—Por falta de concureantes ha 
sido declarado desierto el concurso previo 
de traslado para la provisión de la cá
tedra de Agricultura del Instituto de Lé
rida. 

Escuelas de Artes y Oficios.—La «Gace
ta» de ayer reglamenta el traslado y per
muta de profe-ibres de unas enseñanzas a 
otras en la siguiente forma: 

Primero. Que la facultad concedida en 
el párrafo segundo del artículo 13 del 
real decreto de 16 de diciembre de 1910 a 
los profesores de las Escuelas de Artes y 
Oficios se entienda limitada a disciplinas 
análogas de sus respectivas enseñanzas. 

Segundo. Que por el Real Consejo de 
Instrucción pública se determine dicha 
analogía, como lo ha hecho con relación a 
otros estudios. 

Tercero. Que en tanto no ee cumpla lo 
dispuesto en el número anterior quede en 
suspenso la resolución de las instancias 
'presentadas al amparo de la disposición 
aludida, sea cual fuere el trámite en que 
se encuentren actualmente. 

L a corrida de Bilbao, suspendida 
BILBAO, 23.—A causa del mal tiem

po, ya que no cesa de llover, se ha sus-
pendiflo la corrida anunciada para ayer 
tarde. Se celebrará el próximo lunes. 

Márquez, que debía torear en esta co
rrida, tiene comprometida la fecha del 
día en que ee ha de celebrar, y per 
esta razón será sustituido por el mata
dor bilbaíno Torquilo. 

Banquete a Dominguín 
TOLEDO, 23.—A las diez de la no 

che se ha celebrado en la Plaza d; 
Toros el banquete popular en honor d 
Dominguín, empresario de esta plaza, 
por los beneficios que- reporta a Toled 
la afluencia de forasteros que vienen 
con motivo de las corridas que aqué' 
organiza. 

Asistió el alcalde, quien le hizo en
trega de una artística placa de plata 
cincelada, adornada con esmaltes. Al 
final del acto se pronunciaron discur
sos, en los que se hizg votos por la 
prosperidad de Toledo. 

Pollos, buenos, 5,50 pesetas, en feria; me- cotizado a 24.000 reis los 10 kilos. Las 
dianos, 4,50 ídem ídem; pequeños, 3 ventas fueron de 30.000 sacos. En los 
ídem ídem. «stocks» quedan 987.543 sacos. 

Gallinas, buenas, 6,50 pesetas, en fe- ! . f 
ria; medianas, 5 ídem ídem. 

Ganado vacuno.—Bueyes, kilo vivo, en 
feria, 1,40 pesetas; vacas, ídem ídem, 
ídem, 1,45; terneros, ídem ídem, ídem, 
1,70 pesetas. 

Tercera semana de agosto de 1927. 

La pasa valenciana 
Se ha dispuesto que la exportación 

de pasa valenciana, como sometida a 
la intervención de la Cámara Oficial 
Pasera de Levante, establecida en De
nia, sólo pueda efectuarse por el puer
to de esta localidad. 

El domingo quedó constituido en la 
ciudad de Villanueva de la Serena (Ba
dajoz) un destacamento de la Legión Ca
tólica Española, fundada por el propa
gandista de esta agrupación don Julián 
Cortés Cavanillas. 

El Arcipreste del partido dé la Sere
na, don Matías Romero Hidalgo, diri
gió la palabra a los nuevos legionarios, 
explicándoles los fines de esta organiza
ción. Acto seguido, fué nombrado dele
gado del citado destacamento don Juan I 

í'^ T„a?!Ll; i ^ f l ^ ? ! : y el~maí:r' 3 Sánchez Nieto y subdelegado don José 
Muñoz Gallardo. 

Esle destacamento se propone des-1 
arrollar una intensa labor: represión 
de la blasfemia, pública inmoralidad, 
pornografía, etcétera, para lo cual ha 
solicitado el concurso de las autorida-1 
des. 

A 

* * * 
VALLADOLID, 23.—Las harinas conti

núan con igual situación y precios en 
esta plaza. 

A C 
SUMARIO DEL DIA 23 

—O— 
Presidencia.—R. O. resolviendo consulta 

del comisario regio de la Exposición Ibe
roamericana en súplica de que se aclare 
e interprete el artículo noveno del real 
decreto de 20 de septiembre; disponiendo 
que la exportación de pasa valenciana só
lo pueda efectuarse por Denia; circular 
nombrando al conde de Vallellano repre
sentante de la orden militar de San Juan 

E l trigo sigue cotizando en partidas a i de Jeruealén en la Comisión creada para 

mentó de servicios de Correos, que trata 
de las prohibiciones de circulación; rela
tiva a la inserción de anuncios en los 
matasellos de las Administraciones de Co
rreos; declarando supernumerario a don 
Miguel Rodríguez Bautista, oficial de Te
légrafos; concediendo licencia por enfer
mos y prórroga a funcionarios de Correos 
7 Telégrafos. 

I . publica.—R. O. declarando desierto el 
concurso para la cátedra de Agricultura 
del Instituto de Lérida; resolviendo recur-

'y 83 reales fanega (con muy pocas redactar un compendio de cuanto con la 80 ̂ e alzacla interpuesto por el alcalde de 
operaciones) y al detall ha ganado 50 
céntimos de real en la misma unidad de 
peso, pues se ha pagado hoy a 81 y 81,50 
reales. 

Por el mercado del Arco entraron 500 
fanegas, que hace tiempo no se hrbía re
gistrado. 

E l centeno ha perdido, terreno en la 
cotización, y ya lo ceden de Falencia a 
37,77 pesetas los 100 kilos. Sin operacio
nes. 

Y la cebada acentúa su flojedad y tam
bién ha cedido en su cotización, que es 
en el día de 31,83 a 32 pesetas los 100 ki
logramos. Demanda, escasa. 

Los demás granos, sin alteración. 

Huevos y caza, en baja 

Heráldica se relaciona; aplazando hasta' Sailti.bfñ.e,z de Vidriales (Zamora); sobre 
el 1 de octubre la constitución y traba- atlquisicil5n de material pedagógico para 
jos de la Comisión encargada de redac- la en6e»anza de párvulos en las escuelas 
tar un compendio de Heráldica; conce-i nacional.es| disponiendo que, con destino 
diendo al topógrafo don Juan Ponte 15^ âs; Bibliotecas del Estado, se adquieran 
pesetas de dietas y viáticos; disponiendo 2} ejemPIar6s de una obra; aceptando el 
que don Francisco Ruiz-Dana, administra
tivo-calculador, pueda continuar en dicho 
cargo hasta cumplir los veinte años de 

donativo hecho por el marqués de la Puer
ta y conde de Cartagena; disponiendo que 
la facultad concedida en el párrafo segun-

servicios; declarando al auxiliar de Me- ¿o del artículo 13 del decreto de 16 de 
teorología don Mariano Deporto apto pa. I diciembre de 1910 a los profesores de las 
ra ascender a meteorólogo de entrada ;Pscae,as áe Artes y Oficios, se entienda 
disponiendo que la cesantía que fué im
puesta al geómetra don Manuel Molinero, 
se entienda a partir del 19 de enero de 
1923. 

limitada a disciplinas análogas de sus res
pectivas enseñanzas; concediendo licencia 
por enfermos a funcionarios de este de-

|partamento; autorizando a don Emilio An-

fe de Prisión a don Félix García Brea; 
M a d r i d (Mostenses). — Durante los disponiendo se-excluya el cargo de juez 

ocho días transcurridos desde nuestra ' municipal suplente de Abadín, de la re-
última impresión, este mercado ha te-! novación; nombrando a don Ricardo Pe-
nido las siguientes oscilaciones. \ layo, forense de Guernica; declarando a 

E l mercado de huevos, estuvo regu- ''on J"an Antich París excedente de se-
larmente abastecido y los precios se ! cretario del Juzgado de Estepona; conce-
resintieron bastante, lo cual no está en diendo el reingreso en secretarios judi-
armonía con las ofertas y existencias' ci^es a don Angel Angulo; dictando re-
habidas, pues siendo ambas escasas, j o'as sobre peticiones de destino o tras
era lo más natural que si no con ten- ' 'a<io que tengan formuladas los jueces y 
dencia al alza, al menos se sostuvieron ¡ magistrados. 
los precios que indicamos en nuestra im-! Guerra.—R. O. circular disponiendo que 
presión del pasado miércoles, por lojcl coronel de Ingenieros don Ricardo Sa
que la baja que se notó sólo podemos | las asista a la reunión que en Bellagio 
achacarla al escaso COílSiimo que en ! (Italia) celebrará la Comisión Electrotéc-

G. y Justicia.—R. O. promoviendo a je- t<̂ n Pai"a practicar excavaciones arqueoló
gicas en el «Cerro de San Blas» en esta 
Corte; disponiendo asciendan en corrida 
de escalas varios maestros y maestras. 

romento.—li, O. disponiendo cese en el 
despacho ordinario don Rodolfo Gclabert, 
director de Obras públicas. 

LA EXPOSICION DE SEVILLA 
La Gaceta de ayer dispone sólo en el 

caso de discrepancia entre el Ayunta
miento de Sevilla y el comisario, regio 
de la Exposición en la aprobación ais
lada de detalles en la ejecución de los 
proyectos parciales comprendidos en el 
plan general de obras cohéxas formado 
por el Ayuntamiento do, Sevilla y apro
bado por real orden de 9 de abril úl-

estos días de calor se hace de éstos, | nica Internacional. timo, sea necesario recurrir al trámiti j 
pues la inmensa mayoría compra lo? i Marina—R. O. nombrando oficiales-alum- aprobación o modifleacíon en-su ca 
estrictamente necesarios para atender I "os de Administración de la Armada. | S0) (p0r ja presidencia del Consejo dt 
,a las necesidades del día ante el te-1 Hacienda.—R. O. trasladando al portero tnínistros. 
mor de que no sean frescos y se les ; quinto Rafael Molina a la Delegación de 
'Stropeen; lo que trae consigo que en ¡Ovilla; concediendo un mes por enfermo 
"os establecimientos las existencias sean 

C A L L E D E A L C A L A 
(frente a las Cala Ira vas) 

iscasas por igual causa y esto reper
cute en el mercado. 

Los de Castilla y Murcia no han su
frido variación y los de Galicia, Ma
rruecos, Francia e Italia bajan 3,00; 
0,50, 1,00 y 0,50, respectivamente. 

Se notan mayores existencias que en 
la semana anterior y los precios no 
están firmes. 

E l mercado de aves, no sufrió va
riación alguna. 

E l de conejos sigue con precios muy 
firmes, .pero a pesar de ello es creen
cia que en esta semana bajen algo. 

A contimiación, damos los precies del 
mercado: 

ilues.—Gallinas, de 5 a 7 pesetas una; 

don Luis Fernández de Valderrama, 
ingeniero de Montes del Catastro fores
tal; autorizando a la Empresa de auto-

LA COMISION DE HERALDICA 
Ha sido aplazada hasta el día 1 de 

octubre próximo la fecha para la cons-
titucióu y comienzo de sus trabajos 

móviles Moncayo (S. A.), para satisfacer1 de Ja Comisión encargada de redac
tar un compendio de cuanto con la 
Heráldica se relaciona, pudiendo asi
mismo el Consejo de las órdenes mi
litares, hasta la citada fecha de 1 de 
octubre, designar un representante en 
la expresada Comisión. 

TALLECIDOS EN E L EXTRANJERO 
Según datos oficiales, han muerto en 

el extranjero los siguientes eübditos es
pañoles : en Orán, Manuela Torres 
Nieto, de cincuenta y nueve años, sol
tera, natural de Fiñana '(Almería); en 
Tampa, José García Pérez; en üporto 

en metálico el importe del timbre. 
Gobernación.—R. O. resolviendo instan

cias suscritas por don Luis Rodríguez 
Móndez-Núüez, oficial de Correos, solici
tando revisión de espedientes; espediente 
elevado por el Colegio de Médicos de Ma
drid sobre recusación de dos vocales; nom
brando la Comisión para representar al 
Gobierno y al Patronato de la Lucha an
tituberculosa en el Congreso de asuntos 
relacionados con la tuberculosis, que so 
ha de celebrar en Córdoba (Argentina); 
disponiendo nueva redacción del caso cuar
to del artículo cuarto del vigente regla-

Ob.; Patricio','ab., y, Eutiqui í , ' 'e fef*^ 
La misa y oficio divino son de S Tí 

tolomó con rito doble de segunda' oí " 
y color encarnado. "'ase 

A. Nocturna.—S. Pascual Bailón. 
Corte de Maria.—Do las Mercedes en 

Millán, S. Luis, Góngoras y D. JÚan T 
Alarcón; do la Paz, en S. Isidro (Cv 
clral), María Auxiliadora, en su i " ^ - " 
(ronda de Atocha, 17), y de la Paz v o 
zos, en S. Martín. ^ uo-

40 Horas.—Parroquia de S. Ginés. 
Parroquia de S. Ginés.—Fiesta eii honor 

de su titular, 8, Exposición de S. D. Tj; 1 
misa rozada; 10, la solemne; 6 t., soieñiñfw 
vísperas, estación, rosario y reserva. 

Parroquia de las Angustias.—11," m\g&-
perpetua por los bienhechores de la pa-
rroquia. 

Servitas (S. Nicolás, 10).—8, 8,30 g V 
9,30, misas. ' 

Maria Inmaculada (Fuencarral, 111)._ 
10,30 m. y 6,30 t.. Exposición de Su Divi.. 
•na Majestad. 

S. José de la Montaña (Caracas, 45)._ 
3 t., Esposición de S. D. M.; 5,30, rosario 
y ejercicio. 

Oratorio del Caballero de Gracia.—De 5 
ft 8 t.. Exposición de S. D. M. 

Ntra. Sra. de Atocha.—Misas a las 7, 8 
9 y 10. A las 6 t., Exposición menor y 
rosario. 

Escuelas Pías de S. Fernando—Conti
núa la novena a S. Jóse de Calasanz. 7 t., 
Exposición, estación, rosario, sermón, por 
el P. Ignacio Torrijos; ejercicio, reserva 
y gozos. 

Agustinos Recoletos.—Continúa la nove
na a S. Agustín. 8,30, misa en el altar 
del Santo. 7,30 t., rosario, ejercicio, pro-
cesión de reserva y gozos. 

Ntra. Sra. de la Consolación.—5,30 t., 
continúa la novena a S. Agustín. 

(Este periódico se publica con censura 
eclesiástica.) 

Sección de caridad 
DONATIVOS RECIBIDOS.—Angela San

ta Lucía, casada, con cuatro hijos. El ma-. 
rido, gravemente enfermo cuando publi
camos este anuncio, ha fallecido. Ella su
fre ataques de asma, y los cuatro hijos 
están tuberculosos. Carolinas, 19, patio. 
(16-6-27).—L. G. L . , Valladolid, 5; F. C. A.. . 
25. Total, 392,25 pesetas. 

Antonio Capilla Aparici, de cincuenta 
y seis años, casado, con dos niños, se 
encuentra paralitico y medio ciego. Están ; 
recogidos por caridad en Esperanza Ca
rrascosa, 5, bajo. (1-7-27).—L. G. L . , Valla
dolid, 5. Total, 207,65 pesetas. 

Antonia Roselló y Morera, de setenta 
y cinco años, viuda, que ha disfrutado 
de regular posición, padece hace tiempo I 
una enfermedad al hígado, complicada 
•son el corazón y riñon. Calvario, 7, cuarto, 
buardilla. (1-7-27).—B. C , 5. Total, 190,60 
pesetas. 

Manuel Ginesta!,, casado, con cuatro hi-: 
jos. Tiene la mujer enferma y lleva dos 
años sin encontrar colocación. Se encuen
tran muy necesitados y desahuciados dé
la casa por no poder pagar. (24-7-27).— 
C. L . H., 3. Total, 103 pesetas. 

Señora viuda, calle do José Calvo, 5, con 
un hijo de quince años, que ha disfrutado 
de buena posición. Su situación es angus
tiosa. E l chiquito, que ha trabajado en 
oficina, está sin colocación, y la madre, 
que ganaba algo cosiendo, ahora también 
carece de trabajo. (29-7-27).—C. L. H., 3-1" 
Total, 70,50 pesetas. 

Visitación Uceda, casi ciega, casada, con 
siete hijos enfermos; deben varios meses, 
de casa y tienen las ropas empeñadas. 
Don Florentino, 15, cumio número 43, 
Puente de Vallecas. (20-7-27).—C. L. H., 3.£ 
Total, 103 pesetas. 

Pobre mujer, viuda, con dos hijos, de 
siete y nueve años, con su padre impo
sibilitado para el trabajo. Por fallecimien
to de su hermana política, ha recogido;: 
a tres hijos de ésta, el mayor de siete 
años y el menor de ocho meses. Ademas, 
el padre de estas criaturas ha pasado al 
hospital en un estado do tuberculosis *nuy 
avanzado. Esta infeliz mujer trabaja cuan-, 
to puede, asistiendo a las casas; pero ,19 .. 
que gana no lo alcanza para tantas necc-
sidades como tiene. (13-8-27).—C. L . H., 3; 
H. de M. G. do los E . , 10. Total, 108,25 
pesetas. 

Ignacio del Vallo Vázquez, y su esposa, 
Adona Estevazán, que habitan en la callft. , 
de Juan del Risco, 7 (Bollas Vistas), se en
cuentran mi y necesitados. Tienen nueve 
hijos. Solicitamos encarecidamente a nues
tros lectores no olviden a esta pobre fa
milia. (19-8-27).—C. L. 1L, 3. Total, 3 pe
setas. 

Obras recibidas (L. 
Blanco Sánchez, Rufino.—«Organización 

Escolar». Madrid, 1927. 
Real Sociedad Económica de Amigos del 

País (Granada).—«Centenario de don Juá» 
López Rubio Pérez». Granada, 1927. 

Borobio Diaz, Patricio.—«Tribunal Tute-, 
lar para niños de Zaragoza. Memoria de 
(1925-26», Zaragoza, 1927. 

Bustos y Bustos, Alfonso de.—«La Patri» 
de Cristóbal Colón». Editorial Ibero-Afn-
cano-Americana. Madrid, 1927. 

Albó, Ramón.—«Seis años de Vida del 
Tribunal Tutelar para 1 Niños do Barce
lona». Barcelona, 1927. 

Larch, Juan.—«Cataluña y la Nacionali
dad Española». Madrid, 1927. 

Ascanio y León, Ramón de.—«La Noclié. 
Poema». Tenerife, 1927. . 

Orsi, Podro.—«Historia do Italia». Edi
torial LABOl». Barcelona, 1927. 

Bugallal, José Luis.—«El coloso (le íía"'' 
de». Editorial Espasa-Calpe. Madrid, 

Gibbs, Jorge.—«Cabecita Loca». Editori» , 
Juventud. Barcelona, 1927. _ -

Glyn, Elinor.—«La conquista de la *S| 
posa». Editorial Juventud. Barcelona, l9-'" 

Azpiazu, Joaquín.—«El monopolio de W 
tróloos en España». Razón y Fe. Madrid 
1927. 

Diego Nieves Fornándoz. de Mérida.'.de 
cincuenta y dos años, y José Ŝ11*? 
Trillo Suárez, tío (sosonta, natural w 
Orense 
CONGRESO INTERNACIONAL COíTSSA 

LA TUBERCULOSIS 
Ha sido nombrada una Comifiión 

puesta por los doclorcs don Jaime £ | | 
mí n f'mnrx ;r\v/̂ n wî r. t . r̂n Allí*' 

cou'-

rrán, como presidente; don AQ 
Martínez Vargas y don Juan Vi,la 
rrán, para que ostenten la ^ P ^ i L ] 
ción del Gobierno español y del 
Patronato de la Lucha Antitubercuios 
on España, en el Congreso (llie paí8 
tratar de asuntos relacionados con |U, 
tuberculosis se ha de celebrar en la.c ,~ 
dad de Córdoba (República Argentina), 
en el mes ^ ^ J J ^ ^ ^ ^ 

AI efectuar sus compras, 
haga referencia a los anuiv| 
cios leídos en E L DEBATE 
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Cada palabra mas, fl,io pesetas 
ffiMiiinimi 

Éstos anuncios se reciben 
^ Administración de E L 

'"b B A T B , Colegiata, 7; 
Leseo de E L D E B A T E , oa-
,¡e de Alcalá, frente a las 
Calatravas; quiosco de Glo
rieta de Biltoao, esquina a 
Juenoarral; quiosco do la 
0laza de Lavapiés, quiosco 
Je puerta de Atocha, quios-
co de la glorieta de los Cua-
yo Caminos, frente al nú-
mero 1; quiosco de la calle 
ae serrano, esquina a Go-

| L . quiosco de la glorieta de 
^ Bernardo, quiosco de la 
0116 de Atocha, frente al 
número 68, Y E N TODAS 
j^S AG E N C IA S D E P U 

B L I C I D A D . 

ALMONEDAS 
PAMA, colchón y almoha
da M pesetas; colchones, 
12;' armarios luna, 90; ro
peros, 90; aparadores, 115; 
mesas comedor, 19; cama 
dorada, 125. Plaza Santa 
Bárbara, 4; Estrella, 8 y 10. 
Doce pasos Ancha: Mate-
sanz-
^MONEDA. Nuevos lotea 
d8 subastas testamentaríae, 
auseociae, etc. I'eto mes 
jebaja precios. Pa'afox. 15. 
ALMONEDA. Lote deposi-

liado en guardamuebles Ro
dríguez. .Martín Heros. 52: 
de diez a doce. 

ALQUILERES 
ESPACIOSOS locales para 
tienda o almacén calle Cam-

"pomanes, 3; cinco minutos 
Pnerta Sol. 
SB A R R I E N D A N dos her-
mosos salones, cinco balco
nes, calle de Alcalá, cerca 
Puerta del Sol. Dirigirse: 
Librería «Fernando Fe». 
Puerta del Sol, 15. Madrid. 
B O N I T O S y económicos 
cuartos exteriores. Ponza-

" bd, 67. 
ALQUILO tienda céntrica, 
ñvienda, casa nueva. An
drés Borrego, 11. 
PARA industrias de impor
tancia, fábricas, talleres, ga
rages, alquilo antiquís imo 

'.depósito lunas, cristales, ta
lleres, biselado, plateado, 
mateado, horno curvado. 
Sazón: Serrano. Hilarión 
Eslava, 5, principal. B. 
PISO lujosa decoración, cha
flán soleado, ascensores, es-
calera servicio, porieio li-
brea. General Arrando, 1. 
ALQUILO botelito barato. 
;plánta baja, principal, azo
tea. Calle Mirelles, 29, cole
gio. Puente Vallecas. 
OPaEZCo piso amueblado, 
«confort», en Hermosilla, 32. 

AUTOMOVILES 
VIC, Vallehermoso, 7. Auto-
míviles ocasión, garantiza
dos, todos modelos y mar
eas. Contado y plazos (12 
meses). 

AMUHCIANTES. Descuen-
fys máximos. Presupuestos, 
dibujos, gratis. Star. Mon-
tera. 15. Teléfono 12.520. 
¡AUTOMOVILISTAS!, usañ^ 
do Naatam no tendréis pin
chazos. Amplios detalles. 
Emilio Pozo. Sagasta, 12. 

CALZADOS 
FABRICA de calzado, muy 
cómodo, sólido y barato. Jar
dines, 13. 
^E»IAS suelas seüora. 3,50; 
de caballero, 5. Bonnan. 
mar, 11. 

SUELA cromo «Ñonplus». 
Unica cuero impermeable, 
triple duración. Exigid la 
eiempre. Apartado, 59. Bur-

líí 

COMADRONAS 
•PaOFESOBA y practicante 
Mercedes Garrido. Pensión, 
wmsultas embarazadas. San-
« Isabel, 1. Antón Mar-
bn, 50. 

PARTOS. Florinda Salgue-
«>• Especialista, faija del 
toxico Salguero. Consulta 
! ! ^ _ M a d e r a , 28. 
*AZ lscar_ Partos, consul-
l* embarazadas. Pensión. 

3 4 - 7 3 2 : F u e i l C a " 

COMPRAS 
ANTIGÜEDADES. Compra 
L * - ' -Prado, 5, tienda. 
:gggiga_a Echegaray. 
£ 0 N Joyera»- **So mu-
brillf? por aIhaja8. perlas, 
U j . ' «smeraldas, obj©-
te P6 ^ a } a ' P^eletas Mon-
bili • ' coninramos mo-
S,108,comPIet'03. Cruz. 1. 
er^Uel0^ Oespachos re-

!ÜÜdos. Teléfono 15.402. 

íopas"""' vendo' a ihv™> J t ™ ' escopetas, maletas, 

gro r el Monte- Casa Ma-
^ veraerrrrai-107' ^ 

COMFBO dentaduras artifi
ciales, alhajas. Taller com
posturas. Plaza Mayor, 23, 
esquina Ciudad Rodrigo. 
COMFKO, vendo, cambio al
hajas, aparatos fotográficos, 
máquinas escribir, pianos, 
pañuelos Manila, telas, en
cajes, abanicos, antigüeda
des y papeletas del Monte. 
Al Todo de Ocasión. Fuen-
carral, tó. 
81 Q U I E R E mucho dinero 
por alhajas, mantones de 
Álanila y popeletas del Mon-
te. el Centro de Compra paga 
más que nadie. Espoz y 
Mina, 3, entresuelo. 
COMPRO papeletas Monte 
alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz, 7. platería. Te
léfono 10.706. 

CONSULTAS 
A L V A B E Z Gutiérrez. Con
sulta vías urinarias, riñón. 
Preciados, 9. Diez-una, sie-
le-nueve. Provincias carta. 

ENSEÑANZAS 
OPOSICIONES a la Dipu
tación, Banco de España, 
secretarios Ayuntamientos, 
Kadiotelegrafía, Telégrafos, 
Estadíst ica, Policía, Adua
nas, Hacienda, Correos, Ta-
quigraf í a . Contestaciones 
programas o preparación. 
Instituto R e u s . Precia-
dos, 23. 
CATASTRO. Cincuenta pla
zas; admí tense señoritas. 
Profesorado del Cuerpo. Ato
cha. 41. 
A D O M I C I L I O comercio, ba
chillerato, primaria, hono
rarios módicos. Romanones. 
2. Academia. 
A C A D E M I A Górriz. Prepar 
ratoria arquitectos. Gran 
internado. Barquillo, 41. 

ESPECIFICOS 
ESTOMAGOS cúranse con 
H-carbonato Carminativo. 
Bote, una peseta. Victoria, 
farmacia. 
F U M A D O R E S : Tabaco mez-
clándole Hurol, destruye la 
nicotina; frasco, 1.35. Vic
toria, 8. 
S A N G R E viciada, reuma y 
avariosis se curan con el 
Depurativo Revenga. Puer
ta de Moros, 5, farmacia. 
R E U M A : Cúrase con Arena
ria Rubra; paquete, 1 pese
ta. Victoria, farmacia. 
ASMATICOS. No más pol-
vos y cigarrillos antiasmá
ticos. Usad inhalación «Bru
ñí on a Asmone». Magníficos 
resultados. Ve-nta, farmacia 
Borrell, Puerta Sol. y di
rectamente en Bilbao, Ma
ría Muñoz, 4. 

FILATELIA 
P A Q U E T E S sellos diferen-. 
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz, 1. Madrid. 

FINCAS 

Compra-venta 
V E N T A casa Leganés, mi
tad precio, dos pisos, «con
fort». Informará señor Ca-
bañas. Leganés. 
COMPRA, vende, hipoteca, 
arrienda fincas, solares. 
Americana. P i Margall, 9. 
No cobra comisión antici
pada. 
V E N D O casa paseo Extre
madura,, renta 8 %. Razón: 
Palma, 56. vinos. 
V E N T A o arriendo hermo
so (local, dos pisos, para 
granero, iudust^ia o depó
sito, Yunquera (Guadajaja-
ra). Informará dicho pue
blo Julio Martín. 
F I N C A S rústicas, urbanas, 
solares compra y venta. 
«Híspanla». Oficina la más 
importante y acreditada. 
Alcalá, 16 (Palacio Banco 
Bilbao). 

U R G E venta casa nueva 
por ausentarse dueño. Ma
drid, puede adquirirse 45.000 
pesetas. Rueda. Fuencarral, 
22; seis a nueve. 
V E N D O casa barrio Cham
berí. Renta 82.000 pesetas. 
Hipoteca Banco. 340.000. 
Precio, 850.000. Hidalgo. 
Reina. 13. 
H O T E L E S nuevos,, t o d o 
«confort», magnífica cons
trucción, vendo buenas con
diciones. López Hoyos, 66. 
Visitarlos. 
VENDO finca próxima Cues
ta Perdices. 19 fanegas, v i . 
ñedo, hotel, casa labor, 
30.000, duros. Carranza, 16, 
Pobíete. 
I N T E R E S A N T E a los con-
tratistae de obras, industria
les y comunidades religio
sas. Se vende en Alicante 
una casa espaciosa, pro
pia para industria o comu
nidad religiosa, con exten
sa huerta; hay además dis
ponibles unos treinta mil 
metros de terreno para edi
ficación, todo o en parce
las. Informes en esta Ad
ministración. 

FOTOGRAFOS 
R E T R A T O S para «carnets», 
kilométricos, etcétera, entre
gados en 24 horas, tres pe
setas. Terol. Bola, 12, plan
ta baja. 
1 N E N E S I Guapísimos sa
len siempre retratándolos 
Casa Roca. Totuán, 20. 

HUESPEDES 
N U E V O Restaurant Hotel 
Cantábrico. E l máa reco
mendable, céntrico, econó
mico. Pensiones, cubiertos, 
abonos, carta, habitaciones 
con y sin pensión. On par
le franpa^s, Cruz. 8. 
HUESPEDES-viajeros . Ca
rretas. 4. segundo. Pensión 
Adame, desde 6 pesetfis. 
«LA CONFIANZA*, vistas 
Pnerta del Sol. Pensiones 
económicas. Montera, 10, 
tercero derecha. 

I D E A L Pensión. Reapertura 
todo nuevo, pensión com
pleta, baño, habitaciones 
amuebladas. Jardines. 5, 
principal. 
HERMOSO gabinete alcoba, 
sin. caballero, matrimonio. 
Barbieri. 24 sencillo, prin
cipal. 
F A M I L I A distinguida ad-
mito huésped en familia, 
con. sin, casa nueva, «con
fort», entre Sol y Gran Vía. 
Razón: Montera, 22. pape
lería. ' 
S A C E R D O T E desea pensión 
completa, único, casa fami
lia piadosa, alrededores glo
rietas Quevedo o Iglesia. 
Preferible , matrimonio solo. 
Ofertas: José Guerrero. Pon-
zano, 24 duplicado. 
CEDO bonita habitación a 
caballero. Pérez Galdós, 8, 
eegündo. 
E S T A B L E S , gabinetes so
leados, buen trato, casa 
tranquila. Ruiz, 23, se
gundo. 
CEDO habitación amuebla^ 
da caballero entable, sin. 
Polayó. 5 duplicado, ter
cero. 

OPTICA 
C A R R E T A S , 3,'óptico. Com
pre sus gafas, gemelos, re
galo práctico. Siempre fan
tasías. 
ANUNCIOS, suscripciones, 
esquelas con grandes des
cuentos, para todos los 
periódicos. L a Publicidad. 
Agencia, León, 20. Carre
tas, 3, continental. 
B U E N O S anteojos, cristales 
de primera, selecto surtido 
de lentes y gafas. Vara y 
López. Príncipe, 5. 

PRESTAMOS 
U R O E N M E doce mil pese
tas por tres meses, doy ga- , 
rantía absoluta, pago buen 
interés. Escribir: Señor Ló
pez. Puerta Sol, 6. Agencia 
Reyes. . -

P A R T I C U L A R solvente, ne
cesita capitales para su 
colocación de 2.000 pesetas 
en adelante a completa sa
tisfacción del interesado, 
con toda garantía y buen 
interés. Sin intermediarios. 
Apartado de Correos 386. 

RADIOTELEFONIA 
V I S I T E la Exposición apa
ratos radiotelefonía ameri-
nanos. Tele - Audión. Are-
naf. 3. 
R A D I O , material america
no y europeo, cascos a 10 
pesetas, auriculares 4,5(1, 
eliminadores térmicos, los 
únicos sin ruidos. C. N. E . 
Fuentes, 12. 

TRABAJO 
Ofertas 
COLOCACIONES de (odas 
clases. Escr ibir: Centro 
Católico. Colón, 14. Madrid. 

Demandas 
SEÑORA religiosa, 57 años, 
buena salud, excelente as
pecto, desea acompañar se
ñora, señorita a puerto mar. 
Gratis. Sólo comidas, via
jes ida, vuelta. Escribir: 
Cerro de los Angeles (Ge-
tafe). Valentina Benavente. 
E M P L E A D O , escasos emo
lumentos, numerosas obli
gaciones, aceptaría ocupa
ción horas libres; también 
indicaciones acerca educa
ción hijos. García. Serrano, 
68, cuarto. 

VARIOS 
A L T A R E S , esculturas reli
giosas. Vicente Tena. Fres-
quet, 3, Valencia. Teléfono 
interurbano 907. 
ABOGADO. Consulta econó
mica, divorcios eclesiásti
cos, testamentarías , consul
tas, asuntos judiciales. Prín
cipe, 14. 
JORDANA. Condecoraciones. 
Banderas. Espadas. Galones. 
Cordones y Bordados de uni
formes. Príncipe, 9. Madrid. 
M A N T E Q U E R I A y comes-
tibles< Vinos, licores, galle
tas y productes de régimen. 
Sobrinos de Rivas García. 
Montera, 23; teléfono 15.943. 
Madrid. 
L A A F O R T U N A D A lotería. 
Infantas, 36. Madrid. Re
mite provincias billetes to
dos sorteos, 11 octubre (Cruz 
Roja), Navidad y Ciudad 
Universitaria. 
P A R A imágenes, altares, 
Tudanca y Compañía. San
ta Engracia, 21. Dibujos, 
presupuestos gratis, 
F E N I X . Compra-venta fin
cas, informes vigilancias, 
investigaciones reservadas. 
Arenal, 26. 
C O L O N I A L E S ultramarinos, 
pidan la§ tarifas de precios 
de Parés de la Agrícola Se-
ííoviana. Segovia. 

SEÑORAS, L a Fábrica La-
horra liquida 2.000 eombre-
roe do la presente tempo
rada. Precio desde cinco 
pesetas. Fuencarral, 26, prl-

E L M E J O R vino mesa Val
depeñas. Morales. Lagasca, 
50. Teléfono 15.044. 
L O S M E J O R E S purés de le
gumbres. Agrícola Segovia-
na. Rodríguez Mesa. Sego
via. 
M A R Q U E T E R I A , dibujos, 
sierras, maderas, herra
mientas todas clases. Azti-
ria. Cañizares, 18. 
ABOGADO: Civiles, crimi
nales. Consulta económica. 
Princesa, 75, bajo. Seis, 
siete. 
G R A N taller de reparacio
nes, máquinas de escribir. 
Casa «Yost». Barquillo. 4. 
COMPRO, cobro créditos, 
asuntos judiciales, honora
rios reducidos, terminados. 
Apartado 512. 
M U E B L E S restauro econó-
mico a domicilio. Avisos: 
Toledo, 80, segundo. Re
dondo. 

VENTAS 
A R T I C U L O S viaje a la mi
tad de su valor. León, 38. 

CASA Jiménez. Mantones de 
Manila. Mantillas españolas. 
Aparatos fotográficos, t̂ pdas 
marcas. Facilidades pago. 
Precios l imitadís imos; pída
nos condiciones. Calatrava, 
9. Preciados, 60. 
PIANOS célebres Kallmann, 
Bosendorfer, Ehrbar, Mos-
tel, 700 a 8.000 pesetas. Ro
dríguez. Ventura Vega, 3. 
CUADROS y molduras. Ca
sa Roca, Colegiata, 11. L a 
más surtida. 
E S C O P E T A S todas majcas, 
verdaderas ocasiones. Oria 
y Galíndez. Clavel, 8. 

t 
L a Rvda. Madre 

Sor María del Monte 
Carmelo Mola y López 
Superiora de las Reli-
glosas del Buen Pastor 
H a fallecido el día 20 

de agosto de 1927 
Habiendo recibido los 
Santos Sacramentos y 
la bendición apos

tólica de S. S. 

U i I . P. 
Su director espiritual, 

el Rvdo. P. Manuel 
Marcos, O. F . M.. y Co
munidad, 

Ruegan a usted se sir
va encomendar su al-
má, a Dios, y partici
pan a sus conocidos tan 
sensible pérdida y rue
gan la tengan presente 
en sus oraciones, por 
lo que quedarán eter
namente agradecidos. 

ULTIMOS DIAS 
de l a gran l i q u i d a c i ó n de 
a r t í c u l o s religiosos, casi 

de balde. 

Barquillo, 30 
AMASADORA 

Y 

TID0R 

TODOS LOS APARATOS 
PARA EL PANADERO 

Y CONflTERO 

PIDASE 
OFERTA ILUSTRADA 
HAimGRUBER 
APARTADO 185 BILBAO 

A T E N C I O N Por exceso de 
existencias rebajamos sobre 
nuestros buenos precios en 
abanicos, sombrillas y bas
tones, 20 %. «Casa Vélez». 
Despachos: Arenal, 9; Apo-
daca, 1, esquina Fuencarral. 
« U N D E R w b O D » , «Remiug-
ton». Portable, últ imos mo
delos, vende plazos «Casa 
Orga», Caballero Gracia, 24. 
Apartado 159, Madrid. 
CALZADO campo y playa, 
alpargatas, peseta; zapati
llas, 1,35. Argensola, 1, 
Puig. 
P A R A G U A S , forros, tres pe
setas. Abanicos, bastones re
formo. Arroyo. Barquillo, 9. 
VENI>0 linoleum nuevo a 
3 pesetas metro. Ronda To
ledo. 18, bazar puesto 17. 
CAZADORES. Escopetas ver
daderas ocasiones. Benito. 
San Bernardo. 1. 
MOSTRADORES, vitrinas, 
enseres comercio, urge ven
ta. Barquillo. 30. 

PARA SELLOS 
CAUCHO. METAL 
ACERO. GRABA
DOS DE TODAS 
CLASES Y PLA
CAS ESMAL'TE 

ILisEugenioLopei 
Encofniendâ O-dp' 

V I A J E I N A U G U R A L 
D E L A 

m á s g r a n d e y v e l o z ¡ M o 

t o n a v e d e l m u n d o 

!>• 
24.000 T O N 

21 M I L L A S 

a l a hora 
1.a S A L I D A 

24 de septiembre 1927 

L A S P A L M A S - R. D E J A N E I R O -

S A N T O S - M O N T E V I D E O y B U E N O S A I R E S 

H A N C O N F O R T . - V I A J E E N 14 D I A S . 

ACENCIA SOMMARI/A.SA? 
A v C O N D E D E P E Ñ A L V E R Ni? 17 ; 

t ? f F A R O L E S , G U I R N A L D A S , 

G L O B O S D E P A P E L Y 

O T R O S A R T Í C U L O S P A R A F E S T E J O S ^ 

liLÁRCÁOENOÉ 
P E Z r 2 - I V I Á b R Í D 

CATÁLOGO I L U S T R A D O G R A T I S A Q U I E N L O S O L I C I T E POR E S C R I T O ^ 

Quiosco de EL DEBATE 
Cal le de Alca lá , frente 

a las Calatravas 

m m m m 

c o n v e n c e r ! 
y no comprar m á s que la verdadera marca. 
Rechazad las competencias sin eficacia. Los 

del 

G U S T I N 
sera el mejor re medí ¡o 

contra el a r t r i t i s m o , para el h í g a d o , para los 
r í ñ o n e s , para la v e j i g a , para el 
e s t ó m a g o , para los i n t e s t i n o s . 

Los Lithínés del Dr. Gustin 
hállanse de venta en las prin

cipales farmacias. 

Depositario para España : 

M. DALMAÜ 0L1VERES 
Paseo de la Industria, 14 

BARCELONA 

í 

T R A T A M I E N T O 

O R I G I N A L 

D E L 

A N U N C I O 
BANCO DE ESPAÑA 

B I L B A O 
Habiéndose extraviado el extracto de inscripción nú

mero 139.708, comprensivo de cuatro acciones del Banco 
de España, números 193.491 al 493 y 249.129, por pesetas 
nominales 2.000, expedido por el Centro en marzo de 1906 
a favor de «Presidenta de la Junta de Señoras del Santo 
ü o s p i t a l Civi l de Castro Urdíales», se a'nuncia al público 
por primera vez para que el que se crea con derecho a re
clamar lo ver i üque .dentro del plazo de un mes, a con
tar desdo la fecba de la publicación d» este anuncio en 
la «Gaceta de Madrid» y de la primera inserción del 
mismo en los diarios E l Debate de Madrid y el «Pueblo 
Vasco» de Bilftao, de acuerdo con ló que disponen los ar
t ículos 4 y 41 del vigente reglamento del Banco de E s 
paña, advirtiéndose que, transcurrido dicho plazo sin re
clamación alguna, se expedirá duplicado de dicho res
guardo, anulándose el primitivo y quedando el Banco 
exento de toda responsabilidad. 

Bilbao, 22 de agosto de 1927.—El secretario, 3. Valcar-
cel-Bios. 

"LA CHOCOLATERA" 
Cafés, Chocolates: Los mejores del mundo. H U E R T A S , 22, 

frente a Principe. NO T I E N bJ SU CU U S A L E S . 

Se vende a toda prueba la rotativa, de 
excelente marca, en que se imprimía este 
diario hasta la adquisición de la nueva ma

quinaria. Puede verse: Colegiata, 7. 

D E TODAS C L A S E S . — S E R V I C I O A D O M I C I L I O 
C R U Z , 30 .—TELEFONO 13.279 

Máquinas para coser y bor
dar, las de mejor resultado 

y las máa elegantes 

WERTHEIM 
Máquinas especiales de to
das clases para la confec
ción de ropa blanca y de co
lor, sastrería, corsés, etc., y 
para la fabricación de me
dias, calcetines y género de 
pünto. Dirección general eu 
líspaña: R A P I D A , 8. A., 
AVIÑO, 9. Apartado 738. 
B A R C E L O N A . En MADRID, 
CASA H E R N A N D O Y GRAN 

V I A , 3. 
Pídanse catálogos ilustrados, que se enviarán gratis. 

t 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 

•LA E X C E L E N T I S I M A SEÑOEA 

D E S A N C H E Z D E T O C A 

F a l l e c i ó el d í a 25 de agosto de 1926 

Habiendo recibido los auxilios espirituales 
y la bendición de Su Santidad 

R. I . P. 
Su viudo, hijos político?, nietos, hermanos po

l í t icos , sobrinos, primos y demás parientes, 

R U E O A N a sus amigos y demás 
personas piadosas oraciones por el 
alma de la finada. 

Todas las misas que se celebren en la parro
quia de San Pedro, en Vergara (Guipúzcoa), el 
d ía 25, y las de diez, diez y media y once en 
la parroquia de Santiago, en Madrid, el día 26 
del corriente mes, serán aplicadas por el alma 
de dicha señora. 

Varios señores Prelados han concedido indul
gencias en la forma acostumbrada. 

(A. 7.) 

Oficinas de Publ ic idad R . Cortés , Valverde, 8, 1/ 
T e l é f o n o 10.905 

(1 .750 M E T R O S DE A L T U R A ) 
Estación de Cercedilla (Madrid). Teléfono 35, Central Villalba. Pensiones completas des

de 20 pesetas. Espléndido servicio de coches a Cercedilla. 
G R A N D E S R E F O R M A S . - - N U E V A G E R E N C I A 

DIRECTOR: DOCTOR PARTEARROYO. -- Príncipe de Vergara, 25.Madrid. 
PARA INFORMES DIRIJANSE A L SANATORIO TELEFONO 50.055 

N e u r a s t e n i a , d i s p e j j s i a h i p e r c l o r h í d r i c a y c a t a r r o s g a s t r o m t e 
t í ñ a l e s . D e u s o u n i v e r s a l c o m o a g u a cfc m e s a . 

D e p ó s i t o y o f ic inas : R e i n a , 4 5 , p r i n c i p a l d e r e c h a . 
T e l é f o n o 1 2 . 6 4 4 S e a b o n a 0 ,25 p o r c a d a c a s c o d e v u e l t o . 
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L I R I S M O Y A C C I O 
La moderna literatura galaica que 

cuenta ya con una poesía lízñca admi
rable, apenas ha producido en el dra
ma alguna que otra obra digna de 
mención.. Allá los eruditos y estetas 
discutan y averigüen las causas de 
este fenómeno; a nosotros nos basta 
apuntarlo, porque nos parece la ex
presión de un estado de espíri tu, in
géni to en el-psiquismo de este pue
blo, poeta si los hay. Precisamente 
por ser demasiado poeta, el numen 
galaico no ha producido obras dra
máticas de empuje; y sólo les i rá 
creando a medida que se cure de este 
lirismo, que nos atr'evemos a llamar 
morboso, tan sincero y tan hondo, por 
otra parte, en casi todos los poetas 
y escritores regionales. Generalmente, 
el poeta gallego, y el pueblo también, 
está en perpetuo éxtasis ante las belle
zas en verdad hechiceras de su tierra 
y de sus mares; y cuando sale de su 
éxtasis es para cantar sus «saudades», 
lo cual quiere-decir que el lirismo no 
es en ellos mero tema poético, sino 
producto natural de su espíritu. 

Cuando esta emoción fundamental 
se enfría un poco, y el espíri tu vuelve 
a las realidades prácticas de la vida, 
las asperezas de la materia hieren la 
sensibilidad fina del l í r ico; se desco
razona ante el esfuerzo rudo y crea
dor; se aisla y vuelve a la contempla
ción deleitosa y es tér i l ; canta la her
mosura de la naturaleza, las fuerzas 
cósmicas, y también su, propia impo
tencia y despecho, recamados en tris
tezas románt icas . La mayor parte des
cubren naturalmente el fondo de es
cepticismo y cobardía oculto bajo la 
estrofa vibrante; y se justifican o pre
tenden justificarse con el, verso de 
flChanteclaire» «Chantes c'est ma fagon 
de me battre et de croire». ¡Bah! 
¡Guer ra de estrofas y fe sin obras! 

El pecado lírico, tanto como peca
do de pereza, es pecado de egoísmo. 
El lírico todo lo transforma en emo
ción personal, en goce íntimo de su 
propia sensibilidad. Su yo viene a ser 
el centro de la naturaleza y del paisa
je, a los cuales presta su «humor» aun 
cuando procura cantarlos con la ma
yor sinceridad. «Para mí es todo esto, 
parece decir; Dios lo ha hecho para 
que yo, lo contemple, goce y cante.» 
No tanto, no tanto. Cuando Dios puso 
a Adán en «1 Paraíso , no sólo le dejó 
que lo gozase y cantase cuanto le vi
niera en gana; también se lo hizo 
para que «lo trabajase y custodiase». 
El trabajo que produce, el esfuerzo 
que custodia. Asombra pensar lo que 
serían estas r ías si en vez de poseer
las un pueblo lírico las poseyera un 
pueblo práctico, como los sajones, por 
ejemplo. Puede ser que haya en ello 
contradicción, porque el paisaje crea 
al hombre; pero también es cierto 
que el hombre (pase el neologismo) 
^valoriza» el paisaje. 

De todos modos es interesante y 
ha lagüeño ver cómo el lirismo ances
tral va cediendo el paso a la acción 
que, para no salimos del tema lite
rario, llamaremos épica. No es que 
el. Cancionero de Ajüda, por citar uno, 
se transforme en el Romancero de 
Castilla libros que ya denotan las ca
racterís t icas raciales de dos pueblos; 
sino que la canción lírica pasa a ser 
acto realizado. A l lírico pudoroso le 
parecerá horrorosa profanación • que 
el amor románt ico de Maclas se re
gocije un poco con el realismo bru
ta! del Arcipreste; pero sólo a ese 
precio la Castilla conquistadora se im
puso a la Galicia idealista. La sana 
alegría de la vida lleva mucha venta
ja al saudosismo enfermizo y t r i s tón ; 
menos delicada y más belicosa engen
dra al fin y a la postre la acción opti
mista y el esfuerzo valeroso; el otro, 
en cambio, afemina los espí r i tus con 
su poesía sutil y enervadora. Aunque 
al saudosismo le debamos la especu
lación psicológica que retrata los más 
finos matices de la emoción, no pue
de darnos la resolución v i r i l ; al pen
sar y amar líricos les falta el obrar 
y crear práct icos. 

Pero la Geografía hace la Historia 
o por lo menos le imprime su sello. 
Las nieblas templadas y lloronas no 
ponen en los ojos re lámpagos de ace
ro ; reblandecen el granito y los 
múscu los ; el resorte de las garras del 

tigre es producto de otros climas. Ga
licia alejada de los conflictos ibéricos 
y de las zonas donde el choque de 
las razas, las depura y fortalece; cul
tivando en paz sus campos y enamo
rada de su propia belleza," hubo de 
perder los hábitos esforzados, hijos del 
esfuerzo continuo; y sus poetas so
bresalieron en los torneos literarios, 
olvidando que la gimnasia robustece 
los bíceps de los atletas. Afortunada
mente se nota un cambio profundo; 
la bocina del automóvil ha llegado a 
las más apartadas umbr ía s de sus va
lles, despertando las almas ensimis
madas. El labriego sale de su aisla
miento; los cantores del l ir ismo sau-
doso se apasionan también por las rei
vindicaciones sociales y cantan el pro
greso económico; con ello dan, a ve
ces, en un prosaísmo rastrero poco 
conforme con su nostalgia soñadora 
y tradicional; pero de algún modo se 
ha de expiar el pecado del lirismo ex
cesivo, y para curarse de una enfer
medad poética puede bastar una pro-
sáica cataplasma. 

A lo mejor hasta en esta poesía 
que canta los ferrocarriles y las fac
torías navales se excede el lirismo in
génito «Chassez le naturel i l revient 
au galop», dijo el poeta; y en efecto, 
á veces un progreso insignificante* da 
lugar a un desbordamiento de litera
tura emocional. Sin embargo, el pro
greso es evidente y se tropieza con él 
en todas parles. Ayer vimos una prue
ba brillante de nuestra doble afirma
ción. En los astilleros que la Casa Ba
rreras posee cerca de Bonzas se botó 
al agua un «barquito» de acero de 200 
toneladas. En un puerto como este de 
Vigo, que debía tener diques para 
t rasalánt icos y no tiene n i aun una 
Compañía naviera, tal hazaña debía 
ser frecuente; ptes es la p r i m e r a de 
su g é n e r o ; de ahí su grandeza. Asis
tió el señor Casfedo, vicepresidente 
del Consejo de Economía Nacional, 
el acto revistió todos los carac
teres de un acontecimiento. Desde al
gún punto de vista, lo es, y más si se 
tiene en cuenta que' el barco ése sal
drá completo de .la Casa Barreras. La 
catarata de emoción fué enorme; pá
ginas de per iódicos, festejos, parabie
nes y banquetes. Lejos de nosotros el 
censurarlo y de echar agua fría so
bre tales entusiasmos. A l contrario, 
nos hemos unido a los que saludaban 
con frenéticos aplausos los progresos 
de nuestra industria naval, y si no 
llegamos a dedicarle una oda, como 
otros colegas de la pluma, es porque 
hace muchos años que hemos perdido 
la afición a los versos. 

Pero no rectificamos nada de lo di
cho. Quisiéramos que el pueblo ga-| 
llego se curase de su lirismo, si es que| 
no es incurable. Que ya lo hace y I 
nuestra predicación es lirismo disfra-i 
zado de didáct ica; mejor que mejor.! 
¡Ojalá estas cuartillas fueran las últi-j 
mas infectadas con ese microbio. No! 
merecerán ese honor desgraciadamen-l 
te. Sólo hay un libro «lírico» en el | 
mundo que acabó con los líricos de su 
g é n e r o ; por eso es inmortal. Sea como 
fuere, preferiremos siempre el trabajo' 
alegre a la morr iña melancólica, al l i 
rismo poético la acción creadora. 

U N T A N T O A L MES , por k - h i t o 

—Hay que ponerle a usted un puente de oro que vale doscientas pesetas. 
—Muy bien; pero, tenga el "carnet". Yo soy socio de "La Siempreviva". 
—Bueno... entonces... ya le he puesto a usted los ojos del puente y basta con eso. 

S I C U T A U R O R A 
-•Eh 

Manuel GR AÑA 
Vigo, agosto, 1927. 

Es la tercera explosión en 
tres semanas 

—o— 
BUCAREST, 23.—Anoche hizo explo

sión un depósito de municionee en 41-
bajulig (Transilvania). 

Esta es la tercera vez que en el plazo 
de tres semanas hay que lamentar su
cesos de esta índole, por lo cual se ha 
ordenado la apertura de la' oportuna 
información. 

La o-xplosión produjo graves destro
zas en la línea férrea, por lo que el 
trófioo quedó imerrumpido durante mu
chas horas. 

En el momento actual se-ignora si ha 
habido víctimas. 

Profunda noche estrellada. La luna 
menguante baña de azul los tejados, el 
río que pasa bajo la muralla suavemen
te rumoroso, los huertos, los árboles 
dormidos. Todo duerme en la serena no
che si no son las estrellas que en el 
remoto silencio del firmamento sé agi
tan con una universal inquietud. Muy 
cerca de la luna un lucero bri l la des-
mesuradamejite. Comienza a agitarse el 
aura precursora del amanecer y una 
fragancia de melocotones maduros, in
tensificada en el silencio y en la som
bra, me llega desde el jardín . 

Frente a mi balcón trasero se yergue 
la negra silueta dentada de las torres 
del Concejo y de la otra torre de Santa 
María, con sus campanas mudas. Y en 
lá difusa claridad astral, blanquea por 
la cuesta el camino de la ermita, la 
cual sólo es una pequeña mancha en 
el fondo tenebroso de los montes. Por 
allí, dentro de breve rato, amanecerá la 
aurora. Pero antes... ¿por qué estoy le
vantado a esta hora insólita, mientras 
todo en torno mío parece dormir en 
paz? 

Frecuentemente a punto de media no
che, los veintidós gallos de Tx ik i poll i 
que el señor Vicario cuida en sus ocios 
con verdadero amor, rompen a cantar 
desatentadamente. Unos a otros se enar
decen en la tániebla del corral y conta
gian a los otros gallos que aun dor
mían en las corralizas vecinas. Se en
caraman sobre las tapias, sobre los te
jados, donde a lo mejor, rastreaba al
gún gato silencioso, y pronto todo el 
caserío vibra con los alegres quiquiri-
quís. 

Esta noche, también ellos parecen dor
mir o vigilar en silencio, como si un 
respeto sagrado los contuviera. Es más 
profunda- la quietud de todas las cosas. 
Cuando el aura agita levemente los ár
boles más próximos-, ese chasquido sua
ve de las hojas, tiene un arcano pres
tigio, como de palabras pronunciadas 
en la sombra y cuyo significado sólo 
se llegara a columbrar. 

Sobre la lejana ermita, el negro azul 
del firmamento comienza a diluirse en 
una penumbra indecisa. De súbito, de 
lo hondo del caserío, un poco más allá 
de la vieja torre, llega hasta mí el acor
de tembloroso de uñas guitarra-. Hay 
un instante de silencio. Lueg . otra 
vez el acorde en tono menor, flébil, re
catado, como un lenaz sollozo que al
guien pugnara por contener. Y en se
guida, la voz de plata de un niño oce 
canta: 

Dios te salve, María. 
Dios te salve en la aurora. 
Con el alba del día, 
Dios te salve. Señora. 

En un glorioso vuelo 
te llevan los querubes. 
Ya se rasgan las nubes;: 
tiembla de gozo el cielo. 

Sólo en la noche obscura 
de nuestra vida 

• nos deja tu partida 
un rastro de amargura. 

La voz del niño tiene una suavidad 
inexpresable. Destila en la noche esa 
dulzura saturada de melancolía y de 
misterio de las voces de los niños de 
coro que ya se acercan al umbral de 
la adolescencia. Queda a veces largo 
tiempo suspensa y -las palabras vuelan 
con una resonancia tranquila, entera, 
dolorosa. Nada se ve en la uniforme 
negrura de los edificios, pero asegura
ría que hay alguna mano que dice adiós 
Después de otra larga pausa, surge de 
nuevo la dulce voz más dolorida: 

Eramos tus ovejas. 

tu amor nos conducía. 
¡Mira cómo nos dejas! 
|Ten piedad, Madre m í a ! 

Han callado la dulce voz, el sordo 
rumor trémulo de las guitarras. Otro 
golpe de brisa sube sigilosb del jardín 
y requiere rn-: atención hacia el silen
cio que reina sobre la vecindad y el 
campo. Ahora tiene para mí un nuevo 
sentido lleno de angustia. Palpita en 
la sombra. Tiene un humano latir. Pa
rece el eco unánime, por el que las al
mas se unen a la zozobra del canto del 
n iño : 

¡Mira cómo nos dejas! 
I Ten piedad... I 

Ya no me atrevo a mirar hacia el 
cielo estrellado. Siento que la noche se 
va y temo ver surgir a la aurora por 
encima del monte, porque me parece que 
es Ella la que se nos va «sícut aurora 
consurgens». Y con,la mirada maquinal 
en el jardín veo cómo los árboles y las 
parras y ios macizos de flor van reco
brando sus frescos colores. 

Nace el cía Más alborozadas que nun
ca vuelven a agitarse en el aire matu
tino las campanas, con una ondulación 
que desciende hasta el río y se confun
de con el cántico de las aguas. Llaman 
a la misa de alba. Un sol de oro aso
ma entre los verdes alisos. Sobre los 
tejados vuelan, las palomas. En un ins
tante los vecinos llenan la calle con sus 
alegres voces; pasan hacia la iglesia. 

Y dentro de mí sigue resonando la 
dulce voz nostálgica: 

Eramos tus ovejas, 
tu amor nos conducía... 

Jenaro XAVIER VALLEJOS 

Fiestas de San Esteban 
en 

y nueve anos 

Un buey de diez quintales asado 
en la plaza pública 

—o— 
BUDAPEST, 23.—Las ñestas públicas 

que se celebran desde el sábado úl t imo, 
día de San Esteban, primer Rey de Hun
gría, y que te rminarán el jueves de 
esta semana, transcurren con la mayor 
brillantez. 

El domingo se llevó en procesión so
lemne la reliquia de San Esteban—su 
mano derecha—, que se conserva embal
samada en la capilla del palacio real. 

Hoy, entre otros festejos populares, el 
asado tradicional atrajo a la muche
dumbre, que con sus típicos trajes da a 
la fiesta todo su carácter pintoresco. 

Costeado, como todos los años por el 
Ayuntamiento de la capital, se asó en 
la plaza del Ayuntamiento, con asador 
y al aire libre, un buey de 10 quintales, 
cuya carne fué distribuida gratuitamen
te a los pobres. 

En el bulevar Stephanis se organi
za una batalla de ñores para la madru
gada. 

Con motivo de la fiesta nacional, to
los los hoteles, restaurantes y cafés hai< 
sido autorizados para no • cerrar ssj 
puertas. 

ga un 

Se ignora la suerte de siete de 
los tripulantes 

ARCACHON, 23.—il vaporcito .pes
quero Pr ince Charment ha naufragado 
a la entrada de este puerto, cuando, 
una vez terminadas las faenas de la 
pesca, se refugiaba del témpora!. 

Se han salvado cinco tripulantes, ig
norándose la suerte que hayan podido 
correr los otro siete. 

a c ó 

NAIROBI, 23.—Una joven inglesa de 
diez y nueve años, llamada Sbella Mac-
dona, h á ascendido a lo alto del monte 
Kilimandjaro, siendo la primera mu
jer que ha realizado esta excursión al
pina, que está rodeada de grandes pe
ligros. 

Lo detienen por espionaje 
—o— 

BERLIN, 23.—Comunican de Varsovia 
que el aviador polaco Ruskowki ha ate
rrizado en territorio lituano, gravemen
te herido, siendo trasladado a Kowno. 

El Gobierno lituano acusa al citado 
aviador de haber hecho observaciones 
sobre su territorio por cuenta de Po
lonia. 

Parece ser que el Gobierno polaco 
tiene el proposito de canjear este avia
dor por otro lituano que tiene detenido. 

un gran 
de Shakespeare 

Hace más de un año que el fuego, 
consumió en Inglaterra el teatro de 
Shakespeare. Un verdadero monumento 
al insigne dramaturgo, porque, pese al 
elevado lenguaje de las piedras, la ma
nera más eficaz de recordar a un dra
maturgo y de celebrar sus obras es re
presentar éstas en memoria de aquél. 
Los ingleses, que han cultivado con ese 
amor de los grandes pueblos por sus 
glorias legítimas la memoria de Sha
kespeare de un modo que les honra por 
extremo, solían celebrar anualmente en 
la ciudad natal del autor de K i n g Lear 
una gran fiesta, en la que—homenaje 
del mundo al genio—flameaban las 
banderas de todos los países cultos. Por 
esa época se daban en el teatro de 
Strafford unas cuantas representacio
nes del repertorio shakesperiano. 

Pero el teatro—el monumento vivo— 
se quemó. 

Desde entonces no se ha dejado de 
pensar en construir uno nuevo, y como 
en esas cosas se piensa recogiendo l i 
bras esterlinas para llevar a efecto el 
propósito, van a estas fechas acumula
das buena porción de las muy sóli
das monedas para gastarlas en el gran 
teatro de Shakespeare. 

En nuestra reciente estancia en In
glaterra inquirimos cuanto nos fué po
sible acerca del estado de la cuestión, 
y supimos de la existencia de un magno 
proyecto que ha tenido la virtud de 
congregar en torno fuerte suma de vo
luntades. De las l íneas generales de 
ese proyecto nos proponernos hablar 
hoy al lector. 

Se ha pensado, en primer término, 
en llevar a Londres el futuro gran tea
tro de Shakespeare. Si se hace de él, 
como se piensa, un gran centro literario, 
que sea como el foco principal del arte 
dramático inglés, la idea es buena. El 
poder de irradiación dé la capital, si
quiera no siempre se ejerza en el me
jor de los sentidos, es muy grande. Si
tuar allí el centro de una gran labor 
teatral dará a ésta una eficacia mayor, 
la eficacia que en realidad requiere una 
labor de esa índole. 

La realización del proyecto ha de co
menzar por la adquisición de Dorchester 
House, una gran mansión de Park La
ñe. Para los conocedores de Londres, 
esto, sin más explicación, significa el 
corazón aristocrático de la gran urbe 
británica. Park Lañe es el recinto se-
-ñorial de las sólidas y amplias ca
sas tranquilas, con esa tranquilidad in
glesa que está amasada con siglos de 
compostura y de silencio. El silencio 
inglés es el himno constante a la solidez 
inglesa. Prol ablemente los ingleses no 
habr ían realizado la labor que han rea
lizado en el mundo si no supiesen de 
tal modo callar. Nada más irreverente, 
n i más. atentatorio a la estructura del 
pueblo inglés, que el habla ruidosa y 
atropellada. 

En Park Lañe, pues, en el sitio más 
•prestigioso de Londres residirá el tea
tro en memoria de Shakespeare. El Co
mité nombrado a raíz del incendio an
teriormente aludido, diapone de la can
tidad de 90.000 libras esterlinas, lo que 
auiere decir—traducción española l i 
bre—dos millones v medio de pesetas. 
Como principio de una suscripción es
tá bien. Como cantidad para construir 
un gran teatro, aun utilizando las ve
nerables paredes de una casa señorial, 
es ñoco. 

En los días de nuestra salida de In-
cflaterra se nos dijo que un donante ge
nerosísimo y anónimo entregaba cien | 
mi l libras esterlinas para engrosar la j 
suscripción. Esto significa cerca de tres' 
millones de peseta- más, que sumados 
a los anteriores, dan un total de cinco 
millones y medio. Es una suma muy 
decorosa para empezar y se ha pedido 
un presupuesto, contando que se desea 
no un teatro solamente, sino un a modo 
de centro literario del Imperio. La cifra 
calculada ha sido de 450.000 libras, es 
docir, de m á s de doce millones. Por la 
Prensa úl t imamente llegada sabemos 
que la suscripción se halla a la mitad 
de esa suma. Se pido encarecidamente 
a quien pueda y quiera la otra mitad. 
Y no puede decirse que se tropieza con 
sordos, porque los primeros donativos 
•recibidos como respuesta al segundo 
llamamiento, son uno de 5.000 libras 
ícerca de 150.000 pesetas) y otro de 
mil , o sea 28.500 pesetas. La suscripción 
por lo tanto, se cubrirá e Inglaterra lle
gará a poseer el gran teatro de Sha
kespeare que desea. 

Sírvanos esta breve noticia para re
flexionar de nuevo sobre la eficacia de 
la iniciativa y de la contribución pr i 
vadas cuando se llama a las puchas 
de una colectividad sensible. Y al f in 

{De la t r a d i c i ó n oral r,, 
g i d a en Vil ianueva ae C, 0' 
p i l l o , Av i l a . ) Ujn-

Este era un rico Avariento que 

te-
alma 

to más dinero tenía más anííeiah 
ner. y a todas horas daba su a 
al diablo, monstruosamente mr , 
bo del oro. ' pür el ce-

Cuando ya era muy viejo v prí u 
inclinado a la Muerte, llegó un noh 
pedirle con mucha necesidad una fa 
nega de trigo. Y tuvo el avaro unt 
razonada. , d co-

—Si me cumples la promesa (ift „ 
lar por tres noches mi cadáver te 1 
diez fanegas, en vez de una. ^ 

El pobre se lo prometió con tan 
cendida seguridad de buen cumplimi^" 

Punto las" 
cuales 
y dio 

indo. 

to, que el avaricioso le dió al 
diez fanegas de trigo, con 
se marchó remediado a su casa 
de comer a su familia. v 

Poco después moría el viejo acauch 
y se afanaba el pordiosero X 

pagarle su deuda con vigilias y pie ' 
rías. Todas las. noches se iba al cernen 
ferio, y al pie de la tumba se quedah 
rezando hasta el amanecer, así 1 
muerto no estaba solo como el último 
miserable y podía nutrir eu esperanza 
con las oraciones, fruta piadosa d6 ^ 
agradecido corazón. 
- Nada extraordinario sucedió en los 

primeros velatorios; pero a la lercera 
vigilia, cuando el humilde pagador n 
zaba su rosario, al filo de la media 
noche, por la tapia del cementerio, apa. 
recióse • de pronto un militar. 

Era Nuestro Señor, que vestido así ds 
guerrero, acudía para ayudar al pobre 
cerca del difunto. 

—¿Qué haces aquí?—preguntó'al celo-
so vigilante. 

Contestó él con un relato de su deu. 
da y su gratitud. 

—Muy bien—dijo el Señor; velaremos 
juntos. 

Y la eterna compañía do la DiViip 
dad estuvo patente con el hombre. " 

En esto llega el demonio en un jirón 
adusto de la sombra. 

—Venga el muerto—prorrumpe— 
pertenece. 

—No te le damos—responde el solda
do que resguarda al pobre con el asi. 
lo fuerte y protector de su hombro. 

Pero Satanás vocifera: 
—Sí le daréis, porque es mío. Haíe 

mucho tiempo que me ha vendido su 
alma. 

Y el soldado replica: 
—Te le llevarás si nos colmas de di

nero este tonel. 
Para e] diablo nc tiene dificultades 

la hazaña. El Rey de los Espantos ira-
neja muy bien ci oro, que es el metal 
de lee muertos. Y alegremente res-
pimde: 

—Voy a buscarlo. 
Entonces el santo militar le quita el 

piso al tonel y lo cuelga de un árbol 
encima de una barranca, de manera 
que no tenía fondo el recipiente. 

Acude Lucifer con dos sacos de di
nero, lo deposita allí, y en el abismo 
colmado de negrura no retiñe el soni
do metálico y precioso. Dice entonces:; 

—Voy por más. 
Y al poco rato vuelve con otro ca-

rretillo de monedas, olisqueando comd 
una bruja el ronquido de la falla y el 
ausente rumor del oro que se cae mudo 
en la soledad fría de la Muerte. 

Pero el tonel no se llena. Ya viene el 
amanecer levantando lumbres; el ba
rranco, henchido de amenazas, revive 
siniestro; se yerguen todas las madri
gueras a la luz; sale el Sol y el diablo 
huye como si le arrebatara un viento 
ceñudo. 

En la siniestra batalla entre el res
cate y la perdición, ha vencido el Bien. 
La única limosna dada con desintere
sado fin sobre una gracia espiritual, 
ha salvado al rico avaricioso, ha hecho 
lucir con eterno resplandor el alma de 
un hombre empedernido en las codicias 
transitorias. 

Concha ESPINA 
Luzmela, agosto de 1927. 

SIDNEY, 23.—Un formidable incendio 
ha destruido varios edifleios de esta ca
pital. Las pérdidas se calculan en unos 
seis millones de pesetas. 

y a la postre todas las colectividades 
llevan en sí potencialmente esa sensi
bilidad. Lo que conviene hacer es des
pertarla o formarla. Y para esto no son 
malos los ejemplos de fuera. 

Nicolás GONZALEZ RUIZ < 
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EMMANUEL SOY 

N O V E L A 

(Versión castellana de Emilio Carrascosa, expre
samente hecha para E L DEBATE) 

Además , la experiencia me ha enseñado mucho, ¡he 
visto y he observado tantas cosas en la vida y he 
sacado de ellas tan provechosas lecciones!... Cuan
do tenemos pocos años, cuando somos jóvenes, como 
tú lo eres, n c nos duelen prendas y gustamos de 
acariciar bellos sueño;?, de hacernos encantadoras 
ilusiones, de construir en el aire fantást icos casti
llos sobre la movediza b^se inconsistente de una fe
licidad que forjamos a nuestro antojo, caprichosa
mente, de espaldas a la realidad muchas veces; de 
un amor que en contadas ocasiones puede ser ta! 
y como lo soñamos . . . ¡Y nos olvidamos, en cam
bio, con tanta frecuencia, con tan culpable descui
do, de olro amor infinitamente m á s puro, de ese 
amor que nos presenta el Kempis, el libro admira
ble que lleva el admirable - título de «Imitación de 
Cristo», como un bien que está por encima de lo
dos los bienes!... 

A menudo ocurre que nos engañamos cuando cree
mos haber encontrado el amor..., cuando nos dispo
nemos a gozar de la dicha que nos depara el menli-
do hallazgo... En otra época, apartada, aunque no 

lejana, teniendo yo aproximadamente tu edad—no 
pienses, que hace siglos de esto, que no soy tan vie

ja—, un día me sent í venturosa, porque llegué a 
creerme amada... ¿Y sabes cómo terminó aquel' en
gañoso sueño, pues s u e ñ o fué lo que mi inexperien
cia juvenil juzgó amor fuerte, generoso, imperece
dero?... Pues t epn inó , con la m á s cruel de las des
ilusiones, capaz por sí sola, de ensombrecer para 
siempre un tan ingénuo y candoroso corazón como 
el mío. . . Escucha, nena, y no lo olvides nunca: aquel 
hombre a quien m i amor había divinizado, dotándo
le de todas las virtudes, en quien deposité toda la 
confianza de m i alma virginal, fué perjuro a su pa
labra, me abandonó . . . al enterarse de que una juga
da de Bolsa amenazaba a mis padres con sumirlos 
en la ruina... Todo el inmenso amor que decía pro
fesarme, no fué bastante para inducirle a que me 
aceptara pobre, a que renunciase a la vida regala
da que la fortuna de mis padres le permit ía esperar, 
casándose conmigo... 

¿Quién le dice que ese galán de quien tú me ha
blas, ignoro s i s e r á una excepción entre los hom
bres, aunque supongo que no, se allane a casarse 

I con tu hermana, aun sabiéndola desheredada de r i -
j quezas?... Y otra cosa, en la que también has debi-
¡ do pensar antes de dejarte llevar por los impulsos 
de tu ansia de amar: ¿es tás segura de que es digno 

1 de ti? ..En nuestra juventud lo que más nos seduce 
j son los sueños, m á s a ú n cuanto m á s románt icos 
, sean y m á s irreales parezcan... Y no vacilamos en 
encarnarlos en el primer hombre que encontramos 
en el camino..., aunque sea un fanloche, un polichi
nela grotesco, un muñeco de trapo..., que es lo que 
suele acontecer muy a menudo, y de lo que nos 
convencemos demasiado tarde, cuando ya no tiene 
remedio. 

Raimunda Faveret enrojeció súb i t amen te , y llena 
de confusión m u r m u r ó en voz baja, sin atreverse a 
levantar los ojos del suelo: 

—Es que el muchacho de que le hablo, Andrea, 
no es un innominado n i un desconocido; no es, co
mo usted ha podido sospechar, el primero que he 
encontrado en el camino... Es un joven honorable, 
serio, de buena familia, que cuenta con la estima
ción de cuantos le tratan... Más de una vez varios 
de nuestros amigos han hablado de él elogiosamen
te y haciéndole justicia con estos elogios. 

Pero después de hacer es tá calurosa defensa de 
su amado, no quiso ser m á s explícita y se guardó 
muy bien de dar el nombre del muchacho. Es m á s , 
bu r l ándose háb i lmen te a la tierna perquisición a 
que intentó someterla, su tía, encont ró manera de 
desviar la iniciada conversac ión por otros derro
teros. 

Aquella noche,' en el recogimiento de su habita
ción, pero antes de acostarse, Andrea de Viard me
ditó larga y detenidamente sobre las revelaciones 
que por la tarde le hab ía hecho su sobrina. Tras 
de cavilar mucho adoptó, corno mejor y m á s pru
dente, la resolución de interrogar de la manera m á s 
discreta posible a su hermana Germana sobre la 
clase y condición sociales de los jóvenes con quie
nes las gemelas tuvieran o pudieran haber tenido 
amistad y aun simple conocimiento. 

Desgraciadamente, la s i tuación de Raimunda, por 
lo que a su salud se refería, no podía ser n i m á s 
clara ni m á s desconsoladora. Los dos o tres médi
cos llamados a consulta por la familia hab ían coin
cidido absolulamenle en el diagnóstico, después de 
hacer sendas y detenidas auscultaciones dé la en
ferma. Con unanimidad que alejaba loda posibilidad 
de error, declararon eme la enferma podría curar 

sometiéndola a un plan de vida sever ís imo, lleno 
de cuidados, pero que su estado de salud seguir ía 
siendo delicado, precario. Y anunciaron, por antici
pado, que la frágil naturaleza de la enferma obli
gaba a descartar en absoluto toda idea de matrimo
nio, porque Raimunda de ningún modo podría so
portar el trance de la maternidad. Para ella el mo
mento de ser madre iba indefectiblemente unido al 
peligro gravís imo, casi cierto, de morir . . . , peligro 
terrible contra el qu^ los facultativos no hallaban 
recurso en su ciencia. 

El deber moral, la obligación de conciencia que 
Andrea de Via rd acababa de contraer respecto de 
su sobrina de irle haciéndole conocer poco a poco 
Ja tremenda predicción de los médicos, no podía 
ser m á s desagradable y penosa, m á s difícil y de
licada. Se trataba, nada menos, que de preparar a 
la joven a que aceptara resignadamente el nada 

1 placentero porvenir de una vida t r is t ís ima, que ha
br ía de transcurrir en la yerta soledad del celibato, 
y contra el que a buen seguro se rebe la r ían los 
secretos instintos de la muchacha, todas sus espe
ranzas llamadas a desvanecerse de pronto, todo su 
corazón amante, su alma toda, tan henchida de ter
nuras. 

—¡Oh!, se rá dificilísimo conseguirlo; s e r á casi 
imposible llevar la razón a su cerebro excesivamen
te indómito, la res ignación a su corazón apasiona
do y ardiente—se decía Andrea angustiada—. Tengo 
miedo de que sea superior a mis fuerzas el terrible 
deber que siento que comienza a abrumarme. ¡Dios 
mío, a y ú d a m e Tú, si la voluntad divina es que sal
ga victoriosa de esi..-; empeño! 

Pero no era esto solo, no era éste el único aspec
to espantable en el conjunto del porvenir que aguar
daba a la pobre Raimunda. ¿Qué ha r ía la desdi

chada niña, privada por la ruindad de su salud de 
ganarse la vida trabajando, para subvenir a sus 
necesidades? ¿Qué serie de la infeliz criatura, aban
donada a sus propias fuerzas?... ¡Oh!, ella, como 
su madre, como la señora Faveret, pedan estar se
guras de ser no m á s que dos cargas, demás a'o pe
sadas acaso, para los demás , para los que con su 
trabajo personal y jon su esfuerzo aUndían a1 sos-
terimiento de 'a ca^a... 

Se dibujaba tan negro y sombrío -ii mañana, 
tan amenazador el porvenir que se cernía sobre Ia 
familia Faveret, que Andrea, la m á s clarividente de 
todos, se es t remecía llena de pavor a pesar de 5U 
carác te r animoso, valiente, y cerraba los ojos, no 
a t rev iéndose a mirarlo cara a cara, con esa decisión 
que es preciso poner para afrontar los momentos 
graves de que es tá sembrada la humana existencia-

Durante-su largo paseo, dado al azar por las ¿a-
| lies m á s cént r icas de la induslriosa ciudad de 0 7 ° % 
, nax, Andrea se detuvo delante de los escaparais 
j de casi todas las tiendas que exponían en sus'VÍtt$ 

ñ a s objetos fabricados con celuloide o con otra 
j teria parecida, tal como la oyogalita, por ejemP10' 

que se obtiene de la case ína de la leche, desp^8 
de endurecerla por la acción del formol. 

Y ante las cristaleras de las vitrinas permane^ 
varios minutos en m á s de una ocasión, inmóvil* ^-J 
traída, ajena a cuanto la rodeaba. Algún q"e otr 

{Cont inuará . ) 


